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O MOMENTO NACIONAL 
---· .. )O("·---

0 SENADO DORME SOBRE O c·À- o.·interventor comparecerá á Cons-
SO DO MARANHAO t,tumte a fun de passar o govêrno. 

RIO, 12 - Esgotou-se o prazo de 
dez dias para o sr. Pachéco de Oliv~­
r1. dar parecer sobre o caso do Mlla­
nhão. sem que s~e senador tenh.1 
apresent.edo o seu trabalho. 

Não S? encont.ram nenhuma ju~tifi­
cativa para a demora, estranhando-se 
tambem o facte> do presidente da com­
missão de Justiça do Senado, sr. AI­
cantara Machado continuar t:m S. 

.Paulo e para ausencia dos trabalhos 
dos senadores Edgar Anuda e Augus­
to Leite. membros da referida com­
missã-0. (A. B ) . 

UMA DECLARAÇÃO DO GENERAL 
CIIRISTOV AM BARCELLOS 

(A. B.J. 

RIO. 12 - A A'>Sembléa flumir.,m~ 
acaba de eleger :por 23 vetos, governa­
dor. do Estado. o almirante Prot0g~nes 
Gmmarães e senadores cs srs. Alfredo 
Backer e Macedo S:».::res. 

A. chapa enca t-eça da pelo g·"'neral 
Chnstovam Barcellos reuniu 22 vetos. 

DE VIAGEM PARA O RIO O GO­
VERNADOR FLORES DA C!JNHA 

PORTO ALEGRE, 12 - O governa­
der Flõres da Cunha ,está de viagem 
marc~da para o Rio. na proxima ter­
ça-feira. 

S. ex:::. partirá quando já souber 
dcs resultados das eleições munícip1es 
que se 1.~aliza1, m hc.ie em .tcjo o Esta­
d<>. despertando o maior interesse no 
seio do eleit::rado gaúcho (A. B,). 

OS TRABALHOS DA CA~IARA FE­
DERAL 

JUSTIÇA ELEITORAL 
A Junta. Apuradora do 1.° Circulo 

Eleitoral com séde nesta capítal, pro­
cedeu hontem á apuração geral das 
eleições do municipio de Santa Rita e 
proclamou eleitos para prefeito: dr. 
Flavio Marója Filho, para vereadores: 
- "Partido Progressista•·: João Mon­
teiro Falcão, Francisco de Assis Pla­
cido da Silva, Horacio Mendonça Fur­
ta.do, l\lanuel de Moura Rezende, Te­
rencio Ferreira, Enéas de Sousa Car­
valho e João Quirino Filho. Pelo ''Par­
tido Republicano Libertador'': Luiz 
Gomes da Silva e Francisco Marques 
,te Sousa. 

Hoje proseguiráo os trabalhos de 
proclamação dos eleitos do municipio 
de Mamanguape. 

O serviço telegraphico entre 
João Pessôa e o sertão 

Desde algum tempo, vinha se inte­
ressando o Govêrno no sentido de ser 
prolongado até o sertão o sexto r:o 
telcgraphico que liga João Pcssôa a 
Itabayana, tendo em vista os bene­
ficios que viria trazer PSS(' melhora­
mento a grande parte daquclla região. 

RIO. 12 - Vem sendo muito desta-
01da em rnanehctte a seguint~ phrase 
de declaração do general Christovam 
Barcellcs candidato da União Pro­
g~.sista ·Fluminense ao cargo de go­
vemaor do :&tüdo do Rio: "Hoje a 
nossa attitude tem ifstimulo com o pe­
rigo qUr.? representa a candidatura do 
almirante Protogenes Guimarães. de­
ante a sua obstinação não levando em 
ccnta os appellos do president:- da Re­
publ'ica e dos proceres nacionaes. nem 
a di.i::cordia ou o s1ngue que possa cor­
rer pelo Estado·· (A. B.J. 

RIO_ 12 - Presidiu á ses.são de hoje po!i~~~:; ::::c~i:s:;;,e~~e, P;:: ::bu:: 

TRANSFORMACÃO DENTRO 
.:, 

DA ORDEM 
O deputado Pereira Lira acha que, só depois de revista a 
Constituição, a Camara poderia votar uma lei instituindo 
------ o govêrno de gabinête ------

Dos parlamentares novos, represen­
tando os políticos que triumpharam 
com a revolução de 30, o sr. Pereira 
Lira é uma das figuras de maior des­
taque. 

Eleito deputa<lo constituinte pela 
Parahyba, a sua acção naquella as­
sembléa foi das mais operantes, sali­
entando-se no exame da complexa 
materia constitucional em debate como 
portador de seguros conhecimentos 
teC'hnicos. 

Reeleito deputado á primeira As­
sembléa Ordinaria da Segunda Repu­
blica, o sr. Pereira Lira foi acclama­
do leader da bancada de seu Estado, 
cabendo-lhe, ao mesmo tempo, na 
constituição da Mêsa, o alto posto de 
1.0 secretario. 

A sua carreira. assim, no Parla­
mento brasileiro foi rapida e brilhante. 

Os ministros de Estado são, consti­
tucionalmente, auxiliares do presiden­
te da Republica. A lei ordinaria não 
lhes póde fixar attributções não per­
mittidas na Carta, e, muito menos, at­
tribuições conferidas privativamente ao 
chefe do Poder Executivo. Nem póde 
haver ademais solidariedade ministe­
rial conectiva, pelo menos no tocante 
ás leis orçamentarias, a respeito das 
quaes o texto Magno estabelece o 
principio de que cada ministro respon­
derá pelas despesas do seu Ministerio. 

PODERES INDELEGAVEIS 

- Se os poderes são indelega veis. Sf" 

daR~:mr;:i130 sr â. A~:.ruo g~~~º\, sr. estadual, de bem servir á laboriosa 
o DEPUTADO LUIZ GUARINO RE- Vaughan que p.'dlu · constasse da população scrtaneja. 

CEIA CM ATTENTADO mesma um apart,~ do sr. Amaral Depois de um entendimento entre o 
Peixoto. na sessão de hontem. 'affir- Govêrno e a Directoria. Regional dos 

Hontem tivemos opportunldade de 
ouvil-o a respeito da projectada refor­
ma do regimen. 

o Executivo é exercido pelo presidente 
da Republica, se a este cabem privati­
vamente a escolha e a despedida dos 
ministros, se a responsabilidade destes 
é, na Constituição, parcellada e pes­
soal, e não global ou collecti va, - não 
precisarei de outros argumentos para 
firmar a minha opinião de que é in­
constitucional qualquer lei ordinaria. 
que pretenda fazer delegação de attri­
buições privativas do presidente da. 
Republica a essa creação almejada de 
uma presidencía de Conselho ou che­
fia de Gabinête, - que estabelecer 
uma responsabilidade ministerial col­
lectiva; e, além do mais. excludente da. 
responsabilidade presidencial. 

LEI INCONSTITUCIONAL 
RIO. 12 - COmpanheiros de hotel mando que o almirante Protoge- Correios e Telegraphos, ficou resolvj­

do deputado Luiz Guarino coutavam nes ~uunarã-s tomaria o . govêI'no do que esse serviço será levado a eUei- O sr. Pereira Lira recebeu-nos no 
hoj_· na sala de café da Gamaria que flummen~e de qu_alqu?r maneira, _com to, tendo a cooperação da administra- seu gabinête e como lh:) perguntasse-
o mesmo vive _sobresaltado. ~em.endo [ 0 1:!- sem 11.1t~rvençao. po.!qu,~ a Marmha mos se achava possivel a instituição do 
até os cham~.dos telephomcos aos nao admittia O contrario ção estadual. govêrno de gabinête 1ndependente-
qu2es manda a,ttend.:er pelos serv1çaes .O orador prosf'gue dizendo que hoje mente de revisão constitucional, res-
com ·ordem de perguntarem de querri. Nictheroy estava consummando uma "Carvão de pedra no Estado 
se trata t~meroso de um att:ntado gr~nde farça que era a ~leição do al- h po_::.d~1;naosl~í que intituisse no Brasil 
tanto que só sae acomoanhado de pes~ nurante Protogenes Gu1m:1~ães para do Piau Y" um govêrno de Gabinête, com a crea-
sõa armada. (A. B. l- f~~f!~~~or com O voto decisivo de um ção do cargo de presidente de Conse- PRIMEIRO A REVISÃO 

A PALAVRA DO SR. AMARAL PEI- No expedienre falou ? ~· A~gaur Tratando das grandes jazidas car- lho e demais corolla.rios do systema _ Julga., então, indispensavel are-
XO'l;O. NA CAMARA Bastos. que pronunciou l1ge1ro dJ.Scur- boniferas existen·.es no Piauhy, o n ~~~::i~~tat~c~ns~~~~~·10~:t~~iaiu!~~ forma c~mstituciona:_l para poder _tor-
RIO 

12 
_ A Narão ccmmentando so.A mater:a do expediente con....~ou de lustre deputado Agenor Monte, leader razão. ' nar reahdade o gove1:_110 de Ga_.btne~? 

· um ff · d · · t d v· - da bancada daquelle Estado na Cam?.- Acompanhe por favor o seguinte 1 - Com certeza. ~ao é possiveJ dis-

i~~~:~~~Íi~i,1ri~!1,~!:i~~u1~1~ t;füf~f!J&~ifJ ~\tr:~a~º ?r~ ~~ ::d:~~;t~'~:'~'
1:~~:.mu~0

po~~ ::c:;11:i~t~~nét!!~~~~;!~ ~~1~93:;e~ rEE~!~f_sªi~:Yt!ti:~;~rll;si~ 
rnarães ~ena ele1t(-> e em1p::c.s. de> por- Ivli . t . d t 1<?3-. pe ,u qu:.> ·º se tante discurso o qual acaba de enfei- sidente da Republica.. Entre as attri- rev1~0. e nao de sunples emenda 
i~~ th:f:r;~~~= ~:S~b:~fr~~~Iadiiu~u~ -to. n~l~n~dm~~~.~~l~ef~:~!fbJ:~= xar ~m broch~ra. buiçóes privativas (note bem: priva- constitucional. 
essa decluacão é .v:-m duvida, digna trada de ferro de ~ragança, qu,~ lhe Nessa -oração O brilhante congres- tivas) - lnclue-se a nomeação e de- Em verdade, ~· hoje todos 05 habi-
ói1 ª. tt: nção. do _govêrno federal. por ~auttáor~~rdnda,da elm922v1rt~~: ded co_ntraito_ slsta piauhyen;~ aborda o assumpto missãÓ dos ministros de Estado. tantes do Bras1l, todo o seu corpo 
ser 1ntrant1u1hz2aora. 1 . ...... .. o m . O<:~.::an o imme - . Por outro lado, o artigo 3,º veda ter- eleitoral, todos os seus trezentos dep~-

0 refe:ido jornal ,3.cc~n. túa qu. ~ 0 d1atamente o mesm .. o arrendunento. l c.om argumentaçao convm~ente, mos- minantemente que os Poderes consti- tados, todos os s.eus quarenta e _do1~ 
can<lida.to ao govêrno fluminense é o 1 ~eante da impcssi~•lidade :m que ~e trando os magnificas resul"ado,s que t1_:1cionaes deleguem as suas attribui- :~~t~r:\eidaq~~:~ãeorn~~· g~~~m~e 
,cidadão Protog~nes P1~1reua Gutma- "çoe!?,condtrab de app~l,.lh~l-ta em condi- poderão ,advir da exploração dessa." çoes · l 
rães e nunca o minist;ro da Marinha, ' s. e em .s.ervir os m eress::s da la- . - . _ ~ C~mo é que o presidente da Repu- Gabinête, - 155:0 .n~o seria possiv~ • 
logo não está em jogo O prest:gio da voura e do commercio Iocaes. (A. B.) JaZidas,. na.o somente para a s1tuaçan blica poderia delegar ao presidente do de~tro da Cons~1twçao, pa~a Já. Te -
marinha glor;csa. (A. B. l - 1 ec:nom1ca do seu Estado, ma.5i parn Conselho ou Chefe de Gabinete a sua s~-ia de ap_pro\ar ª revisao agora, e 

A PROPOSITO oE UM TELEGRAM- ELEITO E EMPOSSADO GOVER· todo o Bra_sil . privativa attribuição de nomeação e ~
1:~6 ã ~:i:1~à ~~ma~oº!I'eº19~~. ~~=~= 

1\tA DO GOVERNADOR .DE MA- NADOR DO ESTADO DO RIO o J Com delicado offer~cimento do seu demissão dos ministros de Estado? do se' Insta.na a nova legislatura. F.ssa, 
TO GROSSO ALl\.URA~TE PROTOGENES GUI~ 1 autor, recebemos um exemplar do Como é que o chefe do Poder Execu- sim, - é que poderia approvar tal re-

MARAES "Carvão de pedra no Estado do Piau tivo passaria a outrem quaesquer das visão. Isso é o que se infere do artigo 

di!~· i; ípu~º~~iacsciiro~a~o ~~~~ RIO. 12 - A's 18 horas e 50 minutos hy" · ~~:o, d::~~li~~~trv!i~õe~te.p~v~~::~ ~~!t:~e~f;st~~~Ú~~eiso~r~o~u~~ :~; 
· d M · e do o almirante Protogenes Guimarães n dade de intervir nos Estados ou·a de- acabo de ter o prazer de offerecer-lhe, 

~~ue~lesr E~ta~~
1
_
0 

cit~r~~~a, c~~vir~~ov! seu gabinête no Ministerio da M~ri~ cretação do sitio ou o direito de véto. sob O titulo de "Revisão e Emenda 
disso o telegramma enviado ao capitãc nha. recebeu communicação telepho- ROUPAS RENNER - bom_ bonito tudo nos termos previstos na Constl- constitucional ... 
Felintho Muller. chefe de policia des- mca da sua eleição para governador e barato. tuição? Fazer essa lei antes de 1938, Isto é, 
ta capital. no qual foram ~S'.}U?cidas do Estado do Rio por 23 votos contra --------------------------- antes da nova legislatura, - equivale 
as regras da ccrtesi, e da béa educa- 22 TERMINADA A PAREDE DOS fERROVIARIOS DA a fazer uma revolução branca, talqual-
ção que mandam usar-se de certa dis- A seguir o almirante Protogenes re- mente occorreu na Regencia, na Maio-
crq-:ão pelo mencs entre autoridades ccbeu ainda no seu gabtnête os srs. "GREAT WESTERN" ridade, na Abolição. eptsodios em que 

Ac-crescenta-~,~ que o g3vernador Raul Fernandes, Lengruber Filho, in- guardámos a apparencia da Le~altda-
Mario Corre:a mandou publicar o numeres pollticos e todas as autorida- de, mas, em verdade, demos férias aos 
grcsseiro despacho no ergam cflic!a! 1 des da Marin]1.· que o foram abraçar Durante o movimento grevista é morto, em Jaboatão, textos constitucionaes. 
do Estado. r A B l S. excü,. logo ao rccrber a noticia Contra e:..'3a exigencia de duas le-

- da sua eleiçno apressou-se a fim de o tenente Lauro L. s~nta Rosa gislaturas para revêr a Carta. - ela-º MINISTRO ODILON BR;\GA ES- 1· seguir par:a N1ctheroy para prestar o mei sem cessar dentro da Constituinte. 
PERWO EM GOYAZ ~º:e1'~~J~;'5s~o:S~7~~nt~º~~e ~!~:n:~n~ Chegou, emfim, a seu termo, após va o trem de S. Caetano, detido em Acho tal exigencta um absurdo. 
RIO_ 12 - Em Goyaz r-c;tá ~ndo e::;- 1 \'Oí'$\da cm s c;~l\o extraordfnarla. entendimentos entre as partes Utt- Jaboatão ha varias horas, fôram ou- .

1 

DECLARADAMENTE REVISIONISTA 
penda a v.<:ita do mu,istr, Odilo-n Apo" ·1 divulgação do resultado das gantes, com a cooperação das autori- vidos disparos partidos das matas 
rar~~~0 :u;~v~.~~~ro t~~t-:g~~c 1 ~áii~~a~~ ~~ff~~?~~s ;1

·-::~::~;s ~,;;a ie]~~:~a d~! dades federaes e estaduaes, a greve que margeiam a linha ferrea. vindo - Sou declaradame~te revisionista. 
gdr~r 1. l•:mana rural. apo1,nia pelo Guerra apitaram longamente, saudan- dos ferroviarios da "Great Western". ~m ~os pro!ectis ferir m.ortalmente o ~~!~~ ~~r:~~p~:ocâ~s~~~~~~oª d~e~:: 
gcve~.o crtadual e t 1os os pr.·t ;t-:-;; cio o eu chef . emquanto de outra irrompida ha dias em Jaboatão, em mfehz offic1al, que expirou, poucas binête. _ resalta a urgencia de u~a 

mumc1paes. (A B.) r:r:1" ·:~'iº\rn°.;.fi~L:; :~nh1!1cºf~r~v~: Pernambuco, a qual se estendeu por ho
6
rasegudnedp

0
ois

0
.utra ••ersa·o, a causa da ~~vi:!iiit~~:l~a~~~ ~:i_r~_fv?s~~e~~~= 

GRUPO PARI.A.\IF:NTAR PRO-LI- vo num tro. per 1c.tindo no cartaz pa- varios pontos da região nordestina • dj t 
HERDADES POPULARES ra OC( u )ação rlaquella pasta os nomes servidos por aquella companhia. morte foi devido á explosão de uma tantiva, façamos a revisao a ec iva, 

RIO 12 -- R .. alizon-~""' no Thc t, n 
"J,oão ·caeb.:1:. . .:• o comtclc nara le1tun 
do manifesto do gruro na :-1c1. m nt a1 
pró-liberdades oopulares Qun t vc 
grande a"'Sn:tr-ncia. ma" qu,.. d corret 1 

em completa ord m 
o d~putado Domingo~ Vela co apre­

H>ntou á ª"Sittencia o rrif~ri<h mani­
festo, t,:nd(, ainda falado. além de ou­
tros orador.s o comm:indantr Si<: on 
concitando o· povo a renellir o intc­
g-rall!:ta.~ f su:ls nret~·nçõe" de _mando 

O pohciam""uto do com1ci{) ir! fc1tc 
por EOldadcs do Regim n,to NaYal. nãc 
6Z' verificando nenhum mc1drnt :- . f A 
JI.) 

A El,EIÇAO no GOV"RNAnOR " 
nos SENAnORES Fl,C~llNEN­
SEs 

RIO 12 A rlcição do governa.dor 
do Estado d:-o Rio f'stá sendo aguarda­
da sob Inquieta esp,:ictativa 

seguiram á alta mrdru~ada pam 
Nictheroy os colligadcs estand:> aou~l­
la cidade sendo fortement~ J:Jlrulha­
da 

A noss ... do governador e d0'5 ~ena­
dores será logo depols do pleito. 

do::- a 1mirant<' Ad, lbrrto Nunes e Da- Antes de se chegar a esse resulta- granada que o mallogrado tenente pr~~C.S:~:lituunos ao povo brasilei~o a. 
nit P~~~~~nn hora fala-se também no do satisfatorio, varias outras demar- conduzia no bolso do w1iforme faculdade de revêr a sua Constltu1ção, 
nomf'! do !mirante Jitahy, ministro ches, effectuadas tanto da parte do O 2. 0 tenente commisionado Lauro ~~:\!':!oiu~a~~e 0° pf:~er{ncli;a~om~~ 
do Sul)rnno Tribunal Militar. {A. dr. Arlindo Luz, superintendente da Leão de Santa Rosa era natural deste revoluções 
8. l "Great Wester·• como dos paredistas, Estado, sendo filho do antigo com- A these do meu liVTo é esta: a pr~-

RIO. 12 - Não obstante o rude 
golpe que !lí'flbri de soffrl.'r com o sui­
('_idio do M~u par. o d<>putado Capitu­
lmo elos Santos rontmúa firme ao la· 
do cto,, companheiros não 3e afastando 
Etté agora da Asscmbtéa (A. B.) 

RIO. 12 - Colhf'mos novamente que 
o primPlro acto do governador Proto· 
grnrs G111marãf's serâ a nomeação 
cio commandantn Alvaro MiJ?Uelottl 
parn chefe de Policia do Estado <A 
B) 

RIO,~ 12 - - Acaba de tomar posse. 
agora, as 18 horas, do cnrgo de gover­
nador do Estado do Rio o almirante 
Protog:rnrs Guimarães, que prestou o 
co~promlsso legal pC'rantc a A,15sem­
blea Con~tttuinte (A. R.) 

fõram frustadas por divergencias nas 
propostas apresentadas. 

A MORTE DO TENENTE 
LAURO LEÃO 

Um facto luctuoso temos, infeliz-
mente, de registar, qual seja a morte 
do nosso conterraneo tenente Lauro 

merciante sr. Pedro Leão e d. Julia phy.laxia das rebelltões re~ide na fac1-

Leão Santa Rosa, Nascido em 1908, i~~:o n~º Jf~;!soo r;~~~~:~tltoM~~~ 
contava apenas 27 annos de idade. explanei na constituinte. 
Fez os seus estudos no Collegio Pio As difficuldades que aponto para & 

X, desta capital. Era casado com a instituição do govêmo de _Gablnête são 
exma. sra. d. Alayde Vieira Leão a contra-prova de que r_ia<_> é de.<;acer-

Santa Rosa, desde 1931, de cujo con- ~~~i~tc~h~t~~ãoo ci>~~o elr;1~~:r ~aq~ii~: 
sorcio não deixa filhos bancada, não como unidade dentr~ da. 

Leão Santa Rosa, que servia, actual- A sua carreira militar iniciou-se em maioria parlamentar. mas e_xclus1va-
mente, no 29. 0 B. C. 1927, quando verificou praça no 22. o mente como discreto ~studioso do3 

0 falleciment-0 do tenente Lauro B. C., desta capital a 2 de fevereiro. n~i~s rii~~?~e~:sN!~~r!~~U~t~rt~~I 
Leão resultou de um confllct-0, em Ja- Em 1928 foi promovido a 2. 0 sargen-
boatão, quando o joven militar, com- to. Com o advento do movimento re-
mandando um destacamento. procu- volucionarlo. em 1930, foi promovido o nE·C.REs.::o no CARDEAL D. 
rava dispersar grup~ suspeitos que a 3 de outubro a 2.º tenente commis- LE1\JE 
permaneciam no leito da linha fer- sionado. Pos.c;ula o curso da E.'.cola de 
rea, de modo a impedir o trafego. Sargento de Infantaria no Rio. E em 

No logar Volta do Carangueljo, P.m- / 1932 foi ins.tructor da E. I. M. 270, 
quanto o tenente Lauro Leão aguarda- de Santa Rita. 

RIO. 12 - Foi mucado nara â.s trJ 
horas o <1-.,-mbat"Qllf! do ca:rd<!nl Sf> .. 
ha."t.i:10 Leme. o c:1tholicos estão pro­
mov,rn1o uma grandiosa manlfesta ... 
ção. IA. B.). 



'A UNIÃO - Quarla-feiru, 1 ~ de novem bro de 19~5 

DE UM CADERNO DE 
LEMBRANCAS 

DIRECTORIA DO ENSINO 
EXAMES FINAES DO CURSO 

PRIMA RIO 

BANCAS EXAMI NAD ORAS 
Escolas rndlmentw.res: - Presiden­

te: professora Sylvia de Pes.sôa 
Examinadoras: Professoras Lamyr 

(Copyright by COMPA· 
NHIA EDITORA NACIO· 
NAL Exclusividade no E,. 
c,do d, Parahyba para A 
UNIÃO). 

..,. 
Pinto e Corina Paiva 

affirma,,.a que rra ar/o u·r romúlo t!~~~l~~~r~ºsk.~asLe~~;1
1
t~e\ R~:~~~ 

quando, mH enlreuiiltJI ,ml1·s do cm· Rodrigues de S0t18R. da escola. da Av 
barques, cnpo111/ia JI J1rrv111ta, do~ ~s~~~~ ~aªi~aA~;~iaM?;~~fla Lima, da 
reporlaeI de Paris. Enl.{anoll-H'. Num Escolas nocturnas: _ Presidente: 
autor dramatfro u, 1·11ga110\ .\tio H'm- professor Olegario de Luna Freire. 
pre poSJ1t·eis Examinndorn.s: - Professoras Aida 

ALVARO MOREIRA o J,adre Louis Bethleem, qu,· com· Dias e Quiter!a Campello. 
1931 pôs um gu,a th,•aln,I p"ra at Ju~s- Si~'~a~~:a~~~s~;t~:o~~m~~~e;i<~~ 
1-ogo que mr lcvattlo, da Embai· sô,1s dr bons costumes, chamou u H"- Tavares. Bismr.rk Lins ele Almeida e 

,adu Jo Mt·úco uma t,'OZ ai1isa pelo nhor Francis dr Croissel J,, "bardi Carly Lins de Almeida, da escola 
trfrpbo11r que o se11hor Embaixador corrnptrur srahrt'U\ liucen- ~~re~n P:d~el~~~;rig:~n~:l Q~:{;i!d~ 
,Jllf'r falar comnugo citU\ emrnyeu, Viclal José de Sousa, da escola "Car-

- Pois núo O Brasil não aJolbla 11enh11m " doso Viei!"a'; Waldem&.r de França e 
Em 1·e; do embaixador qurm fa- pro/esta conlra todo: t'Hl'S nomr, Isaac V!eirn do Nnscimento. da escola 

luu foi u poria Affoso Rr,1s E para fe,os ;i,od~at~f!tº"'àa M::~~laFe:.iªr~~so~ 
d1:cr que ás onze horas, no Cap. O H'nhor Francis rfr Croinrf é nw Joaquim SHvn" 
Arco11a, ch,·gat·a Ramon Gomez de amôr Ensi110 elementar: - l. ª BANCA. 
/,, Sana l933 ·P~esldente professor João da Cunha 

Qu<' nolicia oplima para come- O tsplrJl_o modí'n~o ... E' um rI/ú~ J Vi~:!:in.adoras: _ Professoras ~oe-
1 ar o dia! Só os poetas dão noticias nto que 1a fez 111111/os a,mos Esf,1 rrua Ribeiro e Auta de Luna Frel.l'e. 

1M1111, de manhã ddo fic:and
1 
o _ I-riho Muç qur S)'m/ur ce~;TI~;~~~~~~~r;, ,e:i;;:º~a~!i:~: 

Ramon Gome: de la Serna é o th,~o. Foi rlle que acabou de ve: c:om te, Rubens Pery Mesquita da Silva, 
rrilico theatral da I ida O mund'J 1 l,Jeralura das da~srs consen:adoras. Jader dos Santos. Erne!\LO Neves Pe­
J,ara t•lle está sempre em scena. Os Foi el/e que deu ao Bra.til seuhdo~ drosa, Arnobio Andrade, Pa_ulo Ribei-

infrnaJ/os do somno acabam depres- b.rasilcàos . A elfr t! ~ue .ª gent_c dr- ~~:~~~~!· g:i;fc~~~
1
~d:~Jtcio;:f1o~ 

IIEIISTO 
FEZ ANNOS HONTEM: 

O sr. Nino Cruz, res1<lenU'l om Ma.· 
mnnguape. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O menino Humberto, filho do sr 
José Lins Moreira Lima, residente em 
s. Miguel do Tuipú. 

-O joven José de Assis Pereira de 
Mello, filho do sr. Francisco de Assis 
Pereira de Mello, residente em Serra­
ria 

- A menina Therezina, filha do sr 
Manuel Camello Junior, residente em 
S. Anna do Congo 

- A menina Judith. filha do sr. 
Manuel Gomes e.la Costa, residente em 
Malta. 

- A senhorita Mnria Alves Perei­
ra. filha do sr. Ma!").uel Pereira Filho, 
residente em Patos. 

- O sr. Godofredo da Cunha Me­
deiros, fazendeiro em S. Paulo. 

- O sr_ José Pereira Pinto, com­
merciante em Belém de Guarabira. 

- O menino Walter, filho do sr. 
Gabriel Ta vares Damasceno, offícia1 

inferior do Exercito, residente nestn 
capital. 

- A menina Ivette, filha do sr. 
Antonio Miná, residente nesta capital. 

NASCIMENTOS: 

Está em festa o lar do sr Humber­
to Pereira da Silva, funccionario pu­
blico. e da sra. Palrnyra da Na.ttv)da­
de Silva, com o nascimento de uma 
criança do sexo masculino, que, na 
pia baptismal. receberá o nome de 
TatUino 

sn Os interpretes mio se cansam O z.e o falll'cnnenlo de/1111/no do1 deu- Djanira Rodrigues da Sil\'a. oneide 
n../icdaculo conlimía EJle 1-ê, 0111.:e, ~e.ç, dos deuses da Grecia, de Rom.1, Amorim Pontes. Esmeralda da Silva, 

elo,~1a, de.~compóe, ao longo do pro- de oul,ras paysugcn5; pres~ações de f:S:e[~~fa c;;;.:i\~~ ti:1§~
1
~t!~\f:r~; ESPONSAES: 

.~ramma E' un:a cbronic_a sem fim. j,hares, s, decla~ado.1 morlol ha qu,' de Lourdes Lago, Guiomar Torres Es-
0 d,~rio d~ "presentaçao human~, \'UU!os, e tao 1111 ocados R.e- pinolo.. Bernadette Medeiros de Mace­
cm J,nos 111/cJros 011 naquellas si- petia-se: - o.~ df'uses morreram.' do e Edna Bezerra Gaivão, do grupo 
lhuteills de pensamento,. naquelles - Pobre dl' ,1uem acredilat·o! e~o:a~~-J'~A T~o':;::si~~~t~e~~~·fessor 
mslrmfaneos claros de realidade, que I De "'Pen/e, os dcmrI punham <1 Francisco Salles de Albuquerque 
guard.am Indo dentro de pouct1s pa- cabrra 1e _fóra, em tribzma.ç jor- Exa. mii:adoras: - Professoras Maria 
lm rac paysagens, creatu.ras, necesSJ- uaes, Lffro,·, carias de suindas Alexandrma de Carvalho e Daura 

d~dc.1,, _senlimr11lo;ç' ,phyloso'~(;Uls -: . Um des~es escre1'C~t ao amôr mal cor- sa;;~ª~fn~~cfts~l.- Roberto de Paiva 
~ 5 1 e ... es, para nao. dar na i,1sta, 111- respo_ndulo, 110 111.1/ante derradeiro Mesquita. Hermes do Rego Barros. 
:inde m palcos, 1111stura·se uo eu- (sahm publicado): "Amei-te como Ubyrajara Maribondo Vinagre. Au!ea 
,rdu Morpbeu amou Eurydice Balthal' Souto. Maior. João de Almeida 

_ R,umon. Gome::: de la Serna chegou. O e~p~rito m~derno, aHim com te- ~~n~:~!~~~n~~iie~eâ~ ~J~:· F~~~; 
~ Jª par/111. para BueJ~Os Ayr!s ªº!'de Ira mm,scula, e um .rn1e1to simj)les, Pires Ferreira, José de Arimathéa 
1 at', a co111te da Sooedade Am1goJ um pouco drsdeuhoso t'a"amenlc in- ~ello, Elisabeth Guedes d_a ~ilva, Zara 
dei Arte", t'ii·er algumas iemanas, quif!to quando O ent:mlc~,, alegriss,- P~es :Perr~ira, Helvia R1be1ro. Salles, 
C()IJL'Cru1r, pôr _dea11te dos olhos que mo quando não O entendem Pa~- :~~~ir~ªbg~~ªJts~ t~~~~a~ ra~~l~~~~~ 
o leram a s~,~ figura couleute de lou- sa um /em pos 110 campo, pam, do grupo e5colar •·Dr. Epitacio Pes­
rr1ro l'm fer11zs uns tempos 110 cidade uie a Moscou· s6a; Geraldo Mesquita. Stella de 

Dos msfantes ],assados aqui levo1t, vae a Poçs de Cal i '. 1 ' Miranda Pontes, Solyr de Miranda 
a ah·xria de i·oltar _ I . e ~s, ª sn~ana ª ra- Pontes, Alayde Pereira, Manu~l Vieira 

, .... a, a e~Je, e cm Parrs, depoll de ama- Borges e Luzia Alves Baptista, do 
\ 11:uot lorcer para que elle volte. nbã estará cm Porto Alegre, no f,m grupo escolar. "Duarte_ da ~ilveira". 
19.l2 d~- mês cm No1? Y_ork . . De a- so;·~o!q~ASa~i;g~e.s1dente. profes­
,Ce_rta'i pessôas se esfalfa:n, a vida i1ao, de 1mmagn,açao, prmc,palmen· Examinadora~' _ Professoras car-

in.cna, persegwud.o ~ poe.sra - Procu- te de om111bu.1 Vm,, mexe Turir.- melita Pereira· Gomes ~ Deborah 

Acabam de contratar casamento a 
senhorita Nair Correia de Oliveira, fi­
lha do sr. Antonio Correta de Olivei­
ra, proprietario em Goyana, Estado 
de Pernambuco, e o sr Benedicto 
Gadelha Ribeiro, residente nesta ci­
dade 

CASAMENTOS· 

Realizou-se a 4 do cor:..·entc, f"ln Mi­
sericordia, o enlace matrimonial da 
senhorita Adalva Ramalho, da socie­
dade daQuella. villa. com o dr_ Rena­
to Dantas, secretario da Viação e 
Obras Publicas do Estado do Rio 
Grande do Norte. 

Foram paranymphos no o.ct.o civi! 
celebrado pelo dr. Paulo de Moraes 
Bezenil. m. srs. Eduardo Guri:el e 
José Ramalho Leite e respectivas es­
posas; na cerimonia religiosa. celebra­
da pelos revdmos. padres Manuel Oc­
taviano, Luiz Gome8 e Nnthanael 
Medeiros, os drs. José Medeiros e An­
tonio Osorio Ramalho e senhoras 

No dia seguinte, os. distinctos recem­
casados viajaram para Natal. via­
Caicó, onde vão fixar residencia. 

,am r11nas nos dJ.cc10-nartos, contam ta ddle mesmo Duarte 
syJ/abas JJelos dedos, escrevem, pas· \ 1935 Examinandos: - Valdecy Soares VIAJANTES: 

la.m ª limpo· De~is, recitam a obra A maior j,rot·a ele e,ducação qur !~;~~~·1a~:1~~ ~!rre~~:r~:ri:1~:~s:·' Dr, Agrippino Nobrega. _ Após 
ª' ab~~a, com solfe1os na vo~ ~ gestos uma pessôa pode dar e ouur tlm,t r~ih Ferreira, Lucila Correia Lins, Ma- curta demora nesta capital. volve hoje 
r_squt .ulo.~ Membros da fam1l1a e c,r- anedocla conhecidi.Hima e di--rr de- na_ do Céo Costa, Nair Toscano ~e a Recife, onde vinha exercendo as 
, ulo: das relarões chamam essas pois ás gargalhadas: Muito bóa! Bntto, ~urora D~lva Falcão de Frei- ~g~~i~T~

0
deN~~l::g~~o n~~ol!~~Co~~: 

J1nwJa11 áe po,,~as. Algumas di- ~~\~~~~rn~ t~~~~~~.ct~ir~~~=t~~n~:~= nheiro de redacção. 
1 ulgum, nas re,,,sfas aos sabbados • O MERCADO DA BANHA des, Yvonette da Silva, Nair Delgado. s. s .. que acaba de ser nomeado pa-
mH JOmaes aos domngos, o pro- Estephenia Onorio. Mireta. d~ Barros ra o cargo de juiz rte Direito da co-
duclo das horas de inspiração_ O _De 1926 para cá, o mercado ~rasi- l'.!oreira. Antonio Correta Jumor, Fer- marca de Petrolina, em Pernambuco. 
mesmo producto chega t' p _ le1ro de banha melhorou considera- nando Domingues dos Santos, João esteve hontem em visita de despedi-

a e ti se ª re vclmei:ite. Naquelle anno. nenhum I de Hollanda Chacon, Antomo Martins das aos seus amigos deste jornal 
s.a:tar cm livros, geralmente "'Dado~ pai.s figurava especificadamente como e José Antonio Figueirédo de Sousa, - Regressa hoje, a Recife, o joven 
u luz da publicidade por Jnsístencia lmpor~dor de banha: a pequena ex~ do Grupo Escolar .. Antonio Pessõa ''; odontolando Alfredo de Miranda, que 
de am;gos" e aberlos pelo prefacio de portaç~o de ~ to~eladas Uvera diver- Antonio Alves Monteiro, Severino Nc- ~u~~~l ah:it~~~afeta~âe~e~':!~!1ªe~a.!t 

11m dos amigo.ç que nunca insitiu . !~~:r::J>r:~:~e~so!~~!~~~· d~~a~:~: ~:s J1~~~t-~ª ed~~~~iir;~:a~~ihJ~ ~~~: flita aos seus amigos desta folha, tra-
Por causa d11 perseguição dess,,s a Allemanha que adquirira 373 kilos. ,;oncellos, da escola ·· Nossa Senhora zendo-nos a sua despedida. 

jJes.,ôas é que a poesia se esconde e á:i subindo a 1.362 kilos em 1928. De 1929 da Penha . . - _Prefeito ~everino Dias Novo -
1 rzn surge em quem nunct1 andou "'m deante entrou no nosso mercado 4. ª BANCA: - Presidente professor I Depois de ligeira demora nesta capi-
a/nr' delta como segundo comprad?r a França João Falcão. tal, :e.gressou, hontem, á sé~e do ~eu j 

... . q:ue .tomou logo o pnme1ro logar, at- Exarninadoras _ Professoras Ade- mumc1plo. _ o tenente 5:e~ermo DL8.~ 
Quando morre11,, h11. pouco, em Li- tmgmdo ~ suas compras em 1929, a lita Bezerra Cavalcantl e Julita An- NoYo. prPfe1to de Conceiçao,. que aq\\l 

i crpool, sir Jolm Bickertaff, entre ,s 332 900 ktle5. de _uma exportação to- drade de Vasconcellos. se encontrava traLando de mteresses 
roróa'i que lhe cobriam o lumulo 11p- tal de 3_88.502 k1lo<;. Deste modo, a E'.'Camimmdos - Adeniza Leite Fi- da mesmo. communa. 

J I /
, exportaçao brasileira que. havia sidC' ~ueirédo Amaro Trajano de Oliveira 

1arl!Cc1~ u~na (.º :eu ve 1;0 criado, de 7.552 kllos em 1926. attmgira o to- Eudette 'Fernandes Pacote, Gerald0 AGRADECIMENTOS;' 
,um esla 111scr1pçao: tal de 447.338. e~ 1930. O pal.s. po- Monteiro da Cruz, LindinalvaPedrosa 

''Apaguei o fôgo A 11gu11 estd ~t~· d~u:ai~~ :::,a:1:e.s~fltoel:º:ie~=g~ ~oscano, Miguel cta Rocha Luna, Ma- no~ t~Otfcf;º~~~ ~~~
1
8~im:r~~~c:: 

'(~1rnt,· . As porta.~ .e as ja:1e/la.s e.stão constante dt> suas comJ)r~s foi a ~n- ~~:..:;a~s~n~a ~~~Coff.ª~~il?i f::u~~ casião do (allecimento do seu filho sr. 
}tchaJal _As ratoeiras estao armadal. gla:tern que entrando no mercado. er:n to de Carvalho. Guiomar Constanti- \Val!redo Vellóso, occorrldo em S. 

B1,a nor/t>, .i1r John" 1 1929, com uma_ acqu.lslçáo de 9.420 k1- no dos Santos. do Grupo Escolar Paulo, ha alguns dias pa&;ados. pe­
fram c·oisas que elle diz.ia Iodas [ los chego\l a importar. em 1933. - - . . "Santo Antonio··. Valdemise soares. dindo-nos tornar esses agradecimen-

,H noilcs na h<.,r ' 'p / - 8.5'18.504 ldlos; e em 19~. 5.115.95~ Lourival E. de Arrud~. Edna Rangel tos extem;ivos ás pessõas que compa-
' a e1 z. que o a rao tomando assim o primeiro logar a Travassos, Joocil Pereira, Rosita Go- receram á missa de setimo dla, cele-

111 do:mir França que desaparecera do me1·cado mes da. Silva Orlando Llsbóa Carlos brada em suffraa:io da alma do refe-
f H.',/e por ahi um sonrlo ,le chai,.r .em 1932. Não parece um mercado bem de Mello Pe'ctrosa. Iracy aàmes da rido morto. ---------

1/e ouro para apoJ/ar carreira rom a B.!::sen~do na economia nacional, dada Silva, Geraldo Dias de ArauJo, Myron ----- -
a ,acilação existente entre importa- Pereira Trahamunda Pereira e Jacy• 

/wesia-scm-quem do i·elho errado de do_res e exportadores. Como quer qu•, ra Fialho Vianna da escola .. José Bo- UlfORMfS COMMERCIAES 
'" John Blckcntaf/? seJa trata-se de um dos me1·cados I nifacio"'. ' 

EXPORTAÇAO Temos agora 1tm exl'Cel/enlt omi- ma.is pro'-peros do pais: de, uma ex- 5.ª BANCA: -. Presidente, protes-

J:.O na Franfa O sr F11mcis de f~;1~u°t,i~°r,. vfJ~;02d~c!~co;J1º\9~~ 50~x!:i~~~o1:S.B~rr~r:~:~~· Ro.-
Cro,ssrt (nr_ Wieuer) chegou Já e a 7.978 co~tos em 1934. E nos otto quel de Sousa Cantalice e Othtlia Mi- Movimento des. ;xr{1tação d0s diu 
cbr,.o de carmbm pelo Brasil. E COII• mêses decomdos, de Janeiro a agosto randa Chaves 

t,~wa ass1111 D(• ~'t~ ~'m quand~ " ~i~~já~~~;s :a~l~ in;:la~a:.xtÍ~~ M~~mJ~~do~:e~z!1.iac~u~fa3~v~ri~ 
gurlt" 'ª~-e que, "ªº so º'! publ,co, valor de 21 599 contos, sejam 119.000 rentino cJe Lima, Izolda soares 
( m par.l~c 1dar _lambem, o miereBan- libras e.sterllnz.s. da Costa. Guiomar Nunes da Cos-
/c c~cnplor diz b,·m disto aqui, dos ta, Jaudyra cunha. Francisco Gue~ 
hab,tantes. dos panoramas Jo J>h)'st- PARA O BEM DA PARAHYBA E des. José Carvalho de. Mend~nça, 
1 

rJ /( 1 d . 'J· · . . DO BRASIL - Plante, com machina, Benilde carvalho Carneiro. Wilson 
' ' ) mora e o mlerme 'ª"º - fot arrlcolat, mais alrodio, mais fumo, Góes. Ubaldina de 011\'eira e Stellita 

1111111, rnrpre:a para ellr o encontro de mais mamona mais bata-tinha e enrl· do Na.sdmento, do Grupo Escolar 
iiina ~Nra, tão cii.·lizada, ele u.ma po- qoeeerá mais' depre'Ba. 1 "Isr.·bet Maria da.s Neves".; Maria de 
Jmlaçtio tão tmlrwJu, a milhare~ de ~'6~-~~es M!~{~:z. B~ti~;a d~o~~~tts~ 
legua, do Boulnard S11rpreza ;.,. VIDA RELIGIOSA Elovs; da Silva. Mana da Piedade 
mema, q1u> subst1Ju111 o hrro,smo tio I Coutinho, Elisabeth Tetxe1rn. de Oli-
' 111janft· f/Je I ei11, 11nm .lo pur coúaf Sant~s Missões - Na tgreja dt S veir,_a, Zenilde. de ~!~1~~0

·0 ~;::n~: 
mn ar, I' L agamrnfe ~ffl,cto, dt!icn-u- 1 s--bastlar,, da fa~nda Munger~ba d~ ~ii~?~a 1:,r

1
j~!~~º·co~ta, do Grupo Es­

TJ-~ Texas Company <S. A., Ltda 
- 30 tambores d,~ aç.o vasios e 2 ditos 
com oleo lubr:fi.cante. 

soares de O:iv ~ lra & e." - 360 far­
dos de algodão em oluma. 

G:verts & e.· - -150 caixas cont~n­
dn oleo Brasil. 

J. F ::-n-cirli. da Silva & e.• - 2 gra­
d.:s contendo cha~cs de lã. 

Vianna Ltal & c.n - 18 vols. con­
tendo louças e vidro. 

A. J'<'Iello & Filhc~ Ltd1. - 160 sac­
<:0.5 de assucar cry.Mal, 

.F'ernandes & e.• - l. 000 6accos de 
a.ssucar cryst.al. 

F. H. Vergára & e.• - 8.470 s,c­
cos de milho e 300 _ 000 kilos de milho 
n granel 

A proxima coroação da Rai­
nha do Centro Estudantal do 

Estado da Parahyba 
Constituir-se-á o assumpto munda­

no mais interessante da semana a co­
roação da Rainha do Centro Estudan­
Lal do Estado da Parahyba, a cJtstlncta 
senhorita Violeta Vasr:oncellos e das 
respectivas Princesas, senhoritas Inah 
Pedrosa e Conceição Ramos, ultima­
mente eleitas em concorrido pleito, 
cerimonia que se effectuará no pro­
ximo sabbado, no Clube dos Diarfos. 

Já está sendo confecionado um ar­
tístico throno para S. M. Violeta I, 
a quem acaba de :;er offerecida a rica 
coróa que enfeitou a fronte das ante­
riores soberanas da classe, exmas. 
sras, Clara Otto e Eimar Pinto 

A commissão interessada nas festi­
vidades da coroação está organizando 
um interessante programma, consti­
tuindo-se uma das suas partes prin­
cipaes, a "soirée" dansante que se ve­
rificará nos salões do prestigioso gre­
mio diversional, com o comparecimenT 
to dos elementos mais destacados da 
sociedade pessoense. 

A educadora conterranea senhorita 
Hortense Peixe, directora do Institu­
to Commercial "João Pessôa ", acaba 
de offerecer a sua residencia, no bair­
ro de Therezopolis. a fim de nella se 
realizar a 1 ª matinée litero-recreati­
va do .. Centro Estudantal do Estado 
da Parahyba" e que será dedicada á 
princesa Conceição Ramos. 

ASSOCIAÇOES 
CENTRO ESTUDANTAL PARA­

HY.BANO - • Realizou-se, hontem, 
mais uma ses.sao do ·• Centro Estudan­
tal Parahybano ", novel associação de 
classe que Já conta com a maior par­
te dos estudantes de nossas escolas 
11:or~aet secundarias e technico-pro­
fiss1onaes. 

1 
N~ sessã<?, que foi _presidida pelo sr. 

Jose Dornmgues Figueirêdo, lida a 
acta da sessã~ anterior, esta foi ap .. 
provada unanimemente 

Em seguida foi prestado o relatorio 
do thesoureiro até a data de 10112J35. 

O sr. Cleantho Leite transmitte á 
assembléa o resultado dos trabalhos 
da commis.são encarregada de envi­
dar esforços para a creação Ooc; cur­
sos gymnasiaes noctumos. O caso foi 
longamente discutido e finalmente 
approvada a resolução da commissão. 
O presidente da Commissão de Abati­
mento leu perante a -casa diversas 
propostas de casas commerciaes. que 
attenderam ao appello da commissão 
e solicitou do director do Deoarta­
mento de Publicidade publicasse a re­
lação dos estabelecimentos onde os 
associados mediante apresentação da 
caderneta, teem abatimentos. 

Logo após o sr. Octacilio de Quei. 
roz, presidente da mesa apuradora, 
empossou a directoria recem-eleita, 
dirigindo algumas palavras de apoio 
e solidartedadc aos novos membros 
da directoria do e. E. P. Convidou 
ainda, para saudar os recem-empos­
sados. o socio Cleantho Leite. Fala­
ram. em agradecimento, os srg. ,Toc;é 
Domingues. presidente. e Augusto Lu­
cena. orador. 

ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia foram discutidos 
dois projectos de autoria do sr. Eu­
~enio Oliveira, o primeiro visando a 
isenção da quota mensal para os 
alumnos da Escola de Artífices. neste 
fim de anno. Foi transformado em um 
abatimento de 50<1- na mensalidade, 
que foi approvado por maioria de vo­
tos O 2. 0 projecto determinava um 
novo modo de cobrança das mensali­
dades. Verificada a sua collisão com 
os dispositivos dos Estat.utos, foi o 
mesmo adiado pelo seu autor 

Em seguida, foi encerrada a sessão. 

O "Centro Estudantal Para.hyba­
no ". devido ao esforço e dedicaçâô dos 
que se empenham em campanhas ef­
ficientes para objectivação de suas 
altas finalidades, recommenda aos 
~eus membros as seguintes casas com­
merclaes, onde, mediante apresenta­
t;ão da caderneta do c. E. P. obte­
rão os abatimentos mencionados 
abaixo: 

Alfaiataria Ao bon Marché, 20%; 
official de sapateiro Pedro de Assis, 
rua da Republica, 188. 15°'ei; "Salão 
Crystal ". n1a' Maciel Pinheiro, 30< i ; 
"Salão Andrade", 30~; "Salão Cen­
tral", 30'k; "Sapataria. das Nevesº, 
avenida Beaurepaire Rohan, 160, lO"f' 
e "Camisaria Colombo", rua Barão do 
Triumpho, 10' ("". 

O C. E. P . chama a attenção dos 
seus a~ociados para o facto impor­
tnntissimo de que só serão considera ­
dos estudantes, para effeito do abati­
mento concedldo pelas casas acima 
mencionadas. aquelles que apresenta­
rem devidamente organizada a cader­
neta do c. E. P. 

f,ado de que ,a armcar a 11da ""\ 1 e.ma, dC propriedade do sr. Anton 1 0 cohr "D. Pedro II". 
J11qu1grm aJJinhada~ de hitluH ,:_run- \ G~t1dim. no vizmho municlpio d,.> S. Ot' exames terão lugar 1,0 dia 14 d~ 
tÍf'f e pequeno, A, cobra\ 0 11!/ 11 ,_,- 1 Rita. terão l?g.~r hoJe e amanhã li~ l'~:\~ab;·oMt~~eu~-~~

1
P!e~:~;J0 ~·~~­

nai ª''! O anlropopha1:m rnfa,,, . prcgaçoe.s rellgi..,.sas do" frades run- guinte dist-ribuiçio: provas do ensino 
11em ,. lom /ttl11r, punham 11rrep,m 110 cis:-a-oos, denominadas Santas Missões. elerretar, ás ti horas; as do ensino ru-
1/merarfo do srnhor Fraucis de Croi,41 Nos dias 15 e 16, idenUcas predicas dim,..ntar. ás 14 hora .... ; e as do ensino 
ll'I () Hnhor frn11cil Croissel q1ttm 'serão realizadas cm Livr::,11ente. no~~lU:!~m~a1:or~~r~s~s examinandos 

-,---- -------- -.1 COMPRA, 
devem encontrar-se naquelle estabe­
~e;~~~~ ~O minutos antes do inicio 

tm Todos os trabalhos correrão sob a 

t«i:;::~t~o fi::slf:~9;r~~ss~~1!l~~ 
nando Costa. 

1 
OMEGA NACRE, 

111o1ue; to11re e a llamlnlo, para hln­
lllçao, peloe m eillorell pr,,ÇOL - nua 
ll&DID Elias, I BU - D ... 7 U 8 e -

nu111-



A UNIÃO - Quarta-feira, 1~ de novembro de 193!\ 

APROPOSITO DA 
FRENTE NEGRA 

NEOROLOGII 
O:correu, no dia 11 deste, na cida­

de de Pa 1.os, o falleclmento de d. Ma­
ria José d•.~ Lu--ena, esp~a do sr. An· 
tonio Baptista de Lucena 

Do Sf'U consorcio de~xa os seguintfl., 
ffh:s menores: ZaunJro ? Znlctenira. 

O ESTRANHO LIVRO DE UM HOMEM ESTRANHO 
---- ... :----

Na dourada so11dáo de Capri viVf> \:am. E se i.rnpunh:i.. Suige.slionava. 
um homem exct pcional. Tem !,;etenta A'que le tempo a d:,:mça da moda 
nnnos. Ama o acl e o mar, mas Já era a co.ite, - '.'ousa qu_• nenhum Jll<'"­

os nó.o pcct~ contemplar p:.rque f:'S 1 á. dico sabia diHnír com preclião 
quasi cégo. Chama.(,~ Axel Munthy Estas cousas todas Ax~l Munthe no'\ 
Na:ceu na Sue:la. Formou-se em P:l ccnta com muita graça, ·:m seu act 

(Copyright by Companhia. 
Editora. Nacional - Exclu­

sividade no E~hldo da Para~ 
hyb!t para "A Cnião"I 

r1s. Viveu a vida mais a;.'.!ita<la e av.:n · minve} nvn~ A soci_datl di 
mogenea no caso de grupos ethnkos Sr. Hcwork> d.?s Santos Morgira turo~a que um homem do mun~o po· Paris pa~a por ... uas paginas com 
t1o diversos como os que se encontram Leal _ P;::r t~legramma que nos fo! de viver. Agora re}N\l,SR na qmetud~ os seu.; ridículos e os seus dramas 
no Brasil, ao cabo de um lapso de mostra.de, s:ubemos haver fal!·~cldo, de sua herdad·~ de Aiiacaprl, QUc fl:a AXfl Munthe assistiu ás prim:!~ra:<. 
tempo tão longo, que, antes de ha- e.xactamente onde Se tncontravam S,i cxp.eriencias qt:.·~ o grande Pasteur ff-'Z 
,·el-o trnnsposto. teriamas de enfren- hontem em Arela, o estimndo con ruina.s do palacio de verão do Imp~ra com o sõ1·0 anLi-rabico. E nos dcs:r<· 

AZEVEDO An-L~RAL tar crises determinadas pelos antaao- terraneo, sr. Honorio d::s Santos Mo d-:r Tibério. Ve rm paginas trag'.~amentf' negra; .i 

nismos e contradtçõcs raclaes. "' nira L.::al. fazendeiro P proprietarii.> o sclitario pa,s:seia pela-e-. alamédas hi~loria angustiante d~ , russo.; 
A organização, em S. Paulo, de um O ponto essencial do problema eth- de seu pa1·que. Usa o::ulos es,:uros. que foram mandados p;,,k, t.,,..,r ..i Pa 

partido formado segundo con!igurn- nico brasileiro é que se ~presentam naqu,elle municipi.o. um galgo O a:..:.mpanha. Ha sombra$ ris, porque haviam sido m~rdid-:s por 
çóes nlttda e ostensivamente ruclaes. entre 116s raças profundamente aras- O exLi.ncto •ra bastante relacionado azuladas p:!lo chá.:>. O vento do 1nar cães raivosos. 
não póde ter causado surpresa aos tad:is antropologicamente umas da~ am .endo sido, recentemente, e~e1to agita as copns das oliveira.j. Anda no Encontramos mais tarde CharcN 
que, estudando sem preconcelto.s a outras, e tendo cada uma dellas ten- Yerea-dor municipal como candi~ato ar um perfume aireste. e ~reado de fama ,'3 de admirador' 
í'ormação dn nacionalidade, são força- aencias ct:.lturaes que difficilmente Os habitantes de Anacaprí ad:-ram Axd Munthe era o seu dis~ipulo pre-
dos a reconhecer a relevr,nria inexcP- po,:lem ser harmonizadas. A circums- <io Part!do Progi.·.essi.>t!l ,z.:;te ve:ho ~stranho que lhes fala cor., ciilecto. Depois cae d:l.S gn:i.ç,i.!j c1::i m":.> 
divel do pr-1'.ulema racio.l no meio bra- t':lncia do oco.as1onalment~ apparecer Dz!.xa o sr. H :.nol'io ,:lcs Santos Mo am1.zade que pergUnta p2l .. s co~h•.,it'ls. tre porque interf;;,rc ~mprudenttmí:'n 

~1T~~~· !in~~o~ãri: ~:~:~ d~e;; ~·~c=~~o-~~~~~~~do d~s P:S:ct~!n:c~~ reira ~s seguintes filhos: srs. Fran· ~=l~t~~~~sm1~~i/~C:· v{~! ~~n:a~i-~ ~:~r~u;1~\~;1:;ot~:;;glicado~ ca::s de 
mais uma prova impressionante de entificos da cultura branca, não tem cisco Moreira L•:al, fun,:cionario d:.:i um. Enc,;intramos a segun o jO\'"n Mun­
um facto ao qual quem escreve estas mais significação no apreço do proble- Ligth. no Rio de Janeiro; Josi: Mo- o mar bate n:.s rochedos. O sol d:..u· t ne ás voltas com uma conde.!1 11 '.l que 
~i~r~~sdbá ~~=n~~:~\t~ d: ~li~iii~~~t~ ~~ c~::''º~uJ~1:br~s{l!~~ d~e~f~ft~~ reira L?al, do commercio de Recüe ~ rn o mar. Passam velas ao !_argc .. -offre ~_cclite, tem um mnrido velho 
e o alc.:ance. Entre as racns que for- mente brancos e sobre os quaes a in- Nilo Mcreira Leal, faz,;ndeiro er.1 ~~capri adorrn~ce sob a caricia dJ I j~n~~~a~~J't~~ r;;~~)~:~~:od~~~ 
mamo triangulo fundamental da nos- fluencia do fetichismo africano se P-reia o solitario pmsa. A seu red:r can·· 1 ci1co e conselh:::ro {? a:aba enred1~0 
sa hecterogenea ethnin nacional. o exerce como força preponderante, /se tam os oassarinhos. Por causa d:-;; quasi nas malha~ dum c:i..:;o amoroi; 
negro é aquelle que posue a mais for- não exclusiva da sua consciencia re- LIVROS - Na. L1vrarta Popuhu passarinhos elle :omprou uma. mon- Para não ced:r â tentação, para não 
te e sadia consciencia racial ligiosa. Afóra esses casos excepclo- (secção sêbo), compram..se blbltotb.e- tanha. Não é lenda. A historia I tra:.J.· cs seus :::mpromkiOS d~ med1C':."I 

Este facto nada tem de accidental e naes, e se apr'?fundarmos a analyse cas, livros novos e usados de qualquer .-e paEsou assim: O dr. Munthe- ama ... ma uma rernlução estranha Va"" 
decorre de urna ci'rcumstancia aue ca- um. pouco abaixo das appe.rencias, natureza - Rua Barão do Tirumpho, todos cs bich'fl que Deus semeou pel0 para. a Lapoi'.l 1 

racteriza respectivnmente o psychis- ma1s ostensivas, veremos que o con-; •01 - João Pes....Oa - Pe.nhyba. mundo. Perb~ de sua herdade havia Ducreve-nGs a viagem penosa ':> 
mo das três raças, que a niscegenação flicto de culturas se apresenta no Bra- uma mrntanha ond~ oS pass:iros pro· gelo. A vid3. nos acampamentos d ... s 

~=~ap~~0~~1!1t~~t~ec~~!~g~~~~!~toh~ :Nff:~:~i~;õe;;tfr~:~uccot~~u~~c~u~~! VIDA ESCOLAR ~~~~~an~r~º~~-11~1~n~ !~~o.?d:g:J~. la~~1sft ~~f~ª
3
1qe:;a~~\~:~i~~oso, qu~ 

português era um exilado no ambiE'n- ethnícos psychicamente inasstmila- LYCEU PARAHYBA Prendia fl.S avesinhas cantadcras pa~'.\ d•.:.licado capitulo!, Munthe Fe .3:orda 
te sul-americano, e o nosso amerindio. veis vendei-as no mercado. E como sabia e vê um gnomo. a bnrt;ar em cima _d.1 

~;~v~;!~~~~ m~g~J!1~t:r:u~~~ ~}= lei~~~ ~Jeº~!º i~~dv~~a e~: ~u~~:;:~ L:~~ afJ~~~1iºyt!1a°nn;e~d~=l P~~t;~~!n~b /~;ai:-fhªeS:ª~~s cfiJ~si~~~~~:a~!~~~~ ~~~ªbe~~~-s~ ~~7r~n~eu1t f; ~f~f;~~-
ferentes do scenario novo a que o seu dominio da nação, sem verem que es- hoJe á prova parcial tcdos o~ alum- o dr. Munthe se indignou. Quiz O genio diz que entrou no quart\,) 
nonadismo o levou. não estava ain- tão apenas os usofructuarios de um nos matri-culados nas seguintes tur- co~prar a montanha. O homem mau attrahid~ por um cheiro de :::nonça 

t:e):!egr~~º c?eºsc~be~dº~~s~e ~ e~~;~ 1 ~ª:::~iº ::r~r
0
rr::~r!J~q~

1~ªçãs°. mas· Le%!di~~ ;:u~~. P;~~º ne:vhªori;:;~;~.- Nc!~~;e:ªi:ncioª
1
~~trfnr~~c~

0:e0 
;~~-1 

achou no Brasil uma duplicata da I Paulo constitue um signal de alar- A's 8 hor:is Hão :::hegaram a um accôrdo. Um dia Munthe. 
selva africana. me. Na logica da situação real do e homem mau adcec~u gravementf' o Wmpo passa._ O m"dico \'Olt~ p:.1 

Analogias quas~ ~erfeito.s de topo- ~rasil não deveriam ser os ~fro-bra- Português 1.• se1ie turma - B. I'ic~u ã morte. Chamaram o dr. Mun ra -~ mundo civ1liza:io. Ccntmua i 

graphla. de const1tu1ção geologica, de s1leiros, mas os . euro-brasileiros que Francés 1.• serie turm,J - C. th-e. que antes de trata~ do dc~nte ganhar pres·igio. Acontecem-lhe _cn -
formação florestal, de fauna e de flo- mals necessitariam de organizar-se Sciencias l." .serie turma - E. <~mbinou: "Só procurarei salval-o ~1 sas de arco da velha. Noves amore3. 
ra bem como de clima fizeram com para a defesa A cultura branca re_.. Inglês 2.• serL' turma - A. ,océ me prometter ac:::eltar o primeiN Duelos. _H:st_crias c:m bi:-hos e ho 
qu'e o africano cruelmente arreb~tado cua. sem duvida vagarosamente. mas Mathema,tica 2.ª !::etie turma - D. preço que dfereci pela montanha". O mens, h13tona em que os b1chos e 

:~ii!nt:rr:uen~~v~.1J:ha~;~Vld~~ci~~ ~e c~z-'f:t~a~~=:!i~vo~~ri;;~e ;~s. !'e~~= A'~· 9 12 ~1~~{~ asc;{~~~~o ªe ~iaj~osi:· p~a~~s h~;;~~. menos perigo~os d) que ).~ 

~~~e_:;p~a:rru~~/~!in~r:~~dir~~ ~~:i~~~ i~~~f:m~ei:.~rl~!~:.n~:: Português l.' serie turma - A. ~1~i~:~hi_ ~~ªºln1~;~;1:1tnte na bel!1 deAx;ig~~~t~~e~~~€~f~\~. e~~n~:5 p~~.1~ 
Assim. o negro enraizou-se na terra a.rtes plasticas, as instituições juridi- ~~~1:i~~!./i~.lls~~/~~1

~
8
-_ºf'. E aqui vae 0 estranho velho. Entra vida do grande Guy d~ Maupassant 

brasileira muito mais profunda.mente cas e o sentido politico, tudo revela Inglês 2 .~ serie turma_ B. no seu solar. Deve t-.!r um mysterio Descreve-nos a sua vid9. d;sregrad:1, 
que O colono português e, o que pa- essa progressiva africanlzação do Bra- Mathem.::i.tica 2_., ser.:.., turma _ e. na vida... suas aventuras e a sua tragica :ncrte. 
recerá paradoxo, sentiu-se nestas ter- sil. Dizer-se isso é um mal ou um Sçiffre de imomnias. Não consegui.! Irrompe uma e~demia de cólera em 
ras ma1s em casa que o proprio selvi- bem, é questão meramente academtca A's 13 heras dormir. E porisso es:rev.cu um livro, Napo es. Para lá segue de livre von-
cola della .nativo. O patriotism_o ln- e sem relevancia sob o ponto de Vis- o livro dn su.9. vida tad~ es.se "sacré Suedois", am1go da 
tenso do negro e um certo sentimen- ta dos problemas em apreço. Em to- Agora quem não pede dormir são o.,, ~,·erltura. O que vê e ouve é de arr~ 
to de propriedade da terra, que o fa2 das as expressões da evolução da v\da, Geographi·s 3.• lerie turma - A. que leram o livro, ··o LIVRO DE piar o cabellJ. Nest? mesmo numero 
olhar com ::i.lgum desdem e. g~nte de seja _qual fôr o plano em que ella se Histor~a 3.~ ser!.e turma - C. SAN MICHELE . . " de Preto e Branco Lranscrevemcs par-
sangue branco, sãO c_onsequenc1as na- marufeste, o bem e o _mal só são re- Histcr;a Natural 4.- 11 seri; 1." turma. Um dia o joven Axel Mun'h•? de.:- te do capitulo ,;m que o dr. Mun·}y• 
turaes e mesmo inev1taveis dessa ma- conhecidos pela victoria ou pela der- Geog-raphia s.~ serie. embarcou em Capri. nos conta e que foram os pavorosos 
ravilhosa adaptação do africano ao rota. Aquillo que se affirma vencedo- Ficou encantado cem o 'ugar. A àias que elle passou em Napoles n, 
meio brasileiro. 1 ramente. demonstrando a sua capaci- A's 

14 12 ~~ ce;!ta°n~op!~ª~~~: ~~:r;is~~~- ~~!'"' :~~e~~!to~~;·d~ªfdéeâ<;~ap:;~~~ 
ter!!a:n~~~idef:1~~s !::~-~~ri;~ ~::dad:e.ªtª~taJ~i ~s cih~~~~s d~ Geographia 3. · se!·ie turma - B. Crianças brincand~ na areia. O sol dic~-idade de todo o cap:tulo. Vale, en 
quando O p~oblema racial brasileiro bem. ~~~7í~Ji;t;~!·t\\u1~~r~e2.Pturma. sobre os ollvaes. O ruido embalador tr:tanto. com_ amostra. 
começa a detmir-~e. com a concent:a- Seria prematuro dizer-se se as con- do0 mr~~e.~ ~-~g;i ~e:;~m:!º dmo de deA~~~~s O ª~~1_0\1~~~~~ ~~tti~.~ran~~~ 
ção dos afro-brasileiros em formaçoes d_ições do meio brasileiro estão predes- COLLECIO DIOCESANO PIO X • 
partidarias de combate. Incluo--me tmad0.:5 ~ crear aqui o scenario de montanha. Olhou a pays.1gem. E o outro drnma: o ·.eITemoto de Mec.:,1 
entre os admiradores cta raçe. negra uma civihzação branca, reflexo da Eu- Recebemcs da dlrectoria d:sse cs- dern:nl.o da cobiça sussurrou-lhe ao na. N:)Vas av-:nturas d, c;cabel:ad:g 
Sem poder compartilhar do qu~ se me ropa, _ou se mais proprlciA.s se acham cuvido: "Vae, triumpha na v'.cta, ga- Paginas de horror e d!.' grand(sa. f' 

afigura a Ulusão dos que acreçiltam na ao trmmpho de uma cultura negra, tabelecimento com pedido de publi_ nha dinheiro e compra para ti, p:u.'\ impr.evistc5 e de ~stranh.- 7 3.S . 
igualdade das raças e n_a homogenei- projecç5.o da Africa. Mas emquanto cação o seguinte aviso· teu repouso, para tua paz as ruin:l,i E assiro o tempo me passando. O 
dade essencial da ram1lia humana, não conseguimos determinar a§ dtrec- As provas pa!Cia~s a s~ realizarem da chacara de Tibério e edHica scbre dr. Munthe conhece reis, escripto1,~s. 
não tenho em relação ao africano ou- trizes para O fut~ro, convem que não na quinta_feira, 14 do co1Ten.te. obe ella a tua casa!" negociantes, b. ,nen.s e mulheres do 
tros sentimentos, que não o do apre- continuemos i1lud1dos com o palavrea.- decerão ao seguinLe horario: fE Axel Munthe ac:::eita o conselho. mundo. soldados e anarch\sta.s. ho­
ço pela::; magnificas qualidades que o do rethorlco_ de um senttmental_ismo A's 8 horas - Francês da 3.ª sz - De vclta ao co:itinente europeu_ ?'°n mens obscuro~ e figuras d.e d~staqnr 
caracterizam, tornando-o um typo de piegas, e veJatn?s a verdadeira s1gni- rie e G.zogra,phia da 4.•. tinuou seus estudos de m..:dicina. mulh?res bomtas e ferns, levianas e 
vitalidade e de força, em quem cer- ficaçâo sociologica da Frente Negra A's 9 1:2 - Geographia da l." serie Formou-se. Abriu consultorio. Appa- virtuosas. 
tas aptidões inestimaveis compensam Bra:i.ileira. B. receram oS clientes. E' commoventE e profun:1.amentc d,> 
até certo ponto a:s d~fficiencias men- A's 13 12 - Historia da Civiliza_ O joven Muntho~ tinha uns olhos lorosa a historia de Flope te. mulhi:r 
taes a que se acha suJeito O seu grupo MOSQUITEIBOS, em todos os ta. ção da 2.º. imprsssicnantes Hypntticos. Falava de má. vida. Munthe nol-a c·nt:1 em 
ethnico. Quanto á funcção ex~rc_lda ma.nhos, recebeu a .. Cua Vesuvlo'" A's 14 1 2 - Historia Natural da com convicçâo, pausado e firme. CJn- t!·ês paginas vibrantes. 
pelo africano na formação brasileira, Rua Ma.eie1 Pinheiro. 160. 4. •. quistava os que dClle se approx1m:1- E assim corre a narrativa. Enccn-

toi de tanto valor, que nenhum de nós ~o=~=---c-----0---N---F---L---,--c---T-- --0----,--T ___ A ___ L ___ o ____ 1 };~~~º~ ~~p~Iª d~ ~~g!~f;~d~u~~u~o;·m~ 
póde deb<ar de t~r para com essa ra- let represeniado por umn companhrn 
ça forte, paciente ~ generosa o reco- • mambembe que percama o int~r ~lr 

~~:c:~rr~h~o/~;~a q;;~e rr:r~~ C~~ da Suecia. Tambem com) "IICOJnpa-

senvolVimento da economia nacional ~11~~ir o d~~r~f~~!~s·~ v~:º~u:~!rr\ 

i!f:i!:d:~:F.i;;~ºshi~~r::n~~:~to,;u: E T H Y O P E ::Ftl~:i~~~;;~tl~:n~;in~,,~t 
Mas estas considerações não alte- E : :::eu grande amôr no ·ç,res trr,,-

ram o facto essencial de que os afro- cion::1.:.s se revela a :act~ pa -so 
brasileiros, tendo uma. consciencia ra- "O L!VRD DE SAN M!CHELE'' 
cial muito mais intensa e nttida que OTA DA EMBAIX no5 offerec.·~ a mais agrad.:ivd e :it 
a dos outros elementos ethnlcos for- AS PERDAS ITALIANAS, SEGUNDO UMA _N __ ... ADA NO RIO DE JANEIRO ,rahente d,s leituras. Vae-se sem scn-
mativos da nacionalidade, começam a tir da primeira· á ultima pagin:i. :r 
organizar-se na manifestação eviden- fi~a-se no fim com a impressio de qW' 
te de uma aspiração. ali'ás legitima., 1 a vida ás vue:1 é mais estranha do 
de plettearem melhor situação no con- A exportação de productos sul-riograndenses para a Peninsula. - Gazes para o que a ficção. osc,r Wi'de tinha rn· 
juncto da vida nacional. O problema I zão quando dizia que a Vida 1m•ta a 
é delicado e constttue uma dessas exercito etbyope. - Prosegue rapidamente o avanço ita iano em varios sectores. - Arte mais do que Arte a Vida. 

~~~~=~· ~r::'e1~:;;::,::;::~;[. • aººi';~~·e~~ Outras informações acerca das operações. roi~sc,L,~r:i r1:!,;~~u ;;r:~!~~!:. 
eia de preconceitos e de 6ent1mentahs- Po inedito. Um dia o seu autor, as..qe-
mos. A idéa entretida Por mwtos e ASMAR.A, 12 _ De accôrdo com a.s toneladas de materia prima riogran- diado por editores que lhe c·nheci'.lr11. 
que os atro-brasilf~lros promotore da u:timas informações da. frente sul d& dense foram ~nviadas á pentnsula o valor. cedeu. A notave~ autoblogrn-
Frente Negra habilment~ e.cceitam Abyssinia, as tropas locaes estão ba- come amos·.ras. IA, B.J. phla foi publi:::ada, alcancando um 
como postulado da sua acttvidade po- t..'ndo em retirada para Ji)iga onde .successo inultrapas.save1 em sua lin-
litica. é a espcranca de que os diffe- 0 •·ras" Nassibu procurara reter o ROMA, 12 _ As forças do general gua original. Traduzida logo t.m sr-
rentes ekmentos rthmco constitum- avanço italiano. IA . B.) Maravigna continuaram O avnnç.o em i;uida.para o francês. inglês e allem~n. 
tes das populações do BrasU po~~~ PORTO ALEGRE, 12 - ,".) gove:-· d,recção ao rio Tacnzze. emquanto ganh~u fama uni\.ersal e deu ao s~u 
coexistir em um regime de pe:rue a nador Flo .. s da Cunha rocebeu um ASMAR.A 12 - Noticias d-1 Harrar cs indigenas exploravam a região ,Ü· autor muito dinheir::> e um nome tão 
~~1~~t!ºc~~~Jr~~ic;u! ~~~n~lg~ t le ramma communicando que no ~~{~~m1:~ar{~~ ~s e~~~ii;;n~e:nffes~~~~; tuada ao norte do mtsmo no. <A. :~:::in~iiom~~~0J~0~~Vl~~ ~~!i~tj~; 
casos é inspirado por uma excessiva ~~rtc;2i- t!~~l °ctr~~n~~' fco~-~~. e;:;,~'J.~~~~ populare.s pro italianos. (A. B.). B.) · conh2ça na Eurcpa e na America. 
capa.cidade a attribuir realidade ás ta da encommenda feita µ,210 govêrno ASMARA, 12 _ Annuncia se que as Hoje ··o LIVRO DE SAN MICHELE" 
uextoppelnasen' c~aãoh~~tocro,.1c1!0, rnmeamnc~omm c,.o~b~ :tallan-... IA 1J. 1 RIO ,_2 - A '?mbaixada i aliana, trepas italianas capturaram grande :,s,.ttoá ltm.ra2'duuazisd. o para mais de vinte e 

l ~ ... nc·sta ·capital, em·iou á imprensa J caravana abyssinia ao sul de Anta'o. -
t.ervaçê.o do que ora se passa em ou- .s?gui.nte nota: IA. B.). A Livraria do Globo acaba de 19.n · 
Lros países de população complexa. ROMA, 12 - Noti"ias de A.smarn .. As ncticías propaladas na impren· çar a 1.raducção brasileira dessa obta 

A crença de QUe a educação possa inlormarn Q~ o tenente Lus~rdi mor sa européa a respeito de perdas itn PORT SAIO, 12_ A. "Sh{'ll Comp'l excepcional que os criticas europeus 
obliterar profundas dU(erenças bio- rcu b :J1 e equ :nc_l?, de ferimentos J:ana, por occupação d~ terrltorlos ny•· declarou que só vendo-?ria petroleo não hesitam em co!locar entre' M nu· 
logtcas impressas no plasma germina- ;~~t~ Óu~~~- ~as;~I do ataqu.·2 o. ethyopes carecem de qualquer funda a n1.vios italianos mediant,? pagam-é'n- to biographias mais notaveis de todo:; 
uvo e transmltticta~ de Beração em ge- mento. to li. vista. 1 A. B. > . cs temp.:s. 
ração senão intactas, pelo menos com Desde o dia 3 de outubro até o dia -------------
alterações tão lentas. que o seu valor PARIS, 12 - O embaixador Cer- 8 re ncvemb:o, ca14·t~ pela 3Jtal\~"" F1'.::MA, 12 _ A nota de protes'o da LITERATURA: - Somente com 
social e polttlco se toma nullo. póde ~~tt~r~~!~f~º~a ª~t!fi~ ~~~~~aun;a apnºpit ~~~ ~:il~~::= tfêsº br';;~~~; fic~r~ Italia contra as sancções, cujo texto :~~qi~r ~~ ~~~ ~eriu:n~ 1:! 
••r 

1
1nclu1da

1 
na mesmda cathcaegteoqr!!s~ ~acão das sancçó:-:s nPla França. IA f;ridos 4 offtclaes e 6 soldados bran dev~ ser conhe-:ido na mh:gra aind, Povo. Queira procurar conhecer u 

con 1ança ngenua os ..,, cos e 71 solda.dos de cõr. Nenhum hoj ~. tambem foi entregue ªº" Esta· r.nndicõe,5 do Club de Literatura_ 
que julgavam tre.nsformp.r pela agua B.) · italiano C'ahiu prisioneiro". {A. B. 1. d:-s que não pel'Wncem á Liga das Na 
do bapttsmo a alma do gentio. A pro- çõe..... (A. B. 1. 
pria mestiçagem que determina re- ROMA, 12 - Será publicado hoje " LONURES. 12 - O correspondente 
.sultados tnoftensivos e não raro uteis, t:xto da nota Q~ o izovêrno italiano do The Ttmes, no Rio Grande do Sul, AODIS ASEBA, 12 - Jurando 
quando se trata de raças mais ou me- transmit'iu aos repreSentnntes dtplo communtca daHi dlzend:::: que a ltalla guerra até a morte, o novo Regimento 
nos semelhantes pelos se~ tratOI bio- mattcos de t~dos os pal.Ses qU(' resol- estã mani!eatando grande ính?ressc da Guarda Imperial de~filou P,.."ran l' 

=~i'!~~ ~od:t'tnt~on:,.";1~n:! r:,: ~~r:._m partlctpor dRS sancções. IA. ro.io.:c•:.~~~n:1:~i,ll~in~!~ctgut::~1~; fes•·:ig;~o.5~. "1tamaçócs deliran-

Telegrammu retidos 
Ha, na repartição dos Telcgraphos. 

telegi1amas retidos para S1ta, Prtm6r, 
Joanna Meira, Beaurepatre i:tohan, 97, 
Severino Pletro, l:lenjamln Con tant. 
397 e Soter, D . Al1t1elda Albúquerqne . 



A UNIÃO Quarla-[cirn. I 3 de nowmhro de Jn3:i 

P A R T E o F F 1 e 1 A L 
:·.oMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 

lianQ Nohrf'R'B, 0:l;Jon Coutinho, Alcint.lo 
Leite, Rar,hal'l S<•ba . Jo I' Ant<mlo ria Ro_ 
ch.n~ Newton Ln.te,; la, J,'1 rnando P<"'"t-ún, 
Ernani Satyro. Delíino C0t<tn. 1.auro Wan· 
derley, Sá e Bencvidt!a e Anacleto Victo~ 

rino Lu<'ena (re<tri<'ção l Lnuro Wandu- &<'côrdo com &.1 directrizes do r<'1:imr na­
ley lr~trirçõ.01. (Par,•re1 n" 42, all pro_ cional de Educação. Nl'm m,~mo "1•ria ,,..,..~ 
jccto n.o 5f. A Commi.!,são rl1• f'at.('nda, Or. ivr[ (JU" o orgLm compc·trnt•· do po,ln pu­
çnmcnto e Toma1la de Conta:,, ron,ddero11_ blico de{xa. ~e por moi,i tcm,io ei.ta1tnarlo Q 

rio <1ue n con. trul·Çiio rle um ml"rcado "Mo- "-'n,ino ha Parahybo, ond"-', é forço ·o con _ 
ddo'· cm no·,a capil.al (• uma nect'l:lfi<Jade ra~ar. dr algum temr,o a l'l\ta fX\rtt>, niin Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 11: 

P,,tlções: 

De João Baptista. Guedes Filho, re­
querendo o pagamento da importancia 
de duzenLos e cincoenta e cinco mil 
rêis <255$000), co1Tespondente a três 
viagens que fez no carro de praça n. 
130. em serviço eleitoral. - Deferido. 

Corina Cavalcanti Perelra, para 
construir a calçada do predio n. 110, 
á rua Indio Pyragibe. - Igual des­
pacho. 

Carmelita Bezerra, para concertar 
a frente da casa n. 345, á rua da 
Saudade. - Pague primeiramente os 
impostos de que é devedora aos co­
fres municipaes. 

Amelia Carolina Rabello Baptista, 
solicitando dispensa do imposto pre­
dial da casa n. 281, á rua Duque de 
Caxias. - Indeferido. 

E' lida c approvada, ·em observações a inadiavel, bem a.:.•~im de <1uc outro.1 mclho ge te:m verificado nMn a 1uíficiente cul-
acta dn iie·t!ão anterior ramtnt-0,1 mlmicipa~ ,e fazem nec("'lsario~~ lura edw::acional do nlumno, nem a;i sue· 

Entro a hora do (Xprdicnle ron.-.id('rando qu<: o· emprc.-stímo;; 1oment.? cesiti\'&::!. vantalt'ens <111e e timulam o pro: 
O expc.Jientc lido pelo ·r. 1. n SC<.'rl"tarin dC'vem ser evitados no C8.1IO de sua mal ap_ f<' sor no cumprimento do ~eu nobrr, mas 

cOn!<tOu do seguinte: '·Petiçíw df' Manuel plicação; considernndo finalmente quc, o p, adi ímo t:ncargo. Con·id1ra.do tm d1• 
da Rochl\ Vusconcdlo•. funccionario publico municipio da capit11J J1Qdc pNft>lt.a.ment"' tnlhn merece o projl,,cto (m nprC'ÇO r1ue ;: 
~tadual np(lo<C'ntudo, n'<111Nendo n 11.nnulla- levantai'" e so}vt;r um emf)restimo (fo mil e Commi!'>l'ão d~ Ed11cação e Snúd1.• l'ublira lhl· 

~o :::n:~n ?°~:~:1::i:~· d~ ~~~~"~:
1
::\ ;:~z;::::erco;:\ d~ovrefr

1
~0 (;/~!::~:':ºuº~rn! ~ª~ni::r a:~~a~~· d~:~:ds: d~.i r:·,;~~nªru'.

1

''. 

J tt.'ltiça a Prefeitura da cnr,it11l nos mPlhoramento c-sta.hclecl.' ') projt;,ct.o um critf>rio de fia-
Continuando n horl\ do (',qwdicnlr, ô n con,.,tantes de te projl."Cto, garantindo o ~rante dc....ii,rualdade, em relação an· a.d_ 

ge~:O !ª;~~~ªF;~~~!~! foe~~ta~x0~5=~= Assembléa Legislativa 

Miguel Ba.,to", um do,i m('mhro~ do Com- cmpre.>timo a Que o m~mo "e reíere. João JllnCtrns. cio interior do do E. huln. Com a. 
mLl<ão de orçamento, a11r~enta o:;i ~e,rnintes Pa- õa, 10 lllJ!la!í (a . ) Pddro l1Jy111,eg, 11b tituição daqu<'lle paragr.1pho p •lo <1u" ,_,, 

pareceres: (Parecer n.n 41, à. J)('tiçilo de presidente. Miguel Butos, rl'lntor, 5ie"Vcri_ vae 11ciuir fica estabrlecido uma di trihui_ 
Maximino Pe:ii<õn da Co~ta). A Commi,;.;,ão no Lucena, Lauro Wa.nderley" (Pare-cer ção mai,i equilativa na:o: promoçõt..., ,,ue d 1·­

de Fazenda, Orçamento e Tomada de Con n 43, á petição de Antonio Umbellino, 1 vem ter tnes adjuncto>1. em v1rluile do 
tas, a quem foi presente a Pt-tição de Ma: OJ)<:r;.rio do Estado). A Commi~ ão de f'a- t<'mflO de ·erviço. E' o ~eguintl": 1 Unic<J 
ximino LopM Pt!!!~Õa da Co!<ta, <!Ul" rcela :t.cnra, Orçamento e Tomada de Contai:. larl. 101. O:s actuacs adjuncto tio ln_ 
ma melhoria de 11ua aPosentr.doria, tentf~ a quem íoi pre,ient<> a 1>etiçiio do ex_op,-~ terior do E.tado, que contarem m('n0tt de 
em vi:;ta de que O t1uppc. fôra apo entado rario do E~ta.do, Antonio Umbellino, nli t;ito ann<- de .•<:rviço no m1uri.~tl"rio puhli­
pelo Interventor do &·tado, de accôrdo qual pede uma r,<n,,ão nor haver perdido <'O, pa.'lt1aráo a profct<Ores dl• l • cntranc1a 

licitando cancellamento da nota de 
expulsão constante em os seus assen­
tamentos. - Indeferido, á vista da.o;; 
informações. 

De Raymundo Cardoso de Alcanta­
ra. para voltar ao serviç-o da Forca 
Publica do Estado. - Em face das 
informações do commando da Força 
Publica, nada ha que deferir. 

De Francisco Correia da Silva, sol­
dado n. 484 da Força Publica do F.5-
tado. reauerendo reforma do serviço 
activo militar. - A' vista do laucto 
de inspecção de saúde a que foi sub­
mettido o peticionaria e das informa­
ções prestadas pelo Thesouro, concêdo 
a reforma pedida nos termos do § 7. (> 

do decreto n. 599. de 13 de novembro 
de 1934. 

Do pharmaceutico Osorio Paes, por 
seu procurador e advogado dr. Evan­
dro Souto, requerendo que de accõr­
do com o art. 184, do decreto n. 578. 
de 4 de dezembro de 1932, lhe sejam 

Acta da trigt"!llima primeira 1a..ão ordinarin 
da primein. r eunião da primeira Jcgi1<latura 
da Asumbléa Lt"lt'i!!!ll\th•a do Estado da Pa-

rahyba, em li de no,·embro de 1935 

A' hora res;:'imcntal, l'Ob 8 presidcneia do com 0 ~ arti!;w» 2.º e -1 o l 1.n dn lei n.n um braço em a;erviço publico. Con~idcran o de lC a 12 anno,; 11erão proh t,r de 2.• 
r. Jo-e Macit-1, secretariado pelo, "'r:L Joã? 14 de 20 de setembro de 1R93 e art. ll do d~ que o me"<mo íôra eífectivamcnte vic: cntraneia; os de 12 ~ 16 an~~. de 3 • cn_ 

Vasconcello~ e Ada!he-rto Rihciro ro.-p,:,cti decreto n.º 38 de lfl de de'l.cmhro rlc 11ião t1ma_ de um dCl!ti.!ltre na contrucção do tnmcia'. r os de mal:l de 11, a11no de -1.M 
vamente 1.0 e 2.0 <1ecrel11.rio .. é f~ita acha: bem a.-;isim de Que todos 0 ,,. acto; do~ Inter: pr~:o da E.<1coln Normal_ cm 1!111-, cm 11ue ent~ancia. Com a advento do curo s:r.vm­
madc. e aberta 8 IIC'llllii.c, com' 8 pre.~ençe. dos ventores fôram approvndo, JlOr ciaem ele vem a perder º. braço d1rc1to, ~oníorme ae na,.·111.l. a t1er <!''IUir,are.do ao C-Olegio Prdro ll 
;rs. Pedro UIY'l:\SC!'I, Amcrico Me.ia, Perc~ rlireito, opina pelo .,eu inrlt•fNim(•nto. Joã.i verifica de var'.O.{ cxamt<, med1eo,, dent:e e cx-~inc·ção do a<'tunl cure'lo. norma_l, ·co,n,1 

girino fllho, Scv.·('rino Lucena, Fernando I Pessôa 10jllll935. (a ... 1 Pedro Uly:J!ICfl, ~ Qnn~ .º ult.m1n n_inndndn r,u,Pr Jll'io l'llt~,, ''.! v~ do art. 11, 0{ colleg10 ~J•Hparado 

Nobrega, Miguel Ba•to~ Paula e Silva Emi- pre~id~nte. Miiruel BMtos relator. Se,·e 

I 

eeretan~ do 1.n. teno., • .SC>i"ura·n·ça P. uhl'..- ficariam a descob.erto·d. a< .g-aran.t.1a.·, da s ua 
' ' .• ' - ca; comirlerando <111e o C.:111<1•\ho Con ull1_ equiparAção, visto como, não t.:ndo cll~ 

_ • · · • vo do E,,tarlo cm bem fundamentndo pan"<'l'r adaptação e ~ppare]hagem exia:ida!'I por 

Demonstraçao da receifa e despesa havidas na Thesou• •• "111,1033, "' ºP'"ª" pela 'º"""ªº d• ªº"'11. mode1 .. , "'''"''º· """ pod,,,.m ,om_ • G I d h sua prctençiio; cons11lcrnndo f!Ut' o mfcl,z portar a referida equ1parRçàr1 ao In~tituto raria era O T esouro do Estado da Parahyba º"'"''" C e,,contrn ,m1•~»IH!H,«ln d de Ed,,<ação, al_em da vo,,,n,rn do '"' > 

no dia f 2 do corrente mês e::~:;:a:e::: ~:~~~~f~ad: ~C':ans:::.~:te;i~;~' ~;:~~;cn:~: ~~:it:ii~~aç~:~a (';~~~:"ª: t:: 

RECEITA 
filhinho~: con~ideranil... finalmente, q11e o Commi lStio que o proJecto deve cont ... r o ac· 
,E,-tado não deve deixar al.andonado em tal." guinl· "Art. - O act1i:u· coll~í~- e<111i­

ca,,os os 1<cus operariu:s, é de pare-cer qut' parado~ á E~cola Normal l·rão, d'ora pur 

i?1~~\~~dadie~~ta~ic~et;i;a ce~drir: 1 i~~~e~~rf~ª d~l :~nâ:r~tePo~ ~~nt~ 
mformações solicitadas. - A' Secre- da renda do dia 11 . . . . . . . . . . 
taria do Interior e Segurança Publi.: Estação Fiscal de Santa Luzia do Sa-

317 :335$45o ::~: :m:fr:~~;:m;;r::~-~n~:n:Írr7ui o m!n~ !~0

::·e ~:c~o;;:~::~ ao
0 ;~/~:~~to ~:r;,d:~a~ 

ac.'5 João Pessõa, 9 de novc:mhro de H!Sfi ção e Oll alumn0t- por l'lle- diplomndO'l f'Kl _ 

ca para providenciar. bugy - Por conta da. renda de ou-
De José Bandeira de Albuquerque, tubro . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 

escrivão da Delegacia de Policia de Renato Maciel - Subsidio dos depv-
ltabayana, requerendo noventa (90) tados Newton Lacerda e La.uro 
di~s de licença, para tratar de sua Wanderley, recolhido nesta data .. 
saude. - Submetta-se á inspecção de Tenente José Gadelha de Mello -
saúde. Saldo de adeantamento . . . . . . . • 

De Antonio Vellôso da Silveira, re- José Salviano das Mercês - Indem-
querendo o pagamento da importancía nização do ex-guarda n. 63 ..... . 
de cem mil réis (100$000), correspon- 1 José da Silva Lucena - Responsabilf-
dente ao aluguel do predio n. 64, de dade na tomada de conta da esta-
sua propriedade, onde funcciona o ção fiscal de P1timbú · 
Posto Policial do bairro do Roggers, Divida activa - Recebida nesta data 
referente aos mêses de setembro e ou­
tubro, ã razão de 50$000 mensaes. -
Deferido 

De José Domingos Ferreira. 2.º te­
nente da For'ça Publica do Estado, re­
querendo pagamento de ajuda de cus­
ta a que se julga com direito. - De-
ferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12: 

Decretos: 

O Governador do Estado da Para­
hyba designa os drs. Ec!rise Villar, 
Ulysses Nunes e Alfredo Monteiro, a 
fim de ínspeccionarem de saúde, para 
effeito de reforma, o soldado da For­
ça Publica Militar do Estado, Lau­
reano de Lima, ás 14 horas do dia 13 
do corrente. na séde da alludida cor­
poração 

Banco Central - CjMovimento - Re-
tirada nesta data . . . • . . . . . . . 

Banco do Estado da Parahyba - C1 
movimento - Idem, idem 

DESPESA 

Secção de Estatistica - Folha de dia-
ristas . . • . . . . . . ......... . 

Directoria de Producção - Idem ex­
traordinarios de outubro . . . . . . . . 

F. Mendonça & Cia. Ltda. - Resti­
tuição de caução . . . . . . . . • . • . . 

João Cyrillo S. Silveira - Ajuda de 
custas • . . . 

Manuel Pereira de Oliveira - Idem 
Tenente Renovato G. Silva Jur · ar -

Idem ..............•.. 
Gaspar Bínter - Adeantamento 
José Luiz do Rêgo Luna - Actranta-

mento •. • . • •. 
Obras Publicas - Folha de opc ~arios 

Saldo para o dia 13 do corrente .•.• 

44:000$000 

6:998$900 

4:000$000 

2$800 

7$600 

16S200 
573$400 

1.196S800 

14 :255$100 

720$080 

1 :843$000 

500$000 

288$000 
198$000 

207$000 
5 :000$000 

166$000 
47S000 

(ar.J P~dro l'ly1..-e11:, pre"".id1·nte Mieud d~rão ,!;er profrssore-:. dl' 1.• ,ntraneia. A 
BaMtos, relator. SeHiTino Lucena·· ;liinea a, do art. 4. 0 , que ~f' reerc i!. da~-

0 isr Presidente manda o, rd,...rido~ pa ~ifica.çãQ dos profe,.cJ-orl.'6 por l'ntrancia , 

r~;r: á :~~:,~n!yro vrm á tribuna e 1:;;et~~i:i;~ui;~ ;~~~::~;inª~1 c,cl~._;:~ u;;: 
aprc,~nt.a o .ceguinte THlreC"c>r; (Pnret·er n.n )a cs,t'egorin. da~ localidade-. Ainda nas rli .. _ 
4-1, á petição do hl'I. .Joa<111im 01J\hõ,·~ Pon- po:-içõec, lraMit.orias do projedo M' dev, 
t(-'. dr Mir.<!nrial. O l><.I. Junquim Rulhõe inclui.r o r;;cguint<' artigo, q1U> visa mantn 
Pontl.'1:C de Mirnncla, r<'<1uerC'11ll-, 1:.lk11:n o ~e_ ua.<J :.UWI cadeiras, ou .1<erem dcsignaclo para 
guinte: ••que occupava o <:ar;:-o de redac- a urgeocia de outra-i, Oll prof('!lsore< <ln F;,i. 
tor dos dt-bnte:; dr.. A~i<emb[i>a Legislativn cola Normal; Art 5iã<> garantidoc1. 
atii antes do movimento revolucionario de os direitos dos nctulle· profr-·,orcs effecti_ 
1!130. que <lcsl'e cargo J1e afaJ-tou pela di vos da E8cola Normal, f'\Ue pa..~ n.r.ii.o li '"r 

55:598$900 solução do Poder LcgbJ.,livo; que a ~s; ncrcicio no Instituto de Ed11c:1.ção Com 
t<!mpo, o requerente contava mai~ de 10 an- I' tas Jl'\(Jdií:caçõ~ mai., compativf'is com "I 

no~ de serviço publico o IJH(' lhe a~ ·e n:nurCT.a do projecto, t>nkndc a Commi.. âo 

1 :::;ª:\l~~:::~i::::i/:o/~;i~:º~:Cf; d: ~rc~:: ~~e :~1:a:ã~e-~;t:~~ç~~tpi~ov!:~~eS P;bli~~ 

- 15:461$9001 terio adoptado pelo pror>rio Go.verno .Pro_ A- ~mbll.'a L(!gi~lativa, em 11 1ll 19:1:;. (a.<1 l 
\•i::.orio l<.lecreto..c;. n>1. 21 r,98 df' li de Julho Od1lon Coutinho. pra, Ne" l<>n Lan·rda, 

388:387$269 de 1932; Hl.87R dt! 17 de abril de 1931 ('d~ Matto~ .. 
I!L.'>52, de 31 de dC'zembro de 1930) é no Ccntinuando com a palavra o sr Odilon 
entido de amp;,rar situações de íunccio- Coutinho ainda apre;enta a rNl:acção íinal 

nu.1"i<J~ cm C'ondiç,J,.,., d,, ii:1wldadc a ,ua; rio projccto n." 12 (R,~drnC'llt() lnl,rroo ,t· 
que a Con»tituição, em scn arti~o J.16 reco A.:~cmbh:al. O n Pri:,;ident(' manda o Jl<l-

nhece e re;;peita os dirl'itOfl adr1uirid0!\ â n>CM" n. n ·16 e n rcdac,ção final do projeclo 
dia prccxbtC'nte; que o rt'Que-rente ficou n " 12 !á impre,.c~iio) 
ío~ <lo cxercicio de ~cu cargo por acto in - Entra em voW.çii.o o parl"cl'r n. n 35 
rfopendente de sua \'l'lntad,•; 1p1e n contRgem prc,jectc n. 0 24, que é approvado 
r!o tempo vem melhor amparar ,-un i<ituação. O sr. Pre,idente manda li imPrí'Ssão 
11u<>r por melhor coJJocaçâo 1111. lista de pro Entra em discu.!.Siio o parcc<'r n. 0 33 
moçõc., POr antiguidade d,· ela"!<(', quer par; projecto n." 26 
o caso de ap,osent,,doria ou di-sponibilirlade; O n. Severino Lucena d('('lara votar 
<JUC, cm fnce di""o pede lhé seja contado, c.om rc: tricc;ão o alludido r,ar('('cr 
para o eíft>ito-.; kl,!nes, o t<'mpo de um O sr Miguel Ba!!to. manifc~ta_ .. c con-
ann0, quatro mê eM e 2·1 dia1~ c1ue PIIS!<OU tr~rio ao parecer 
fora do exercício do cargo. por cxtinl',;ii.o O 11r. Nt:wlon L1,~Cr(l:t n•m R tribun11 (' 
do Poder Legi~Jativo do E&tado, a cuja sc- rf"~iucr que o parecer n.n 33 110 projectn n." 

8 :969$000 cret, rio pcrtenci11.. A Com.rnisfâo. df'pois de 21). \'IÍ. a C;;>mmissàfl dl" Ohras Puhlicns 
,xilminar CSl'IB!I Hllq;oçf)('$ e o~ aeu,s doeu PO!<t() em di~cu~ão o rf.'<lue1 iml"nto, c, ·r. 

37!} :418$269 mento~ c<,m)"lrohatori~. é de pRrecer sejÚ I:rnnni Satyro justifica o seu voto favor:l_ 
o pedido atten,lido, dada a PfôCt<dencill do vel 

388:387$269 "e'\.l~ fundamentriJ. R<"Quer sda o parecer. O ~r. Pedro Ul)'l> e,., como membrn d~ 
c1vo approv::!.do, rem1:ttido á Commi.~i;ào Jc Co1nm1 ão de- Orçamento, rC'IJUer viHta do 

O Governador do Estado da Para­
hyba, attendendo ao que requereu o 
2. 0 tenente effectivo da Força Publi­
ca Militar do Estado, João Pereira de 
Oliveira, tendo em vista o laudo de 
inspecção de saúde a que foi submetti­
do, resolve conceder-lhe seis í6) mê­
ses de licença, nos termr.h.._do art. 11 
do decreto n. 531, de 26 de novembro 
de 1920. 

Thesourarla Geral do Thr·souro do Estado da Parahyba, cm 12 de no- Rdacç.ão de Lei , a fim rlt> l'laborar ,., par<cer e projecto vi. al:ln 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DII\ 12 DE NO­
VEMBRO DE 1035: 

Requerimentos de: 

Severino Damaslo, pedindo disprn­
sa da multa que lhe foi impost.a por 
haver sido encontrado apanhando 
areia no parque "Solon de Lucena" .• 
sem licença da Prefeitura. - Inde­
ferido. á vista das informações. 

Francisco Vieira, para fazer a fren­
te da casa n. 295. á ma Centenario, 
em Cruz das Armas, e renovar a ~a­
berta da mesma. - Deferido. 

José Augusto Gomes. para renovar :i. 
coberta da casa n. 246. á rua São Vi­
cente. - Como requer. 

o.r. Walfredo ~uede~ Pereira, para 
abnr uma avemda entre os predios 
ns. 750 e 792. á avenida Monsenhor 
Walfre~o Leal. - Junte a planta 
rc.,:;pcct1va e volte a despacho 

Anna Cordeiro do Nascimento, pa­
ra renovar a coberta da casa n. 83, 
á rua Padre Ibiaplna. - Deff>rido. 

There7..a Dias, para renovar a co­
berta da casa s,n., á avc;iida 3 d~ 
Maio. - Igual despacho. 

SPverino de Luna Freire, para cons­
trulr uma casa de taipa e telha, á rua 
Martim Leitão, n. 348. - Como re­
quer 

Joanna Teixeira Piereira de Miran­
da, pedindo baixa da ultima presta ­
ção do imposto predial da casa n. 100, 
á rua Juarez Tavora. - Como re­
quer. 

José Ramos de Vasconcellos, para 
proceder reparos no predio n. 504, á 
avenida Epttacto Pessoa. - c o mo 
pede. 

Antonta Barretto de Carvalho, para 
collocar duas pedras tumulares nas 
sepulturas ns. 2.055 e 2.091, no Ceml­
terto Publico. _ Como requer. 

vembro de 1935. 1~,.1:kcto re:;r,cctivo, que P.erA. afinal suo- São arioro~·ados o, requcdm,·ntn 
mettido a votação e rc<laeçáo final. Sala F.ntra <'m votação o parc-:l· 1

• n " 31 
da Commi~õe , cm 11 de tio,·l·mhro de projecto ri o 14 
l'l3'l. (as.) Duorh• Uma, prn idente. Er_ O ar. Newton l,aceMa rcq11er riu,. o mt>·-

Franca. Filho, F ran cisco A. P a iva, 
Thc.soureiro geral. Escripturarlo. 

------)::(------

PREFEITURA MUNICIPAL 
JOÃO PESSôA 

DE 
neni Sal)ro, nlutr,r Fernando Nohrr,C'a" mn _;(ja enviado á. fommi ·fv, rle Jn~1rucçi10. 

Vne i~ impr · iw Po to em discu*'~iio o rt'Quf'riml"nto, o f'r. 
C'">ntin11Hntln f<>m a r,.alnvrn o r. Ernani Ernani Sdyro se declnri1 favornvel 110 

Sii,tyro ju tifirtt e aor(-3f'nta o Rf'l.{ninte pro- nic·mo. E. approvado 
jl'c\O que \ae /1 imprc ~ã": ( l'ro.1,"t1n n." Em <lii.cu;;eão o porecf"r n. n l!l "º pro­
·Hn. A A,. l'mbl('a Lt>c:i~lativa d" 1':.,.Cla1lo dn jC'Ctn n.'' 3M, pede a palavra o gr. Fcrnan 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
EM 12 DE NOVEMBRO DE 1935 

P,.rahybn. D,rr<'ta: Ar1. 1.~ Fira o G(, do Pesl<óa que, alleirnndo não 1<l'r po- iv<'I 
vernn d,., E-13.do autoriz.i<l,1 n concluir ; fa1.r·r um juiw P<'rf,:,ito com a 1mr,lcs l,.i_ 
<'On trucçào ,la a.trnda dt! rodni:.:-em d(' Tei- tut11 do )"larccer, rcriucr (JtH! o mtt,mo ""JJt 

x :ra a Pri.~(), jli. iniria<ll\ pelo (',<>vernu imr,1·c. o e di~tribuido pr.r3 Sf'r di. <'lllido na 

Saldo do rHa 11 
Receita do dia 12 

RECEITA 

DESPESA 

Pago á Assistencta Dentaria Infantil, 
subvenção do mes dí' outubro ftndo 

RecolWdo e.o B. do Estado, de impos­
to predial, cm gula 111 . . • . 

Saldo para o dia 13 
No B. do Brasil ••..••.••. 
Em documento::; de valor 
Deposito para o Necrotcrlo •. 
Dinheiro em cofre . • . • 

10 ons124 
1 :094SROO 

100$000 

954$400 

86$()()0 
1:120$01)() 
5:500$00:l 
4:331$524 

Caixa Phannac:cutica o . Municipa l 

Saldo do difl 11 .. 
Receita do dia 12 

Saldo para o d ia 13 · 
Em dinheiro na Caixa Rural .• 

RECEITA 

DES P ESA 

7 :3oo~nnn 
73$600 

J,',..1.ral. Art. 2. 0 Ahrt' ~l" para l":"I e fim e ,ão eg11i11tc e 1111c ('"°"fl m,clirlH l' tnr­
() ,.redilo de 450:0(IOJOO<'l- r,,uatrocentn" " nl" c,r:t,,mdva a l,odo 0:1 PIH('('Ne3 E' a11~ 
<'Írll'IJ('nt:"· con~.o· de r('i.!1. Art 3.n R r,ro~·ado 
vo;:::i.m ·c di "J"'O!'ÍÇÕC"l em c-0ntrario 5i O r Pre irk,nte d("f"IRra N,rot.1da a hora 

12:091$!)21 S cm-11 rle no,err,1,ro de- l!l:J!i. ffl-. l Erna· rio ur.pcdif'nte 
ni S11t)'M, Emifü,no l'\ohreza, Delfino C-0!!_ O ,r S,\ e Rcnl'vi,les pE"•lr proro.i:açiio 
ta, Pcrci:;-rino Fi!ho, Pcdm {Tly"6e11, Sc-vcri11., rmr mai~ 30 minuto>< F;· atl ·udi,lo 
T.u.-ena. Raphael Seba~, Mii:zurl Be...qos, o H Anarlcto Victorino pt1le a pu\avra 
l.auro W&ndtrley, Anncletr, Victnrinn

1 
Fcr- p11.ra uma explic:içllo P<·· oal 

nandl) Pe.:ll"Ôa, Sá e Bcnr-vld~" O r. Pre,-idente de<'lara (lu(' o pcdi<lo ,, 
O r Ju é Antonio da lloehfl envin 11 '1 _ inormortuno por(luanto ainrh1, F<' e ti n,i 

f-3. n parecer n.n .1.·,. o.o projedo n." ,'361 hora do e:ir:pedientl'. r,r,demlo conc.-.tel~n 
1 :054~400 T, m todo cabime1,10 o Hrtu,i! pr(>j('('!o. A <tnnnrlo H· passar ;i. Ord, m do Din 

rr< ,,ção ria circum cripçãu f!,. I•;mltS, 1<oh v o ~r. Pre<id<'nlo dC'i:ir:a de 111hmHt,•r ~ 

11 :037$524 :'::~r~: ~~s~r;:::ia;cg(:1r;,1:ç: ndl:::~~:t,~t :t;.i-::íop:r~'=:~~r0 ~nn 
8
~6 ~~:j::::::'\~~ ~:t 

1antl'!I do mltnicipil) dt• Pitrnc6. Por todo rm vi;ifa do requt'rimento rln r. FJ>rnundn 
'·, e motiv~. 1<om,,1i d1· parrl·l'r qlll' o pro PI'• na qur ha pouco f(,rn nr>r,rova,lo 

11 ;037$524 jrc·f.o ,, Ja <lf'TW()\'fld,i, 'li'm q1111l,1un rf'f!trir:. O 8 r. F:miliano Nohrci:11, r('q11er 1p11' o 
ri,<,. S. 5. lljlll!Ol'J. lfUI I Emiliano No imr{>eN n." ao t,O proj("('to n · 1:1, :wj11 ro_ 
hr('b8, pre irlr.n!e,. JoM' Antonio da Rorha~ ,·iatfo ;i Commí. iio de ln tru1•çãn i,; ap-
Anacil"to ViC'llorinn'" pro\";ldo 

O ·r. Pn-idenh- mflnrla i imt1r, iio O . r. Ddfino Cota pí'd.c a f'lllavrn e ri!· 
O r Odilon C',nutinho li• e r•nvia li. Mesa quer que- faça ('On .. tar da. 1wfa dn t,A 

" r,,arf'<'rr n' ~r •. ao prokrtr, n. 0 2;1 o halholl lJm l~lcera111m1,1 11,, Sy11rl1ralo dn-
(JtJfll va,:, IÍ. imi,rei .ão: O projrcto n." ".!'í, Comm< rrianh"' VllrPji ta de ("·1111pir,, 

7:373$600, qu(' rrforma R In·trurçP.,, ruhlica rlo F. • Grnnrl b' att('ndid" TF;L~~(~HAMMA 
l,id,., " crêa o I>epnrt.am,nto dr F,ducaçln. Tlr1,uta,lfl Dl'lfino ('o,.t.u .. J11ii.o P,s.,.i>u Syn 
àmpi>e· e "" mom, nlo \ m1,ior atknçiw rio rlicalo C'omm1·rdanl1. \'Brl"JÍ ta ('ompin~ 
J'f)<l~r Jcgi lnti\'o. Trata- ,-, ,Ir uma da.~ mais (fnndl" ,oJicita pr1»u1,ln nmiitn 1p1nlicl11,\,• J1-
l!'rnv que tõ a nu<"'ltÃô l'<lUl'a dimo rt"pn entant{' <'ttlllml"rdu rela]hi h 
tiva, aquella r1ue h1·m 'rleíinl' no 11res1•nt- in~tan<lo ,w11 valio o roncur.io 1·ntido d, 

7:373$f.'l0 qual ·da u fornrnçff.o r11lt11ral de um povo f1nd1V" · trnn~lg1cnU'TT!cnt junto n A '"' .. 
11ur se deve be'TTI Rr,r,:u,.Jh11r r,nra as comr,e· hllla cnso inrurr,orntiio Qut• re11rrs1 ntff. mttiur 

The60urar1a da. PrefelLura Mnnlclpal de João P cssqa, em 12 li~ ti~·<,~ do futurn. CQn irl,riulo nn ~ru 11 "3nAVIPnOSl!.ll ela~" l'm ('on C'IJ1t<nrin m, 
novembro de 1935. P~lo gcrftl. o projl.'<'to f'llt.aheltte novo'.;; morrnl dir111ido Gov"nio pela A ,.oclaçii~ 

Gentil Fernandes, 
Tbeaourelro Interino . 

rriold~ para o en mo pubJko, OJ\ me11mo.i C'C'mme-rcir.l nhi pedindo un rMJoVllÇão oh 
11UI' Já e vpm pratl ando, com ndmiravei~ foi a ção trazer a:rev prejuízo E _ 
r ui fldoi:i, em diver m &!tadoll do pa d~ t m a he do Uni R b 



A UNIÃO - Quarla-fcir:,, la de novrmhrn ,Ir ma;, 

EDITAESI DR. JôSA MAGALHÃES 
ADMINISTRAÇÃO 1)0 DOMJNIO IIIEDICO ESPE:JIALISTA 

~!LU:1f?6.:A_!1:~:x:1NTli~ 1 

UM TERRENO DE MARINHA -
De ordem do sr. Delegado Fiscal do 
Thcsouro Nacional, neste Estado. fa... 
ço publico que o general dr. cammo 
de Hollanda requereu o aforamento 
do terreno de marinha, situacio na 
Praia FoTmosa, distrlcto de Cabedello 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

---::---
CoDsuJtorio: ~ Rua Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 hora.a. 

Resid-encia: - Rua Visconde de Pdotas 242-

- JOÃO PESSôA - ' 

munidpio de João PessôA.. neste Es~ 
tado. 

Os detalhes technic06 e demais es longas. tam. 7 x 5; 10 ditas Ambu_ 
clarecimentos constam do edital n.º lante miudezas - idem, idem; 10 di_ 
16, publicado no jornal official "A tas - Ambulante B :bidas - idem 
União", desta capital, em sua ediçáo idem. • 

de A~fu1:~:~ ded;935
nominlo da es~!r~~i:;,~~::0~aJ'ºd~;f~1h,1;f;ur~! 

~:~:: ,o~i::~~~1;::':'1" :>t~~ .u;_nto d:m Caii:::~1:. ve~/~~1<'~cr;~:a QjF., olrlndo-~.·ornctciro Sl' União, em 9 de outubro de 1935 . fi}:·:~toria d~ Expediente da Przfei-

:;;:!~::t~nt:;;no <'Xl·rcicio; Joiio Souto, se ~:~ ! 6fg~ta~:i~i1u~:b<;,:.~!rºSi"i dast:i~~r~~i;:s - Encarregado ne:?a J:~~-~~:ft:ra~·?\~%á')~~~~loe;::g~:~ 

PP'.'..,:>n'p,"1,~r.d,•m :'.º A~i:,leto Victorino, su?r::::11~~;;:ri:'enlo de ronda, 1<olfludo Jo- ADMINISTR.ACAO DO DOi\UNIO chados até ás 11 horas e ::;erão aber_ 
"' DA Ul\IAO NA PARAHYBA _ EIH_ tas ás 15 horas daqu,,lle dia 18 

de classe e 14 annos, 8 mêses e três 
dias, antiguidade de casa. 

Fica marcado o prazo de 10 dias, 
contados desta data, para que os Inte­
ressados apresentem suas reclama­
ções. 

Secretaria do 2. 0 Districto. em João 
Pessôa., 10 de novembro .Jp 1935. 

OIM'o Wanderley, servindo de secre­
tario 

Visto: - Abelardo Santos, encarre­
~ado áo expedíente. 

~=r:o u;:: ;;;~i~;a\i: t: .. --s:::~·uoe ar:;;~~:'l~:: Boletim 1,umero 260 TAL N.'' 12 - Aforamento de um SÔ~·e:;;t~trde ~iv~i:;lg:~ d~? 1~3[º Pes_ 
br<' a pri~âo d1· opt•rario>1, in~ist,· na ,·~ra ~rr:~ b~::d:a;~:1

1 do ~h~i~~ Dante Grizi, 2.0 escripturario. Fa~!~!~~R~uecr:!L m-;u Ec~~[o~~- â 
~~d~de~i~""S :pe::~~~;~:,\:n rZra~:ta•le~i~o;º;:.;ª (aSA.) Delmiro Pereira de Andrade, eel. Nacional, n:::ste Estado, faço publico EDITAL - O doutor Anton.io Gal- rua Duque de Caxias, 326, correm pro-

;:~~:,u:::::~':.,,~. ,~t;:: a m:v'.~::;~t, •::- S,~;;~~' ,::~m0
t. •d•;•al' t,a. "!. E~,io f piirt~!l(~·;~f ~~â~tJjf t ~~:~;!aJ!tt 1r q:~ede:i:~n~OO:s:i:::.~ ~~i~t~;rr:~~~,~~:~::: C~:il::!::::~ 

,1ucrimento: Rupieiro, Tl<,r inttrml"<lio d; to dist..rict.o de Cà.brdello neste Es_ rem noticia do presente edital, que Cavalcanti e d. Durcy de Queiroz 
Mt-.,a ch-4.a A. ,f'mb!éa, <111<" s. t·xcia. (1 ~r INSPECTORIA DA GUARDA CIVICA DO ta.do. . por parte da firma C. Pereira & Cia., Carreira. solteiros e maiores; elle, of-
s ... -e.rcLario do Interior t• St,gurllnçu Publicu ESTADO Os <:etalh:.·s technicos e dem is es_ d.c~ta prJÇil,, foi-me dirigida uma oc- ficial do exercito, filho do fallecido 
informe qu»<t º" motivo .. •1u(' detl'rminarurn clareômentos constam do ed_ita.1 n." 1 tiçao do teôr seguinte.: - ''Exmo cap1Vio João Paulo de Hollanda Ca-
n pri'41"io, h,,ntcm df«:tunda pela policia, Quarll'l cm Joiio l'e.-;i;6n, 12 de novembro 12. publicado no Jornal vfficial "/\ sr: dr. juiz federal na Parahyba. _ valcanti e de d. Maria Julia Theophi-
cm Cabc<li:dlo, ,los H·1,r11it1lC2J cidudã<•11: Ar <le l!.135. União" desta caip1tal m sua edição I Dizem C. Pereira & C1a., que preci- la de Hollanda Cavalcanti, esta mora-
thur Gomt'S Mon·irn, Prt"<i<knle do Syndi. de 7 d~ !lovembro de 1935. . sando justificar e~ juízo: l.º - QHI..! dora na capital do Ceará, donde é o 
cuto do.~ oprrari(":-1 lktivn(!ore--s de Cab_'f.!cl Sl'rviço pura o din 13 (Qua.rtu-foirul. Adm1mstração do Dominio da União, Manuel Pedro & eia. embarcaram do nubente natural; e ella, diplomada 
Jo: João dn Matta Mi·rlcir(h carpinteir~ Uniforme 2." fkaki). em 7 de nov,rn1bro de 1935. Pará, pelo vapor "Vict.oria" entra- no curso commercial, natural desta 
1rnval, menihro (1(1 Syndicato dns op('rar;o~ <' Sabino de Campos encarregado d do no porto de Cabed~·Eo n 14 de se- cidade e filha de Julio de Queiroz 
, nbalhmlorl"6 i:·m tr:,n~f}ort<" muritimo Din a In<-pcetorin, gunrdn de 2.• ela..,<' A~minist.ração. tembro do corrente anno. sessenta Carreira e de d. Cléa de Vasconcellos 
portunrirrs e íluvin<" , com !lérl~ m·-ta C'i<la n ." 37 dmo da Silva. a comparecerem ao <60) pranchas de macacaúba, marca Carreira. sendo estes e os nubentes 
a.,.: Joi10 1:aptist.'I, runci:·ionario do Ministc: Din á s:r., g-uarda de 1 • cla·~e n." 2 cartorio eleitoral, a fim de rcgulari~ F. F. sob conhecimcnt.o n. 9, con- moradores nesta capital. 
rio do Trahalho, com funcção na ill pec:.ori:, Dia ú s V .. scuarda focal Frunci~co Lui1 zarem as suas inscripções. signado a ordem; trinta e sete r37l Antonio Albino de Sousa e d. Alice 
ReKicnal rlo rn<"'mo mini«krio nc:.,te E~tado; Correia Cartorio eleitoral em João Pessôa, amarrados de tabuas divrr•,a:;, marC'a Maria de Sousa. que são naturaes des­
Manuel Lnyl'lte ,lc Aknntara, tcl~rnp:,i~u: Dia á Sceretl!.ria, guarda de 2" ela ,e 8 de novembro de 1935. P., sob conhecimento n. 10. consicrna- te Estado; elle. artista, maior. viuvo e 

~:h~;i::t ":i:te~;;at:-;:~::~ 1~;;,~~:~~ n-~~~antc~. fi,;caJ GC"raldo, guarda,i n~ d O Escrivão interino, Justo Bcrnar~ elo á ordem: setenta e dois 172) a~ar- ~:~adearii~oAà~inoMde~lio~o~a~~/!;; 
Pereira Dativo, ~<'rrdhciro <ln Gre11t We,. 1 e 111. ino da Silva. ~~gos c~~~~~i':n~ntve~~ª~/na~r:~;~~~:· nesta capital. á ~ua Meira de Mene-
tern; Manuel Gome de Sou>'I\, oper;1rio- Guarda <lo Quartel. gunrd11.-1 ns. 33 - 61 EDITAL - N.º 49 - SECRETA_ oitenta e três <83) amarrados de ta- zes, 242; e ell~, ainda _menor,_de pro-
Anlonio Gl"rmano da Silva, torneiro da - ~11 - 10:J RIA DA FAZENDA - Commissão d~ buas diversas; de7, 110) prauchas de I fissão_ domestica. _solteira_ e filha dos 
C.reat Wrstcrn; Jnâo Olivl'iro Carv:tlhn. pin_ Guarda da SIP., guarda.s m. !16 - 011 Compras - Proroga por 15 dias o sucupira. marca PF., conhecimento fallec1<:1os Eus_tacluo Pe7e1ra de Sousa 
t<>r da GrC'at Wr·tcrn e Antonio Rarborn da - 131. prazo para a entrega das propost"IS n. 12. á ordem; cento e trinta e dois I e Mana Per~ira da Silva, mora~do 
Silva, tornriro <12. C.m1t Wc.-trrn S ~. li do edital n. 0 40, de 3 de outubro fin '132) amar.rados de tabuas divcr:;as. com .. sua avo e_ t:1tora .. d. U: .• lbelma 
de non·mhro de 19:~!í- Anndcto Victorino, Boletim n." 2r,!1 do. referente á concurrc:t;1cia para a marca CG . conhecimento n. 13. á M~n~ rla Concc1çao. á rua 25 de Ou-
deputndo. Para conhecimento dc,,ta Cori>0ração e de. acquisiçã.o de material para o corpo ordem; quarenta e dois <421 amarra- tubro, n. 575, desta capital. . 

O t-r. i'rc,;;irlent.1• declara que clcix11 dL· to- vida exce11ção, faço vublic• o seguinte: de Bornlbeiros, fi.<lariio a. melsn1:1. dos de Labuas diversa~; duzentas S1 alguem souber de ~lgum 1mpcdt-
mar conhecimento do rn111erinwnlo en"iarlo I ac!iada para ás 14 horas do dia 19 do <200) pranchas de massaranduba, 1 men~o, OPPOf:ha-o na forma da lei. 
à M~::i.. por se tratnr dL· m11tcria da hora do Se.c:unda parte: corrente. marca v., conhecimrnto n. 14, á or- Joao Pessoa,_ 12 de no~~mbro de 
ex1icdientc lembrando no .;r. A11ncleto Vic João Pessôa, 4 de novembro de dem; 2.º _ que a s. A. Martinelli 1935. - O escrivão, Sebast,ao Bastos. 
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hroma-nio Cava.Jc~ti, Presidente ?.~?t;i~':!. ::::.raloªn~~s.poir~º devªta: EDITAL - oRPHANATO D. UL-
Entra cm \•owção o proJecto n" 32 (nua do auto n. 0 2.7!18 PR. foi r,.'lga a quantia da C. de Comp1·as. bedello no dia 18 de de2',('mbro de RICO - Assembléa Geral - t.• con-

dro dQ~ r1.1fü•cionarioi; dn Sf'<'·ce.taria. da. A: 1 de 1:rnsooo, d11 muli.n .qu
1
e lhl' foi imposta po1.· 1934, sob conhecimento n. 1. consig- vocac;ão - O Conselho Administra-

semhléa). b:' approva,lo tm 2.• d1sc11.;;âo. inír1,cção d<M arw. ns, lGO e 33fi, d1J EDITAL OE CONVOCAÇÃO DO nado á ordem, os seguintes volumes: tivo do Orphanato "D. Ulrico", de 
E' igualment,• apr,ro\•a,lô cm 2.• d1~cu"- R:TIP JURY _ o doutor Braz Baracuhr, quatro <4l fardos de papel para im- accõrdo com o art. 19 dos estatutos, 

~ãl) o pr0Jcc1n n." 211 (a11tom1ação r,ara re II - E,i;oneraçã<J: - O cxm(I. n. dr juiz de direito da 3.·' vara. da comarr:a pressão. com a marca A. B. & Cia .. convida todos os socios quites com 0 

v<'r os rl.'1,tu\amt'nto;. rla r('part1çiil!fl íi caesr Secretario do Intcrinr, por J'J('rlaria n. 0 da Capital do Estado da Parahyba, pesando 544 kilos; 3.º - que toclos referido Instituto, para a rlunião ~e 
Entra ('m 1 di·cu~ ão o project.o n." 4 Ul41, ele 5 <leia.te mê,c, exonerou. a pediilo, o em virtude da ki. ek. esses conhecimentos se extraviaram e As~embléa Geral, que se deverá reah-

lcon!'truC'ção d(' um;i ponte ele cone.reto ar- fis.<:al <le POiiciamento Oacin <lc Oliveira Uc. J Faço saber aos que o presen~ edi- as mercadorias respectivas prrtcnc!'m wr -no proximo domingo, l7 do cor-
mado nhr~ o rio Araçnr., l nevidcs I t.:i.I virem. que ~ndo sicto convocaao aos supplicantes: requerem A. v. rxc. rente, ás 14 horas. no proprio Orphana-

0 ~r. Emili_ano Nohr_<'irn. p(!(]_<" a p~lavra <' A' _vit.ta do exp<>"lCl, seda o n~cnl Dacio para fu_nccionar em sua quarta s!'s~ão se digne mandar determinar dia, ho- t.o. Essa reunião tem por fim eleger-se 0 

requer que va o r"íeruln proJ<."Cto :11 com· Rcncv1de.., oduirlo do cstndo effrctivo rle:-- ordin2r1a do correr.te anno. o Jury ra e lugar, para se effectuar a dili- novo Conselho que administr:ná O cs-
mi!1oõ,;,t1 de Obra P11hlica.1 e N~ociQi Mu~ ta C.Orporação, a contar d<' 31 de outubro desta Capital proc-fdi de accôrdo com gencia. com testemunhas que rompa- t2.bclecimento no biennio •Je l936 ~ 
nicipaes. E' attcndido p. findo, data cm que o mc,;mo e,e afa,to1· o que de-termina o Cod. do Proc. _P~- recerão sem notificação, solicitando- 1.937 e tomar conhecimento do relato-

Pa~~ª se ,i 1.• 1li~cuR..,ão do projeclo n.~ do sernço nal o Estado ao sOTteio dos 20 c.d.1- · se apenas a citação do dr. procura- 1io da actual administração 
37 (L/('nÇíio de 1mpo~to.-1 à,; íahric&-'l de pre III - Petições despachadas: - De Jacob dãos jurados que têm de servir na dor da Republica, tudo na fórma e João Pessôa. 11 de novembro de 

~:r;;it:;~nero-1 ulimcntici~ e J>lt.,teurizaçãÕ ::!~;:~n~oli:::a:rc!;~~~çãor::d:~:<" non:~~ :r:~k~n~f3í°~p~~io p!i:~i.t;ºJ!e~~~ ~~!e~~~osd~o
1
g;~.re;i~9·:~3~d~i~~c~= 19~r· . .Taymc Lima, secretario. 

o 1<r. Fcrnan•lo Pe,;~im mi11cr nu(• o 1,llu auto ~arca ··Ford", placa n.º 2.'610-PD. concellos; 2-ClaudinoVictorde Lima ções feitas pelo decreto 19 ~754, de 18 

~~~i~~~:1: 1~:·~:lncçoã:m:-~õ1::u:,~ NL"i;tocios At~:n~~º~u:tg;1::'e,~i~1:\:\!i,::H,o;~idcn ba~~~~~;; ! -=_ tn;~~\?; Tp~~~d~ ~ de março de 1931. Feito isso, pede-se APIARIO MARIA JRE-
0 n Ji°t'rnllnrlo Nohr(1:'a. secunda o ora_ te nc-i-tl\ capital. !IO!icitan<lo J)ara' presta; Francisco Vergára; 6---:- João Fabrich ~ ~i~~çi~ d~e dec~i;:~s·e:

1
:~r~;~e~m~~~ NE _ Y cndc puro i\fcl de 

~:rm~:i~;~\: ;;.~':1i;:."~= ~or;a\i.::1~~ iva a ;;0ª;' ... ~0 d: :~ur~e;; 1~~~::~~~ºª/~tc~~~eri!\ ~':_as6/ J-;s/i~~lc:~~i.i:n~~o~in.:._ nal a expedição do ma11dado de en- Abelhas ''Italianas (' l'rus-
o ~r. Newton Lacerda requer, igualmente. chauHeur proíi.~ion;"I Diony1<í~ Carnci;o da Francisco Alves de AraúJo; lO - D.. ;~e~~fe1~ ;eei;:;~~!nticà~n1~~;·j:ci~= St't", ,<\-, ,JO,;-lO J\[ac)l,~do, 

qu(' o mt n10 projedo, depoit' de prrcorrN Cunhft para, em commi.'\.'<ii.o, 1<ob a pre,,i ~dson d~l A)m~ida; 1~ - Dr._ Alcicl.:.s eia.ria. dá-se O valor de cinco contos ~'-\ , u 
f' ,ai commit~õcs, 11,('j11. ('IIVÍ.tdf') li. Commi .. _ dcncia' desta In.pect.oria, r,rocl'llere.m ai: Aªiiºn~e <?51}2 -dM:uf11 Riis; 13D- de réis. A. E deferimento. João p 
t<ãO de Saúde PubliC'a ('XRml' refjucrido n:tan º~2r~rs d/ ~ir~hdi· ls r Pessôa, 18 de outubfo de 1935. P. p 115;j ou Cap. José cs-

São approvado o rl"qu<'riml"llt~ JV - R~união do Con1Jelho Economko; Abias da Cunha Pedro~a; 16 ~ IL~ 

Jp\~:~:rla~ª!: -i~:::~~º-,: ,!:;:ar~ :C'g:7;~~ ~ E~o~:~~;~- ~('~ t:"jriu~~d:,5 ;h 3: ;r~~~:~~~: Henriqu.-~s de Sá; 17 - Byron Brayn ~r ~~·~re~!r~~~~~) .. ~ªg1ee/;~d~a o ~~~~ sôa, 23. 
ORDEM 1)0 DIA; 3." di c11Hão do projccto dela Jn•p,-etoriH. e com o comparedmento ~~~~!; dig ~vi~. l~o.;; ~ix:.;-~11bl! ri.nento e designado O dia para a jus- -------------

~:;::"~·'..''~~~::~~:::i:'.~:,;~E:~~:!.>:~:~: ~:.:'~;,· rn;'~.:'°:~ .. ~.:;: ,~:;m~~::::. ·: ie':r"~º~~t~~.;~ - Canuto Jore Pê ;r~:~ç}J~;i~~.1~~~t~}:'.~~t:t;;::;f~E h/:t'\1:~~~E1:1ral/ "l?~~·t~:.~~: 
culamcnto-. ri11.·. rcp.crtiçfJcs íi~cu -,I - r .To;. SalviRno da '1>1l'r~ê' al:o,rnrife_ A todos os quaes e a cada um de mentes de todos os interessados. Da- rins, rssencias C artigos p;1ra 

Pf\c::i<lor, int<'fino, nprc,;cnta O º" ocum,·n_ per si.convido acompareceremá refe- do e passado nesta cidade de João to11c~·dor, :lYl~nida. ll. Rohan. 
to de Ri-ceita e Ile fieª· com ª dc-mom,- rida sessão do Jury convocada .para o Pessóa. capital da Parahyba, aos onze 1 -ir 

Paço d11 A. rmhlên L,-gi lativu •lo i,:~tadf) traçiio .-guintc: dia 2 de d~zembro vind~uro. p::>la•; 8 dias do mês de novembro de 1935. Eu •J L 

da Parahyh11 , <'m 11 dC' nov('mhrn <li' mar, ;~~~~tn<lodom:\/"ctnr~~.::º ! ;~~;~~~~ ~~r:~ii~iom~~hicf~ºdf3:i~~t~~d~f~e,o Clovis de Almeida e AlbuquerqUC', es-

Jmu! de Souf'a Madel, 1m>!-idf'ntr bem como nos demais dias emquanto ~~;fºe ~~bfc
1
:.~io.F~~~~ª~111~~\~1

º&1:i= 
.João de VaAconcello", 1.

0 6ccrrhrlo. Som ma 7 :3lfi -100 durarem os trabalhos da mesma ~s- dino Guedes. Está conforme O origi- SEMENTES OLEAGI· 
NOSAS 

Adalherto Rihriro, 2." 1<ccrrtarío lll" p, n." do mê (k c,utuhro !lt~,11011 são_ que funccionará em dias cons~- nal que foi affixado nfl. porta da sala 
:::. .. ido qur r,a fl pi,ra " Mrrentc cut1vo3 á mesma hora. nã::> 5.endo cn das audienc!as; dou fé. João Pessôa, COMMANDO DA FORÇA P11RL1CA Ml• 

LITAR DO ESTADO DA PARAHYBA mi? fõ::u; 7ir.oo ~~~:r:di:sd;a~e s!;is~~~a~~~~r5:i~ 11 de novembro de ~935. - O cscri-
o Cone ho approvorJ I.Ofla.s u conta~ por as penas da lei se faltarem ~~ct~ºe J~~~Qt~e~~~eal. Clovis de Al-

SEMENTES DE OITICICA 

<Auiilf•r do Exercito). jul~ .. l-u... certa 1
• le~11. E para que chegue G.O conhecim~nto 

Q1111r1"1 <"m .Joii" l'c. o·, 12 d n "mhri (asa.) Pnnebco P. doe Banto• lnspecter ~:rlº~1fíx~~~O º1J':::eg~ ~~~l~1~i' e 

de 193'., Geral. • publicado pela imprensa. Dado e pa:s· 
s, rviç'l 111,ra o ,ti11 13 1111 Hta-r iral. .~do nesta CJdadc de Joáo Pcssôa. ao: 

Conf@Te eom o orh:lnal: - Joio M•ciel 7 dias do mês de novembro de 1935 
nm a 1-·,, çn, 2.·· ttmi,tt> F1rm1an1, <:a~.tl lo• Sarlto•, 111.1b_irlapt<Clor. interino. Elt Cxrlos Ne,·es da Franca escr!v~c 

c~;{
1
,~11t111 • <;uarnkao. 1 , argl'nto Jo e ROUPAS DE BANHO para ~~~;.~~n101~~r~~m ~ªó:ig~:i~ :~~:;_ 

t't•rn11,1rh."S 
Adjunl"tn ao offidfll Õl' dia, 8. n anrento 

Sivr·rinn Oi 

senhoras, homens e crianças, o ;~:~r~ is1~t5·. Jgã~s~r%fi·-2. ~ª~~; 
melhor sortimento encontr:1-se Neves da Franca. 

(;1rnr<l,1 d 1 ( n•lt·iH, :t " 11r1rcnlo Jo 1- Sf' 
na Casa Vesuvio, rua Maciel 
Pinheiro, 160. 

\"f'rJnO 
Ord•m a ('O., 

ci~co 1"111·<,tnnin 
0Jtlrul<1_corrn'1:elro ......... Fran-

a 
HEMORRHOIDAS 

.... 
JNTll:STINOS, BIICTO li .&NUl!I 

IJDIOBBBOIDAS - Cara radical - o--. o - .... 
Tamo-, Ealrellamenlo e Flolalu (Senl90 cllnlco o •lnrrioo). 

SLSCTBIOJDADE MEDICA DI GIIBAL: - Dlalhennla, Alia f19-
-'• - llHra-nollta. tnfn-ffnllolbo, -.em "11,ralorlu, -11'· - ...... GabaDINtle • ~ 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- IODWO S8PSOIALDl'l'A -­

l'U(JA ARTBSIIOB 1'A,.A&BO, li - L• Alm,111, ....................... 

PRr:FFITt:RJ\ MUNICIPAL D[ 
JOÃO PESSOA - EDITAL N.0 12 -
De ordem do sr . Prefeito, torno PlL 
blico que esta Preffi·tura receberá ale 
o dia 18 do corrente mês propo~tas 

:r~1{i~~~~~en~gJgrJ~aca; ~~g~t~~ 
rel&ç5o: · 

202 placas para nomenclatura de ruas. 
tamanho 44 x 16 c?nts.; 2.000 ditas 
de numeração de predios 'numero~ 
singular(sJ tam. 9 x 5 ccnts.: 500 
placas com o nome - Ambul~ntc, -
tam. 7 x 5 cents. iovaes>: 400 dita.,; 
com o nom~ - Bicicleta P .. quadri_ 
longas, tam. 7 x 5 cents.: 250 idem. 
idem - Bicicletas A; - 160 placas -

~~~º-~ª 160 ~~~~ri~n~~~::r0.
1
~d:m~ 

ta.m. 7 x 5; 100 ditas - Peixeiro -
redondas tam. 5 x 5 cents.; 50 dita.e. 
-- Ganhã.dcr - ldrm ldem; 30 ditas 
- Engraxador - qwi.drllonga'i, tam . 
7 x 5 cents.; 30 dltls - Moto-ctcleta 

• llll!lllº!!lllil!IÍlllºl!llll!º!!lll!lr_!lllll!l.11111111-alf!lllºllll•º-ºllllllll .. lllllllllll!-!11,J - quadrilongas tam. 15 1,2 x li: 16 - 1!:11 ""' ..., "'--'!" _ _. """ - ... .._ , dites - Ambulante Tecidos - quadrl 

MINISTERIO Di\ VIAÇAO E 
OBRAS PUBLICAS - INSPECTO­
R(,\ FEDERAL DE OBRAS CON­
TRA AS SECCAS - 2, 0 D1STRIC1'0 
- Edital n. 5 - De ordem do sr. 
chefe deste Districto. deiidamente au­
torizado pelo sr. Inspector. conforme 
telegramma n. 90-S de 7 do corrent.e. 
torno publico. para conhecimento dos 
interessados. que de a.ccôrdo com a 
indicação da commissão ele promo­
cões da Inspectoria. foi apre!',ent~do 
para o preenchimento da vaga dr 3. 0 

escrlpturario, por antiguidn.dr. aberta 
com a aposentadoria do effectivo Jost 
Philomeno de Vasconcello.; do quaclro 
permanente, o actual 4. ri, Victor de­
Andrade Camisão, com três annos. 
oito mêses e treze dias de antiguidade 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICICA 
NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA 
J, R. DE VASCONCELLOS & C.' 

CAIXA POSTAL N. 30. 
João -Pcssôa. -:- Parahyba. 

Não interessam: Mamona nem 
Caroço de Algodão. 

LIVROS VELHOS - Quem mal!J 
caro compra e mais barato vende 6 
a Uvra.ria do Povo. rua Bario da 
Triumpho - 488. 

DR, NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS QUARTAS E 

SEXTAS, DAS'9 AS 13 HORAS. ' 
"los demais dias utels, só att<>ndrrá no consultorio, os clientes em 

hora, previamente marca. · 
CLINICA MEDICA 

Doenças Nel'V08&8 e Mrntaes. Tratamento da Tubr.rciulo1e pelo 
PN'EUMOTORAX e a FRENICECTOMIA 

.RUA DUQUE DE CAXIAS, 504, TELEPHONE, 172 • 



6 A UNU:O - Quarta-feira, l~ ele novembro de J9~r, 

SECCAO LIVRE 
"A PREVIDENTE" 

QVADRO DE OBSERVAÇAO 
1.• Sério 

João Alves de sousa, com 42 ann~ 
de -idade, casado, commerciantc, re­
sidente em C8Jl1U)ina Grande. 

Pedro Avelino de Lucena, com 34 
:1nnoo de idade, solteiro. commer· 
ciante, residente em Campina. Gran· 
de. 

Abelardo de Aqu:no Fonsêca, com 
36 annos. ca..c;a.do, commerciante, re_ 
siãente cm Campina Grande. 

Raymundo Duarte Pinhetiro, oom 
40 annos de idude, .solteiro, industrial, 
residente E>tn Campina Grande. 

João Araujo de Sousa, 50 annos ca_ 
sado resldente em Campina Grande, 
profÍs.sâo commercio. 

1 
MAXIMIANO AURELIANO MONTEIRO DA FRANCA 

(Missa de 7.° dia) 

Dina Serrano Franca, esposa; Frunca Filho, .Tofio e Luiz 
Frm1ra, i\Iaria Hosa, Thereza, .Jonnna e Umbrlina l\lnnleiro ela 
Franca. filhos; .\!ice Moreira da Franca. Lcllis de Luna Freire, 
,-\.rgenlinn H:1rdm:111 da Franr~, r Antonio Mbreir!l Soares, norai, 
e gcnn,s; Aloysio. Luiz, L11eiuno, :\Jaximi:ino, \[:1rin 'f'hereza, Ma­

ria Rosa, Genh:il. Heitor, Bcrnndrtle, D:1mnsio, M:1rin:1, .Joii.o 
~lontriro da Fr:rnca e Aurc:t :\[orrirn Sonrcs, nclos: Ann:1 Alice, Lupucinio Tavares de Sousa. com 

~ti!ºg:
0
:~ª~i~:;~f

0
~te eai Cam- Aren AliC'e, ~alige e Ciermano Frnnca. bisnetos de .l/a.m°Jniano .-\u· 

João Apriglo Pereira, com 49 an. reliano .llontriro cfo Frflnca, convidam aos dcm:11.., p:irentrs r 
b~nJ~ª~!~?;~te em Cam,pina amigos do prantcado C\.linrlo a assisti.rem ú mis~a de 7." dia que 

n!1u~a!~~·.e:~J~~':ttª·e~mc:!P~~ mandam crlrhrar por suffragio de ..,l~'ulma :i qual tcrú lugnr ~a 
Grande, viajante commercial. 

1

.--\~tlX'lima scxta-l\:ir:1, 1 :i do corrente, as G 1 2 hor:1s, na Ordem ,1." 
do"is~32f~~~~o~~~~.c=id!~Jretae~ ;,o Carmo, pelo (JllC' S(\ confessam sinceramente :igrndeciclos :t to­
ca.mpina. Grande, co~ercia~te. dos aqurlles que compnrerercm n e~se aclo de religião r caridade. 

José Amando Gonaim Pereira, com 1 

43 annos, casado, _residente em_ Cam· 

pi~~~~-~~d!·111;1~~~s~gminfaus;~~~ de , •••••••••••••••••• 
Idade casado, residente em Campina 
Grande profissão industrl~l. 

Joaqu'iin Cavalcanti ~e Mello, com fallir por imprudeneiia dei socio a::l\l do 
35 annos, casado, auxiliar do com· dono; fará com que tudo se restabele­
mercio. ça adquirindo o mesmo c.:nce1to que 

Misael Bezerra de Figueirêào, com vinha uJites usufruindo. 
34 annos de ida.de, residente em Cam_ oura com regular rapLdez doenças 
pina Grande, p1 ofissáo alfaiate. occasionadas por contNriEdad.es par 

Jo.sé soares de Carvalho'. com 50 ti.culares ou pes.<:.óas desprezadas J*l«'­
annos de idade, casado, re...idente em medic:s por, .como p<Xie acon~cer, 
Guarabira. serem as mesmas de Ci\racter estn.· 

D. Alexandrlila Onofre de Carva- nhFosaz· voltar,_ ma-- de ,eu pt1mitivo 
lho, casada, com 45 _anno..;:;. de idade, ~ ~ _ 

NEGOCIO DE OCCASIÃO 
Vende-se um magnifico terreno 
de construccão, medindo l4x70, 
á rua Epitacio Pessôa (Trin. 
cheiras). 

A ti-atar com A. Gomes, na 
Alfandega, ou na mesma rua n.' 
filO. 

TOSSE? CRIPPE? 
CUIDADO! NAO FACILITE ... 

Tome sem demora o infallivel PEITORAL DE 
MEL, GUACO E AGRIÃO 

COM AS PRIMEIRAS COLHERES 

SUA TOSSE DESAPPARECERA. 

E' UM PEITORAL SE~RE INDI· 

CADO A TODOS QUE ESTÃO SU­

JEITOS A RESFRIADOS, TOSSE, 

BRONClllTE, COQUELUCHE CA· 
THARRO E TODAS AS MOLES· 

TIAS DO PEl'fO 

DE 

CURAS 

NUNCA 

FALHA 
Marca Reglstrada 

A VENDA EM TODO O BRASIL 

Nesta capital: - M. S. Londres & Cia. residente em Guarab!Ia. dono qualquer objcl:to perdid? ou qU'! 
Francisco Gueries de Vasooncellos, se não ~enha noticia do destiru."' dado 

com 45 annos de idade, residente em ao mesmo. 
A · Concorre para em breve espaço de 

~':Maria Feliz.arda da Silva, com tempo ?,PPaJ.'ecer compra para git1os e 
48 annos de idade, residente em Araçá. demais propriedades 5E:ID que comtu· 

Antonio de Carvalho Santos, com dJJ deixem de· ser vendidos por preç.cs 
42 annos de idade - Commercio, ca- verdadeiramente equivalentes. 

ADQUIRA UM OLDSMOBILE 
1935. O Odsmobile é o melhor l 1!:=========================d! 
e mais lindo CARRO da acluali-
dade. - Rua M. Pinheiro, 118. 

sado, residente nesta c~pital. Espel'and.o ter o me.:.mo acolh.unento, 
Alexandrino D. da S1l\·a com 44 an_ p01 parte dO ,povo, penh01ado agradece, 

noo, funcc1on,Jno publico. casado, re~ gentnlrnente, 0 rrnlce de vossa honrada 
s:dente nesta capital ~ piesença em sua hurrulde salll de 

VE?l.'DE-SE uma pequena carroça 
bem aperfeiçoada para venda de bô­
los e fruct-as de 1.ª qualidade, podendo 
ser conduzida por um jumento ou por 
um.a pessôa. Quem desejar obtel-:.l. 

Manuel da Silva Brandao. com 44 cG1I1Sultas. ~ 
anncs de 1dad=>, empregado federal, l H01'/J.rio _ De 10 horas da manha HEMORROIDAS 
caio.dºM,~~~defi.~a n~~~n~3l~.ta~.om 41 á.s 7 da noite. CURA SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas annos, casada, 1es1dente nesta cap1· ==========.:'::::":::::"=')' 
ta1ooé Pessôa da costa, com 12 annos SOUSA CAMPOS, 
casado commerciante residente nesta 
capit:i.l. 

D. Luiza. Izabel Pires, com 29 annos 
soltc"ira, residente nesta capital. 

CBAlliADAS 
647 sem multa até 15 de Junho 
647 com multa até 5 de julho 
648 sem multa até 30 de Junho 
648 com multa. até 20 de wlno 
649 sem multa até 15 de Julho 
.1;49 com multa até 5 de agosto 
650 sem multa até 30 de julho 
650 com multa até 20 de ag~to 
651 sem multa até 15 de agosto 
651 com multa até 5 de setembro 
652 !em multa até 30 de agosto· 
652 oom multa até 20 de setembro 
653 sem multa até 15 de setembro 
653 com multa até 5 â~ outubro 
654 sem multa nté 30 de setembro 
654 com multa até 20 de outúbro 
655 sem multa até 15 de outubro 
65j com multa até 5 de novembro 
656 tem multa a.tê 30 de outubro 
65~ com multa até 20 de novembro 
657 sem multa até 15 de novembro 
657 com multa até 5 de de.t.R.mbro 
658 sem multa até 30 de novembro 
658 com multa. até 20 de dezembro 
059 sem multa até 15 de dezembro 
659 com multa até 5 de janeiro de 1931 
CSO sem multa até 30 de dezembro, 93; 
MO com multa até 20 janeirOde 1936 
661 sem multa até 15 de janeiro àe 1936 
661 com multa até 5 de feveuiiro 1936 
662 sem multa até 30 de janeiro d,e 193C 

grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

~~================-==!) 

ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO--.; ro 
DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do serviço Pitanga. dos Santoe 
Com 22 annos de pratica dM Bospt­

taes do Rio e São Paulc-
RUA DO IMPERADOR 

<Ediflcto do "J o mal do Commercto" °I 
BALAS. 1·2-4 TEL. 6-1.2·4 

BOR~RIO das H ia 18 boru. 

~RMARINHO DE MODAS 
O MAIS LINDO E VARIADO SOR• 

TIMENTO DE ARTIGOS DE MO• 

US, PERFUMARIAS, TECIDOS 

FINOS, BIJOUTERIAS, MODER• 

NISSIMAS CARTEIRAS COM 
662 com multa até 20 de fevereiro 193f PORTA LUVAS CINTOS DE CA 663 Stm mult.1- até 15 de fevereu·o 1936 j , • 
GG3 com multa até 5 de març-o de 1936 
664 sem multa até 28 fevereiro de 1936 
664 com multa até 20 m ·rro de l93f MURÇA E OUTROS ARTIGOS 
665 sem multa até 15 março de 193( 
665 com multa até 5 de abril de 193t 
066 sem multa até 30 março de 19Z 
666 com multa uté 2 de n.bril de 19.lt 

Quota annual srm multa, 31 de De 
zembro de 1935. Sem multa a 31 df 
janeiro de 1936. 

loio Candldo Duarte 
1.• '""""t.arlo 

OCCULT!SMO 
Professor Alb~rlquc Wanderley f 

Mme. Ern('stina Wand~rley, acab,rn. 
do cte montar um bem aperfeiçoadr 
Cs nsultorio de Cartomancia, Ohiro­
mancin, Occultismo e Ra.d.iop1thia, á 
rua General Osorio n. 422 <ant:.ga TUti 
Nova), convida sua nurn-êrosa oliimt ld 
para uma visita áquel11 ca a de con~ 
~ultas. 0n<le já tem attestado s2u va­
lor pela select"ionad.a freguezia que 
mu1W bem comprova os conh cimen os 
de que .são poasuldore ~ nas sciencia.'i 
oceultaR. 

Em efficlentc d sempenho cte ua 
profissão de occuli zta opcr com vtr­
dad-iro cxito na.s mais embaraç.-sa.: 
situações da vida commcrctal ou parti­
cular, agmd:> com verdadetro conheci· 
mento na~ questões amorosas ou con· 
jun4r ,es, fazendo v lta.r ao seio da fn­
mU1a. ·a pessôa que por urna qualqu :!" 
circumstancia haJa. se retirado do con­
vh :o da mesma 

No ramo commerclal. em qualquer 
es a'do que se encontre a casa: escassa 
fr{guezi , p uco movimento. prestes a 

DE FANTASIA, 

ULTIMA CREAÇAO 

ACABA DE RECEBER A 

"ROSA BRANCA" 
DE ELITA PONTES & CIA, 

.\telier a cargo de madame Elita 
Modista de primeira classe 

RUA BARÃO DO TRIUM· 
PHO, 466. 

- JOÃO PESSôA-

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDEAL" 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA·• TYPO PORTATIL COM TABU­

LADOR. SEM TABULADOR E COM PITA DE DUAS CORES. 
CAN~"I'AS "PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 
RADIOS "BLAUPUNKT" E' SEM DUVIDA O MELHOR FABRI­

CANTE DO MUNDO. 

Representantes neste Estado: CORRÊA & CIA. 
RUA MACIEL l'INHEIRO, 29 - l.º ANDAR. 

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVO.GADO 

.;r .. :r-- ):( --
DDQUE DE CAXIAS, IOI 

ORESTES LISBõA 
-.-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, CO.Ml\IERCIAES E CRIMINAES 
AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206). 

-- JOÃO PESSôA --

~ 
DIRECTORIA GERAL DE SAODE PUBLICA l 

Na Directoria geral de Saúde Publica, em Trincheiras, 
- .compram-se lebres por bom preço ---

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

Dl'OPI e eapoelalld._.OI fannac,..,lleu, adqalrlhl au prlaolplllll 
- •o paáo e de o&rancelro, para a phamw,la, a - apeai&& 

Stl,\ IIACIIIL 1'DIIDUU) N.• IU - .Joio p--.._..., 



A UNIÃO -- Qunrta-feira, 1:J de novembro de 19:J:. 

VIDA MUNICIPAL A ameaça dum throno 1o1tn I INFORMA(õES ESTA TISTICAS E 

u:ru~:~. ~~:. n~~.:.~~ ::'.~~~ 1 ECONOMICAS 
ESPERANCA 

<Do corre.,pondente) 

mc.s estn chronica na sala dl' l"'itura (Communieado dg Dlr<"'Ctoria de Esta.- .adjnvr.dos pela .sêcca a maior que 
dos a mais indelevel impressão. e o sr. dum ho~el k.Urnptuoso da capltal do th.tica. da Produc(áo - M·nt::ter ,.1 tla alli ~árnals te ver:noo·u. A grande re_ 
D. Joá.o da M.ltta A.Inaaral., em sua Imperlo B:itanntco. J~to. á prlme!rJ. Agi:ticulturn - S~<·,:,-á.o de- Documen- pul,Lce. do norte pcude n.s,;lm, reclu_ 
S:mplic!dade chrlstã, cavou no cora- \<1:tB, ps.rec1n. tun eoísodio b3nal s.e !15.J ta(,'io e lnftrrma.çôe-+,) z.r a quantid){lCs insignificantes os 

A convite do dr. Clodomiro de A1- çã.o da nocsa gente, mais 'prolundas d.!ses~emos ao leito!· que ~ neste mi.:s- nodu;; d:- productos ag:rico!as exls.ten-
buguerqu?, inspector Agricola, i;.:?o.li- sympathias. mo hotel que se hosp?da e R.l J.:irz.:- XL'XIV - A PR.ODUCÇAO AGRJ- t(.3 no p.1fa, 
2ou-se no dia 24 do mês prox1mo fmdo, E' mna alma animada de calor in- da G:recia, o ~i. .. (Jt:' nã:> qu ·r 1·ei- COLA .l\fUNDlAL El\-1 19a4 Na EuroJ:...l., os !)al.3c.s !iUper-indus_ 
uma visita do cor.!)C do=ente e dos fa.ntll_ esplrito com.t.lW.vo e organiz.l- nar. A sua figurinha burgm•sa àc Iler- t:.r~s or~scguir.am na poJitic.3. de au_ 
alurnnos do grupo escolar ··1reneu Jof- dor, e relembra bem aquelle a1-o"blspo deiro mimado d~ algt•m lord inc:igJ O Servko de Estudos E~onom:cos tu.rchia; a pro'!uc~ã-0 a<n"icola se man 
fily" ao "C1mpo de Cooperação", on~ de que fala o sei.!centlsta frei Luiz de na. alvo da altenção cal.da ci.prl da Svci?d:de d.1s Naçõ~.s. lill oi.trn. t ve, ,cm 1934. no m.:~mo nivel ou 
de Jht:s foi demonstrado o metbodo Sousa. ·•passando por caminhos aspe- chcsa uo d a.môr. que elle \'lnh:i .::01- rec ... ntem~nh Ptibfü:rda <"La pr('ldU- augmen~:u ilg:üam<nte em relacáo a 
pratico 1para o trabalho com o ara.do, ros

1
he fragoso.s~··.!:mlh"desaripa;.nr as reiponden o com justit.cEda c0n:plas- ct!.on mondiO.l<' et lei prix'º _ lS):&51 l!J33. H~.mve, :mtretanw. d.Irnínuiçáo 

e minstrn.do u,ma aula sobre as diver- ov.e as que e n~""'" e con ou . cencin, o.dr,ulre -2:gorJ r~J.~vo3 n..U,'.·wi- 1934) traz intcr-€ssantes lnfc:1nes a. nifüs p:cni.lllctaca n.t.s regi~.~ sul-
ses especies dce plantas leguminosas, CABEDELLO C-OS. A fl~ugma circum~!)t'clri. C' lntl-e- J-espeito da econcm ,.1 agrlco!a em o:ien-taea. devi<.ic á .sêcca prolvngada 
hortallcio.s, mamoeiros e algodc?iros. ::üvel d0s ing!ê5es quebra a. stin Jlnh:s. 1934 que prejud.,:otl :..s culr.ur:as. Na Dlna_ 

o que alli mals nos ohamou a nt trad:ric>nnl pm·o se incLn.ir rev-:~J.:n- A p:-oducção agric;:;!a mundbJ. _ ma!·cn e 1103 PaLcs Baixos n:1ÇÕes ex 
ten;ão foi uma peque!la área onde cs- CABIEDELLO, 8 - (Do Corres· te, á passag.?m d~ Scberano.'renctida á gcneros a1iment!c:os e mat,er1as n:·1- )>Cfll' dora . .-.. de prcduotos animaes e 
tá planta.do o a.lgod!ío "Texas". donde pondente) - NOSSAS DIVERSOES ,füa jerarchia histor_ica. Uma nuvem ma.$. _ no periodo 1930 ~4. , '<C..C::!~u !~p:rtadocas d._. !crrag.~11~. oo obtces 
re e-!:pera colher umas cem arrobas. - As horas de lazer que nos sobram d~ photogrnphcs e Jornallstas .icem- de cerco. de 3<-10 a do qu:nquenuio rm- antepo<:tcs ao commc • .;.') ;nternacio_ 
tendo sido feito o plantio no terreno elos affazer.:5 ciuotid1ano..c;, são custo_ panlu-o _Por toda a parte á c:e.ta dum:o terior; praticam~nte nt·1-c.on1ria. de r::,1 influjrrm con.slcieravelment-e para 
arado, vindo, as.sim, augm2ntnr o cn- sas de passar nesta 1oc:i.Hdade, á declaraçao s;nsacional_ d~ quaqu~: 1928 3te 1933 elln. acc u.;cu em 1934 o dcchnb da producr,5.o. 
thusiasrr,o semp~e crescente cm pról mingua de ent:·etimentos que v 2nha~ 1 p:-nnenor p.tcr.:s::o d-::st~r.aJo á vara~ um dec~escimO qu- a fez feto-!11ar aO' Alzu?"!s acc6!dos internnc'c!"laes. vi· 
do tomento agricoln. Síl.cud.ir do e~pirito a r,~irn do.:. cldad.~. nem sempre di.scnita, eh' r-1po1 nível da media dos annc3 anterious I e3ndo 1mpon ... 11tes prcduct:ls .<trigo, 

A batatinha, que !oi plantada na prºoccupações pela necessidade lrre_ tagem._ das glZetas. S.e<:tulto de fu~urcx á cri~e. tt~ . .:.ucc.r. chá. borra..;ha1 <' dlversos 
época de sécca, deu opt.ma. movível do viver. cortezaos, ve.clllant-es amd::t n s l·~~s c!o Emt:ora !}equerui. cm relação ao vul- , pl.3.nc.;; nac!o~'l.!V.?S de val.:rização tacs 

E' de crer. pois, que a agricultura de E' um mal cong~túto que }Xlrfüt p~otoco!~o. s'?~ o pe.20 ~rn.nl,;Jt:.C:, dun!a .;o da producrã::> total e.5..',a dimlnui;io c~mo ~ d3. d~fc.'ia do <:a.fé no Bras.l, 
Esper!lnça, dentro em breve . att;Jlgirá. wmbar do progr,;sso do seculo. crean. gumde mc:"'-;·te~l .. _Reinara /erg. ? Nao teve grand'"' 1mp:::rt1nc11. em virtude , .::.2.0 c:... .. .as LU~s Qu-e 1.,v.>n rlbuir:im 
a um pleno exit.o, dado e carinho com do e;.ccep,ç.ão á cura de enfermida1~s reinará Jo.~. Eis ~ mte.1 :>g:u;~o du dos siocks que le t nruun accumulado I pau a _queda glob3l do vclume da 
que são tratados as.sumptos agricolas mais r-e.;;lstentes, de passadas epocas, momento e a volta aa qual se t:oc!.~: no periodo prec..::dente p1caucçao ag.i· ... col~ cm 1934 _ 
pela SecTftsria ~ Produc9ão, <Melho- em outros organismos sociaes. apoot_a_s nos centros de cnvac'.) ~ e..,.; Foi sobietuclc nos paf ec; e--::portado- Quanto ao valor d.a pr0ducçao em_ 
ramentos) por mterm,;d1c dcs seus O unico palliaLivo que nos é pro reuruao como se se t! a_ta~s!' du::11 luct<t re~ ,i~ m .t 1185 pr1m s o:t de genP-ro.s tora faltem d3.dos r-eiat:v05 a a.lguns 
auxiliares. pareio. nado, isto mesmo três veze. s _I)C1· de b-ox ~u duma cornd~ d::- c1Val10:, · 1.9.hmenlic os quP ~e J!l~nifestt u a oaL paiset. .. póde-se a!filmar qu= [l.S rcn_ 

Por estes dias terá lugar a inaugu- temana, é 8 exhibiçã.o de ftlrns do l~1s, a. Julgar P:ll' tod!ts as n_pp1r~!1- xa. da pru<:iuccão. 1 das agr:colas, em 1934. ap !S'!ntaram-
Ta.Ção dss novas lnstnllaçõe.s do "Cine "Cin·ma Modnno", sendo 0 ;ra ~~ -c1•Js, S·?ORet~~p,evoli..v.r1:~r,a~nD-

1
o Dua.·~ grJndes cau.~Js C'nC'll_;Lllm ~:_ m~11~c:·adas ,em n:J~ção aos ann.:,s 

Id,eal". de propriedade do sr. Ignacío la,tnentar todavia O decrescúno U" /B~rá por s11~ "VC.ltade. A sua atLltu-e I para eJn:_ f: p-;!itlc: ,1~ hrn :.a.çao da:. .-. .. ,ter.OI::!S. 
Ro::lrlgu<es de Olivelra. se vem ~otando ' e re ultlm d1 .. P-rRntre o go,'PC de F.~,tn~o d-- CondyLis, áre:\S cult.vJ.àas e da pacua.rla sc .... uL I E~1t rnelhnia !ol, em grande parte, 

Po "ceneton ", falado. synchronizado e =riet 11~ ~~tor: 1~gen.te- L do seu propri2., torna-se d,)vera..-s ~US'}:?it'. _ E' met.€crologicas desfavor.: \'e:s que rrl.- pr<:nuncia-da. dos pret.O.$ agricolas que 
OS appa:-elhos adquiridos são do ty- ;r . e.. n ~. s os as, 

1 

aotu9:! reg'ente da Grnc:a nor ·•::>nlJ.(l,.:, da por vari:ls naçOCs e a-s c-,.:nd1Çoe.::. wnse1uenzia d.1 .alt.ci, ma.is .ou menos 

sonoro. Esperança muito t,?m a lucrar Assist~OS ·/~ f~·~monJod ~res. t hoje 2Con.t.echnento táD !)OUCO freqU1..Il· 1 naram em QU'.lSi tod-0 o mundo no se manif:'stOu em mu.lrJS naçõ:s d~-
devido a ficar dotada d-e uma c:ua de h"Ui __ · d .. na -. dl ~lm uen.r te e prev!s±vel a restauração dum_ tro· anno passado. · d~ o 2." rer.i.e!<:re de 1933 ou princ1_ 
diversão que esteja â. altura do seu f J e~,d ~o J i:iat i~" a ~; no_ qu:e o Rei. da Grçc 3 101 ~~ce1to o Pf'l.a analyse dos nu .... ,'O. indiC'=S p:-cs de Hi34. . 
surto progre~sista. lCt ':. ran e n us r a . on ~ prun,:1ro a ficar su.p:-ehcnd~C..:l. El!e r· . 'ne~ ... . ..... .., ,.. . ~ 2.ux1ho dlreoto üo E!tado por 

&.tão de par. abens. os habituées es-

1 

° g .... mo rc::na. ntico de _George Onn~t rinha alentando. é c";lr ·o os d""Si!!Il;u, ~
0
_ ' '. '1r.3·_ltaes, /" ··.oroctu;ção ~. &-~-~ol:.1, me10 d. _.~ sub,.·e.nrões _acs_ agri.cu.li:orcs 

perancenses do cin~ma. assim como cerre. par~has com o collorido vivaz dOb seus !)3Itidarios, ~~s · !1~ c;:)tlv~c-;,_:5,) ' ~~ E;r ~a n~e:~f~ i~-~ea Ju~ ;c·k'1\0 e cutrns m-?ddes cffi~U:es. mormente 
merece os mais justos encomios O co da a1 t~ cu~em~t~~a,phtea, d~ndo_nos de que alentava um t:onho ct· .~1 ado. ~~ A::~~Ê e., do N~i-te na .Ã...;:1 · ";) na nc-s p9.1ses super-cap1tal.st3.<:. viEando 
ronel lgna-clo Rodrigues pelo melho- mo~en os e~ e ~1osa em~3~- pro~ositos n-reiliza.ve::s._c no g-er..eroso Oceania · -· • .... · remed ª! a .Slituação de p nur., das 
iamento em a'Oreço. Ficamos d-CeJ?ClO~dos, e 1tJ.ata_nto. mtmto, sobretudo, de nao matar espe- · .. ..... populacces rur:.:·,lJ.=;, contnbu1ram pa-

- _ co.m a casa: nao tinha 50 pe,s.so~s! ranças, que s~. como dizia O poéta, 0 Na Ame __ 00, 1 ... -.,m- e. sobretudo n.1 1 rr.. mante!· e elevar o va!-or da. pro_ 
VlAJANTES ~ toda pa_rte ··o Grande Inda.:·._ .su.st.mto da Vlda. Se a::-s_im n&o rruse, Atr1ca e na U._ R. S. S., c_onsts,tou_ 1ducção. 

sr. Fausto F. Bastos - De Farta- Ca.t~del!o! ... . te ~m.tempo ~pport1:1no n.io eria oini- ~-c~_n_L, tod~v_4 • ~ara c.,ntl·Jbc.l .... n7,~r ponto de vist9. ·_~.glicola. melhorou a 
trial'' ha feLtc suc~sso; menos .on I quem sabe se uma negat1va. t·,: nün')_n- $e .~ / ugmrP..tJ ê4. ~rc~:Jcç.ao.~ 1:15u;-1 Em re.!>umo, ~ situaçã-:, mundial, do 

leza regr"!:ssou o nosso amigo sr. Fnus- _Na.o P~fem?-5 ª1:~na1 cem a .desf'r- vado J{l os monarch1c-::,s d-i Gr~ca !l ·1 '"'!1~-~in verúirac. .... nCls ,JUtllJs coJ.ti- \·ari~ r~tpeitcs. em 1934 
to FJnn..;no Bastos. socio da firma.~. çao _dos pab1tués. do nosso cinema, Duscar um pl'elenclente m:J s cnt.husi- nen ... s:, _ .- .. . . _ .· Ao lfdo da r-·ducçã.o Ób,e:-v.:da no 
Valdez & Irmão. e candidato ao D1- max:me num am~1e!1te .e_m que pr.c:~ asta ond: quer q.ue o eneo:1t:·o..;z~ml A tl1.~ml~ çao. ~ p~oaucç·w agn·. vclume da prodt.:ção. c.onsW.t:,u_se um 
rectcrio do "Partido Pr0ocrressista" a domina_ um mesnussuno malterav,.;l. De rest.o. cs .gregos não, ('(\~tu11.1am ob.- c~la ,i-r.undial e,"71 l93-.. deve ser ai-,ª_ ue.mento de consumo. par:::. o qual 
vereador municipal. Daqui faz-emo_s um appello ~o po· serva!' as leis duma ortodox.3.. ri!pda :1"1b~.,.fa. ~m ~ande p.ute. á Amen_ ccnccrreu a re,tcmada das 1.ctiv1dades 

vo desta lccahdade no sanhdo de na ernolh:a dos seus monarchas. Lord \_;a O Norte. -ndurtriaes ~m qu:1s: todo o mundo. 
ANNJVERSARIO pr.estar o valioso concurso de sua Byrcn. num~-\ d'l'S:'l.S cmergenc!:'.l.S p.Jll- E!iectiva.mente. <> ind1CC' cont:no!:n~ 1 A p-ocun de materias 1-:nmas de 

Trancorreu no dia 20 do corrente, o 
anniversario natalicio do sr. José Val­
®· O annlversarL:mte oue é ch<fo da 
importante firma J. Vak.:.ez & Irmão . 
desta. praça, e distincto cavalheiro. por 
suas qualidades pessôaez goza de ·reaes 
sympathl.as em nosso m,~o. 

O sr. José Valdzz foi muito cumpri­
mentado tendo offerecido em su. .. i. re­
sidenc-ia: wn lauto almoço aos seus 
amigos. 

ESPONSAES 
Contrataram casamento o sr. José 

de Oliveira Cuchatus, funccionanio dos 
correios e Telegraphos e a distincta 
senhorita Deoclecia Sampaio, os jer 
vens noivos são elementos de desta.que 
da. nossa soc~d.ade. 

MISERICORDIA 

!Mi.serioordia, 6 (Do correspondente) 
- Constituiu acont:::cimen~o de gran­
de, relêvo soc'al e religioso. a realiza­
Qão diu Santl1s Missões nas ca.pella.s 
de São Bôav{'ntura e São PrnlD. 

Acêrca de três mér?s ·lnrlava o sr. 
D. João da Matta Am:u el, birpo de 
cajazeiras, .1m visita pastoral a tod.~(s 
.as e.apenas d:i Diocese, o que realizou 
~pós lon&i,-1, perigrinação corôada do 
melhor , xito. 

Misericordia aguardavo. cheia de fé. 
e, vinda do enúnent.~ rantlstite da Igre­
ja catholica. ,am:,iosamente 

Assim ::i 31 do mes transacto, clle­
gava a· esta vllla, D. Jcão da M1tt.a 
Amaral, ,cm melo do regosijo publico e 
13.00mpanhado do padre Antonio AnJ­
cleto. vlga.rlo do Piancó. padre Luiz 
Vieira. vigario desta f.t"_ guuia que fó 

ra ao encontro de s. exc. em Ba.Tra. 
<Princêsa.) frei Pio, da Ordem dos 
Franciscarios e o rep_r~sent9.nt.e do '"O 
Rio do Peixe", sr. A.$is Andrade 

Pernoitou, aqui, o venerando bi•po 
de Oajazeiras, celebrando. na. igreja 
matriz. a l. 0 , uma m'..!"sa. e part1ndo 
á tarde oara a Ct!iJeU'l d" Sâr, Bôaven­
tura, onde foi r .-eebido feslivamcnte 
pelo po\•o, ~udar.do s. exc .. rm feliz 
~llccução. a senhorita Dudú R.1ma­
lho 

A e&:e acto se achn va prr-sente, 
além de varias r,essôas grad.as d quelh· 
povoado. o dr. Paulo Bezerril, Juiz de 
direito da ccmarca. 

Ahi se hospedou o bic:-po oom sua co­
mitiva na r:13idencla do sr. sulla Ca­
velcanti, orestigiosa figtUa looJl. 

Nas d~ã.s I. 2 e 3. houve conf:ssão. 
cluismas. pregações e a 3, uma procis­
são que finalizou com uma verdadeira 
pe.rada ti.e fé, no á.dro da igreja. e 
bença,m_ 

A' tarde do dia 3, rumou s. exc des· 
tino no flore.soente wvoado São Paulo, 
sendo a h.i recebido em melo o muor 
enthuslnsmo popular, falando, em !i­
r.eira. saudação a sehorlnha Rittnha 
S.lva. 

A 3 4 e 5 realizou s. exc. as Santas 
Mis"5'ões de- São P 1u10 e hoje 6. de re• 
torno á séde do bispado tre.D6.ltou por 
esta villa. 

:. 

As commissões de recepçáo e feste­
jos, nuer em São B6aventura, quer em 
Si.o Paulo bem desernpmharam o en­
cargo que se lhes confiou. 

A bandl musical 9 de .laneiro a seu 
turno. e ainda em organização: ,abri­
lhantou. a contento geral, as ceremo­
ntas sacras. 

pr-e_sença em todas as exhibições do b:tas .ab.su1:das que com t!l.ut:.a fr.e·:)l:<'!l- 00.I referente a 1933. que fôra de f,O ' crig m ag:ricola acctlSOU particul::n·· 
"~mema Moderno", por que não CJ.a &) r~g,..stram na 11":->t,Jr~ mcd-:?r_n:t tme-d1a 1923 29 - lCO), desceu. forte I n:cntr. urna alta s:.nsi\'el, >2.mbora irre 
seJa forçado este, a cerrar as su.:is da :GTeci.a. a~esar de ser cJLJnge~ro moente em 1934, repre:entanóo_s:e !)Or &,'1.1lar. 
porlas a falta de frequentadores. e~ e::trange1ro árnargem da c~n.:,;an- ~19. 1 ~essas condiçé,,.,;s poud.:_se consta_ 

gu1nid~de real. se não morre. a tem N--?.s Es~dos Unidos .. os esforc::; ad- ~r um p:ogresso Il.otavel no sentido 

. tr~E: ~:e ~f~~l~r~~am~~~ ~ote:~~~:>~~61~;_<~1~~/âo~e~~r.~~: :~~:~::~;'. ?ir~~t~1i:~~~tº~~~ ~~~~1~:;r{~~~~~~~to dos mercados 
te, "o tr.em dos veranislas·•, segundo crucos mais intrans:gentes. Não deve­
uns ou "chaleira", segundo outros, mcs julgar, porém. de an:mo lev-e a pO- CARTAS A' DIRECÇÃO 
CO!rem cheios de passageiro.;; que, em slção do rel Jo1·gc. nem 2.ttribuir a sua 

ESERGI.\ - VITALIDADE - RO· 
BUSTEZ! Os attribul-os que identifi. 
t:am os homens em plena juventude e 
que constitúem a ma.for felicidade e 
a. font-e do amô:- corrcspcndido, a. 
tr..ultiplicação do genero humano .. 
Quereis otter isto? Renovae vosso 
organismo depauperado e gasto. Usae 
o Fibrcgc:>nol - o Elixir da longa vh 
da. Ví'nde-se nas Pha.rmacias e Dro· 
iaMas. flOJ. 

sua maioria, não s.io veranistas. pretensl aver3âo cara reinar a r.1;.;.ti- UNl.iO DE CLASSE 
Deste modo não pre.vaLc;m ns rn- vos simplesmente Subalternc.;; ou ego!s-

zões da "Great Western'", de que tas, considerando mesmo qtie wn tro- R.eceb-emos: 
eESO._s trens não pcd;om p:nnanecer no tão inseguro com:> o que f"Steve cm "D~n:re os s:ntimentos de 1mper_ 
após a estação balnearia, devido u riscos t.le occup.ar L:>rd Byron não fei('áo ,moral qu! tantc deturnam o 
falta de passageiros gravar a. Com_ constl~ue precl.samente um poderoso hcm m nen!"lum outro !'ie mãnif"'~~a 
panh.ia de SErios p.rejuizos. Estamos inoentl\o para um homem habituado com tanta veheme:icla do que :.i icl­
em pbna est-ação das i!)raias e a a sa!J-orear no deste~ro .,to~3s as v~Jup- ta de u::üão de elas~~. 
maioria dos que viajam no "Vhalei· 1 tucs1dades. que a v1dJ. of,c:reoe. ~- Es~a solidariedade al')nar~nte no.' 
rn" não é veraru.sta, 1 piro - disse elle, _ numas declaraço~ rndalicios, no:. momentcs· de 1 _.iv::1cii 

1:°go_ isso induz,. me~~te continuar ~iace:;!a~ .. ~ ;e~~~~~: ir;~~; ~~ç~~ ct;er~~:w~~n~~ª~n~ea~~~~ J~ l~~i ... !~:\\'e ~2:~c~~.:. V~!!:!..;: 
~0~ m_eses de mar.,.o a agosto, quan- um.a_ desautorlzação imolic:t.1._ a Condy- esccndido, por maior esro·rço ompr ·- "·'"• q wtti"'2.• fTIIV9.C'nNl- ª • 481. 0 ~ !nverno c~mduz é. cidade ra es_ lisi que, por um go11).. d,, Esta.do e g?.do, nJ.s oo:.-asiões ela ct m.!gogia in-
tancieir?s _ do ~ittoral. 1 a>Ugna com todos os pistu!a<!CG ck de- llammada. p:,s :,,s p~h L:i Contra a Uzura. não 
. As p.ssoas mtf.re~das em nego- mocracia se erlg:u E"m dictador - rc- Fó d A bl · d f .!.eriam co.'Tl as taJrn.s d:> depositos que 

~105 cem ~orto::1 eeJ~m comn~ercfa.11_ .gente d:>
0 

trono -ant;os de ser evnsu1ta· rem ris a~!um~~~; ~~j~ i;0 ee~te \ i;dó.)ffi cs ç:Juccs afortun11c-3, q~1e 
es cu €· . ::eg·a OS, _em aSSL!_ll, O--!,- da. a vontade do pais, consulta Já p;-e- intn,so calôr dal:. discussões. 3. soli::la pcde:iam se manter ::or muilo tem. 

t-:3~_. de diff-rentes m1s!kres. s.1.0 su~_ julgada, por es-te mesmo facto -2m de- iieda.:te ç~~de u.na grnnd.:? µer~ntu,= po, os :oequenos Bancos dU._rninados 
fie .. nt-?s a manutençao do nosso trimenta da scber'ilnia popular. Já es- fÇ d f d 1 a p~lo Brasil a fóra. 

tri~~~~~;noter qU!:ltro tren,, _em 1;\e~~~t~c~ic~~n=l ~!~' O ':is ~~rdi~ C~g1Veneie~UC~a/~fod1~~~~ ~~;l~~da~g~~!l~ 3~m part:cularizar casos O que Sa 
vez de dors, obed:.cendo o seg1.antz dos seus d<~tioos h.storiros Mas em das exigcncias do istomago e outr..;.s b:mcs, pelo s.m nume10 de b.1lanc ·­
hcrario: ~m lu~r de _dormir aqui, que condições? Com O inimigo no des- filhas legitimas da falta de leal::i:dc t.2.: que ra.c:.b.·mos, ct~ algwnas deze_ 
fazel·o cm Joao Pes.c;oa, po.rtlndo U:rro ,e na nrisão? Nas nec~~arias con- ~So p_·opria do feitio mo!al da pcbre r;~o/~~ e;,t:s~~~e::~~~º! i1~it~~~~~ 
para esta locali<:!-ade ás 6 horas e ~icões de &a.r:a nt.ln. oara o exercicio de umanidn.de ! 
voltando ás 7; vindo de novo ás 10 Lvre e espontanea - vonlad._• do !),)V!) Sempr! andei 6.s voltas pelas so- cos Ba:1cos pcderi.am subsistir ao 
e retorna~do â capital ás 17. grago de molde a que O pleb:scito não cL.:ladE's. dando uma grande oarte d,:, grnvame que lh2s querem irn,p,jr os 

Passaga1rc-s não taltnrãc, porque v~niu a ~ruma ficção? Ficará a cons- minhas ene1·gíai em oroveito das elas- bancaric.s pliiteant;.s da tab.eUa. em 
temos cinco "sôpas•· d1nrlas ~ todaJ c:-::ncia democratica do gober.ano de- res, sem que fugit.sc, um só m..,;t'lnte apreço. 
viajam repletas. v:ct 1 mcnte xeccnfortada depois de um da,; 1esporn::..bilidades assumidas. -:n_ As Cocnerati\'aS, então. tzrio.m di.? 

- ---- plebiscito T('a}'.zado em termos su.5~í- tretanto, no m~lo dos embates que serrar suãs o~rtas porque o pêzo ti­
BALANCETE DA RECEITA E DES- tos? Não encontrará o monarchn n:-ts -urgio.m não ::"ra cem P,-rande esforço caria superiór as ma:; fô1ças. 
'PESA DA UNIAO GRAPIUCA BENE- ma.is qu-e problem~tic.is condlçôe..; que cêdo _logo, eu vinha comçrel"le-n_ Pr~tor~dos embora d:is varu.:1g1.!T\S 
FJCENTE PAR'AHVRANA DO M!";S a,nonne.es dest;-- plcbi.sc.iW-, um em:~j:, -:ler a razao de ser do aip.üxo·u.m nto sonhada,s pla 1.:ferida tabella fic~-

DE OUTUBRO DE rn:;5 sufflciente para não &e despZ<lir da. fict~uitos que comigo formavam na r~o. Satisf:~t~s aquelles qu~~ bem_ me_ 
v!d.a. alcgr e.~ Londres l:.emure deli- \ , : . . dnr..n o _P 11gc n que .se >-.roorao os 

RECEITA ciosa quat;do se é rei' _dc!tron:do e, ~ mfeliz~e~t~- u~a. regia qu~ sof-. ~ancas, mcapa·ze· s de ac_ompanhal' o 
~lém dfrso. não tmalm•nt~ d-~sprovi- fr~ pouca exc,.1p,ao. ' º . msu,p;;:irtav..-ol onus almé'Jado. 

Saldo nnt.rior Cfl2$300 do de meios cl,e, fortuna? 0 Iei Jorge E'll t~9os os mo\1mentcs d~ le E~tude:mo.s po1;, o assumpto e. fa_ 
Mi'n.':.tlidad";I~ 92f000 sabe decer,to que lem ·qu:! reinar nc 

1 

~a~~e.' c.:a.? ou ~ard.!, te ~wcob:.:? o çamos uma r~fo:-ma .:-9-l~tativa, t; 
Paocl .) te-llo sGOO ix;is tyJ>~~o dJJS pronunc.amrntos mi- _no,.\o p_r ... concebt~o. de ~1d m pes_ !'llª~do por b~:Ge a pc:.:iÇJ-O de ca~,J. 
B..,J ,l $.JOO litares das revoluções~ dos golTJes de .~l e .. n~o _colle.ct1va, f_:nndo .. ~s L·-11nst1tuto -e ass1m pl.eilee. mo.s. o pref.a-

EstadÔ. onde O duro officio de rfin..ur ~1t1:n?,., ,ct1r~1to3 d.a ahcsc1~1t!"" ma1orrn. lado ªLI:g;n:;nto. . _ 
DESPF.SA 786$-100 não é pl-.!cisamente uma l-ettNi lr(~rat' A rnl•.a de umao _de e.a. r. e

3 
sem - . ~ste e o meu mc:l.o ~-· ~:'cr ~U(' _n~to 

<la a largo prazo .. Elle met!l1~ ~ólá pr~ a morte d_o, .giand. s 1dca~s qut> ira,_ de certo. pr-eJud1 ... a. m,ere.,ses, 

Benehcencia ao consoe ,o 
Jc~ Salles documen­
tos ns. 1. 2. 3 e 4 

Uma corrida d aut.omo-
vel. conduzindo o medi­
co á res.d'""ncia do con­
socio Jc ~ sanes. docu­
mento n. 6 

Pharma la pua o crmso­
c~o Jcsé Salles. dccu­
mento· ns. 6. 7. 8, 9 
10. li. 12. 13. 14 e 15 

Pharmacia para a con­
sxie. Aur1lta Gomes 

~~rd~~~r~ · \i!n~~~~~j 
Ahuruel do predio ond ~ 

funcc1ona a !llOCi-edade 
documento n. 17 · 

Percentagem ao procura­
dor. docwnento n. 18 
l)epGelto: 

No Bmco do Brasil 
Na Caixa Rural 
Na the~ouraria 

~~~nd6~~ra~n~on~ J\:~~1
1viib~gai~r~ an;"l~~ osas~~~;~~s cons~guirr~ su~,~ ~~l~fã~1~~n~:e~~~;~.~~~i~;~/~i~~~~ 

L_::,_mento da épxa que se dizia então Jl!c:i,as asp1:açoes ª· un'.a'l s: m~p.l.. os Pxoc~ntes bancarias do pais 
60 000 na pos....~ da sobe-rània nacional. 0 r-ei c:>mo ~o~to d: oart1da e de cht•gad&, TcC:r, .. ~a. é melhor ficar d:> n_á _ do 

J _ . . n .nn so ideal .. dentre ~!\ mt.:-.n~ e~ qu" <.abJT cesma.ga:1do uma mult1dao. 
h~~~fot~e L~i~!~eiài~º :1~u

1:i;.ad~~:!i p;1ra de s~nt1r. sem d1scrtp:rnc1a d' P:la união de classe tud?, co11ta~to 

de ~~mpre .ª m,?sma vida. a_ue f·:~a a· k~ ug;ra essa finalidade devem s~ (i~~a~~feni;~~! l~;icaditr~~i t~u~~~ 
lOSOOO ante.,. do triumpho de C

1
o:idyhs- ... ,s rcunlr as clascs, moldandc., a~ suas qu.;ncia do pro.:trio Direito. 

to já é um symptoI_!la. ~ Quan~o ª ccr.qui.st9.s dentro da lei e do direlU>. João P~ssôa 12,11.35 
anrear;a dtm1 t.rono nao pairava ainda Q; s•·ndicatcs v!E"ram p::i.ra a jU'- . ' . · 
eobre ~ su:J ca~ç•:a. de homem hvre. de ta d·e.1zfa do;; Lgitimos di:eltos e iüo ~ca1'.J.U1t~ CaYa;!canh - Gerente do 

108$800 rei ho-Je. que nao quer reinar.. J,ara amp~ro d! exlgencias dr.samp2_ B1.1co C.ntral. 
rndas p.:la bôa lcgica e p.'1a rnz.:io. ~A-s_S_en_h_o_r_as_c_UJ-·a_s_f_un_cç_õe_s_e_U_m_i. 

GOSOOO 

15$000 

9$200 

281$200 
IOOSOOO 
142$!l00 

786$400 

Copyth Ag. Edii<>rlal 

VENDE-SE 
Vendt-tt a pr01>riedade .. CURRAL 

DE CIMA•• a seis kUometros de 
S~J)é. livre e desemhara(ada de qual­
quer ontas legal ou convencional. 

Já é te;.npo pois, de entrarmos no nadoras acha.m-se rwrt.urbada~. são 
a!sllm.pto qu2 deu origem ás presen_ presas de permanente irritabillda.dt 
Ls l!nhas: que mais accentua-se na época. men· 

Peles telegra:nmas ultim~mente pu_ sal. o Regu1ador Maeiel é O uniro 
blicados. rnb:mo!': qt:? cs b!lncarios medkamento que lhes ronvem. Prr• 
dJ Bahia entraram em g:eve. pk!_ fira v. Exc;a. este exccllcnte medlt·a­
tean::lo. como sabemoc;, a appr-o\·ac.-i:i mento si'ientificame-nt.e preparado nos 
dr, uma tabc-lla de ,,·ncimen,c qu" Lah01·atorios da afamada. Agua. Ra· 
dome J)2las bancas da CElmara ':~.., bello. (8). 
D:':>p\1tadcs. 

Tbesourarla da U11lão Oraphlea B. 
Pa.ra.hy.bana, em João Pessóa 31 cie 

Os m;us COIJ?gas desta ce-,it3.l não 
ig,on.m de minhas attitudes ~m d? 
feia da clas$e a que perl .r.ço. m1.!: 
não 00°so endO!_ar um mov.mcnt:" 
que não seja preci.dido do b:rn sem::-, 
e c,u~ nio t?nha cerno base a razio. 

Clicas do u.tero e dos ovarias, dôr<'S 
na mtnst.rua~ão. menstruação eXl·es 
siva - Usar Regulador MacieJ. Me 
dlcamento de acçã-o permanM1~. for­
tiflcan~ e ralmant,e. F&br&cado no 
Laborat.orio da Airua RabeUo. (91, outubro dl' 1035. ' A tat>ella pleltea.da por gcar l · • l João Cancio da Silva. prwidente . 

•• Antonlo llf•nlne <los Sanu,1, thesou-
As Bontas Mllll6es deixaram em to retro, 

A referida propriedade tem quasi 
ama Jegua em quadro, possuindo bôu 
mata,;, wn f'llllflllho de aN11car, duas 
casas de mora.dia, duas de farinha, 
orna para •poe11o, três v-..tes de 
afll&s aalabrea e optlmoa Wrrmo, pa­
ra. cultura de canna., alcodão, man.. 
dlooa. milho, feijão, am,o, ele. 

A tratar com ABCIIANJO CAVAL• 
CANTI DE ALBUQUERQUE, na 
- propriedade. 

pa!te dos bane rn.&11::olros . shi a A 1.• FEIRA DE AMOSTRAS DA m.rec.r uma oe!a in:!xequ'.-
PJ\BAHYBA CONVl!BGIBA', Dll• billdade. 

Com os onu 
Bancas ,e as r 

l>,m sobre os RANTE 30 DIAS, A ATTENÇAO DO 
de lucros lm· BRASIL NA PARAJIYBA 1 



.J<HO PESSl'>A - <).11nrl:1-frira, 13 de no,·cmhro d e 193;, 

Do ministro da Viação ao 
Governador Argemiro de 

Figueirêdo 
INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 

D:> titular da pasta da Viação, dr 
Marques dos Reis, rec•.:-beu o sr gov r 
nador Argemiro de Figueirécto o se­
guinte telegramml: 

O TE:'\EN'TE GILBERTO BARATA pouco. contando a idad: de 89 an· 
FOI QUEM ~IATOU O SOGRO DO nos. (A. B 1 
CAPITAO AGILDO BARATA 

RIO. 12 - Rectlficamcs que não 
foi o capitão A.gildo Barata. o assas­
sino do seu sogro, como telegraphá_ 
mos. mas o temnte da Arma.da Gil. 
berto Barata, conforme publicam os 
~sp·rtinos. (A. B.) 

PROCESSO DE UM BISPO ALLE_ 
MAO 

que ficou completa.mente inutiliza_ 
do. 

Os a.via~ore5 foram soe.corri.tios 
pela As~istencia PUblica, 'bendo fal · 
tecido o mechanico, estando grave_ 
mente ferido o piloto sargento Bru­
ger. (A. B.) 

MERCADO DO CAMBIO 

RIO, 12 - O mercado do cambio 

sumptos de algodão, para exercer aS 
funcções de conselheiro geral da cul_ 
tura e industria algodoeiras de São 
Paulo. 

O rderldo Jornal accrec-c1nta que 
aquJ.:';e te4hnico em.b',a:rcará. breve­
mente em Londres com destino ao 
Brasil, aJPÓS firmar o competente 
contrato na embaixaida brasileira alli. 
(A. B.) 

RIO, 11 - Communi:o de accôrdo 
com o seu pedido que mandei provi 
denciar a nom~ação de Manllel Odon 
Coutinh{l para o lugn de thesoureiro 
da Directoria Regi:nal da Parahyba. 
Saudações cordiaes - Marques d~ 
Reis, ministro Viação. 

BERLIM. 12 - Perante a Camara 
Criminal prosegui.rá quinta e .c;.;.xta 
feira-" o processo por 1nfracçlo das 
dWpcsi;6 s financ:iras no qual está 
envolvido o biE-oo da d'.ocese de Mes­
.sm, que se acha pre:o desde 5 d .. ou_ 
lub~o proximo passado. (A. B.) 

funccionou frouxo, ssndo a libra co_ o ESCA!'\DALO DA CASA NOTRE 
E:-JFORCOU_SE O PAE DO SR. CA_ 

PITULINO DOS SANTOS 
tada a 88$800, o dollar, a 18$040, o DAME DE PARIS 

Abastecimento d'agua de 
Tambaú 

O abas'eceimento ctagua potavel dJ 
praia O.e Tambaú, recanto balneario 
prefarid:> pela nossa ie:lik fOCial. v:m 
sendo feito pela firma Diogcnes Ch. 
anca, em auto depos!tos appropris::l'Js 

Esses vehi::ulcs partem. diariamente 
G•:sta capital, levando a,gua colhida do 
chafariz de Tambiá, com Qrstino á 
quella praia, ás 5 heras da manhã, aJli 
ptrmanecrndo até ao meio dia. 

RIO. 12 - Os jornaes noticiam o 
-~nforcam": nto do pae do d~putado 
Capitulino do:. Santos. o qual antes 
desse g 0 sto havia seccionado os pul­
ses 

O suicida vinha ha t-e-moos com o 
seu ettado nervoso alterado, desde o 
attenta:fo de que fora victima o seu 
filho. (A. B.) 

O "RAIO" DE JOAN BATTEN 

CASA BRANCA, 12 - A aviadora 
Joan Batten que partiu hontem da 
Inglaterra tentando um raid á Ame­
rica do Sul, levantou vôo hoje ás 5 
horas e 55 minutos para Villa Cys_ 
neiros. (.\. B.) 

franco, a 1$190 e o escudo, a $813. 
O SOVIE'l' ESTA' LUC'l'ANDO COM (A. B.) 

DIFFICULDADE PARA ABASTE. 
CEF,-SE DE GASOLINA JULGAMENTO IJIE ACCUSADOS 

MOSCOU, 12 - O go.v~rno está sc­
riamJ~:lte preo~upado com a•s dif _ 
f1cu:dad~s que vem cxr,nrim~mando 
para o abast.~cimcnto de gasolina ao.;; 
s:us pontps de apoio maritimo r.o ex. 
tremo criente, em consequencia da 
~and? !)ro:ura de navios lanquc; 
p_la ltaLa (A. B ) 

ALLIANÇA FRANCO-INGLESA 

BERLIM. 12 - Chegam i:lfo:ma_ 
ções d" Genebra s~nda a5 quaes a 
França E' a Inglaterra te1·ia rn feito 
tuna alliança militar intima s:m~_ 
lhante ao tratado existC'nLe cm Pa· 
ris e Mo<::cou. (A. B ) 

POR CRIME ELEITORAL 

RIO, 12 - O Tribunal Regional do 
D~stricto Federal convocou para ama. 
nhã uma sessão extraordinarla tendo 
ao mesmo t:rnpo mandado intimar os 
ac::ill:s.dos intend~ntes Jayrrne C:sar 
Leite e Jayme Marques d~ Araújo, 
o academico Velasco Coitinho, o ~ar 
g:mto Marcelino Moura e Humberto 
Lage para assistirem em plenaric aos 
s~,us julgamentos por crime eleitoral. 

Caberâ. proferir voto em primtiro 
lugar ao juiz Jayme Pinheiro de An_ 
drade, que é o reLator do processo. 
(A. B.) 

RIO. 12 - continúa oausando sen­
sação a reportag.~m de A B3talb:1., 
c::mtra a con.h~cida casa Notre Dame 
<i-e Paris. &_se jornal cont_a df::talha­
damente a mteressante hwtona da­
quella tenda de contrabandistas. do­
cumentando-a com a analyse das pro­
vas de wn processo existente na s.• 
Vara Cível para a apuração dos ha­
veres do chefe da firma. sr. San~ 
Guimarães. {A. B ) . 

O CAPITAO AGILDO BARATA AS­
SASSINOU O SOGRO, A TIROS 
DE REVOLVER 

RIO. 12 - Hoje. ás 10 e 50. o capi· 
tá.o Agildo Barata ~assinou a tiros 
de revolver o seu sogro. 

O cr.llne deu-se na prCIJ)rla residen­
cia da victima. (A. B.). 

Os auto--ctepositos ainda fornecem 
gelo, ~om bôa acceitação da parte dc.,s 
verani'3ta.5. EXEQUIAS PELA ALMA DA IRMA 

DE NIETZSCHE DESASTRE DE AV1AÇAO ~O MA. 

O GOVERNO PAULISTA CON­
TRATOU UM TECHNICO EM AS. 
SUMPTOS ALGODOEIROS COTACAO DO ALGODAO EM CAM-

RAINHA O PINA GRANDE 
NOTAS DE PALACIO BERLIM. 12 - Foram celebradas 

cem solcnnidade exequias por alma 
da sra. Elisat>.~th Foerst:r. irmã do 
philowpho Nietzsche. que fallcceu há 

SAO PAULO, 12 - Segundo noti OAMPINA GRANDE, 12 - A CO-
cía um matutino, o governo cto Es_ tação do algodão. hoje. foi a ~eguinte: 
tado contratou o engenheiro Sdney seridó 56SOOO. sertão 56$000. (Suc­
Harl"?ni. grande sununidade em as- 1 cursai). Esteve em Palacio o dr Ursulino 

Vellôso. director da &tacüo Experi­
mental de Alagoinha, município de 
Guarabira, que foi convidar o .sr. Go­
vernador a assistir á inauguração da­
'lUelle estabelecimento. na proxima 
sexta-feira, ás 9 horas da manhã 

O dr. Euclyctes Mesquita congra­
tulou-se com o sr . Governador pela 
leitura de sua primeira mensagf'm, 
por occasião da abert11ra elos trabalhos 
do Legislativo Estadu1i 

O dr. Joaquim Florcncio dfl Cunha 
communicou ao sr . Governador haver 
assumido as funcções de promolor pu­
blico de Piancó. para onde foi dcs?g~ 
nado recentemente. 

O Governador do Estado recebeu 
hontem, os srs. drs. Adhemar Vidal e 
Francisco Llanza, Oswaldo Pessõa 
prefeito Severino Dias Novo. profe:-~ 
sor Coriolano de Medeiros. Alfredo S1-
metio cte Almeida Leal e maior Victo­
rlno Toscano de B1itto. 

Uma commissão das alumnas que 
terminaram o curso normal. este anno 
no Collegio das Neves. acompanhada 
do mons. Manuel de Almeida. fiscal 
do Governo junto áquelle estJlbele­
címento. esteve em Palacio, a fim de 
convidar o sr. Governador a assistir 
á. cerimonia da. entrega de diplomas, 
segunda-feira oroxlma 

SAO LUIZ, 12 - Na ccca~iáo que 
d~ccla,·a e cm com~ qu"ncía de gran­
des vento~. cauotou o avião Waco 26 

ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

---- .... ----

-A SESSÃO DE HONTEM -

Na hora do expediente falaram os srs. Emiliano Nobrega, 
Alcindo Leite, Fernando Nobrega e outros deputados 

CUNHA & DI LASCIO -
Construcções e materia·?S 
para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua­
lidades. 

Escriptorio - Rua Barão 
do Trium9ho, 271. 

O novo Chefe de Policia do 
Estado 

Continua o dr. Severino Cordeiro, 
c d por motivo de sua justa nomeação pa-

om ª presença e vint~ e cinco I tos de Princesa em defesa do 0'0ver ra chefe de Policia do Estado a rece-
s.rs · deI?utado.~. .sob a pre~1dencia do no legal da Pa;ahyba. 

0 

- ber expressivas provas de apreço. 
: r · Jo';:,.e Mac1el. secretariado pelos O sr. presidente providencia quan- A seguir, publicamos mais os se­
sr? _Joao df" ya~concelio.:; e Adalberto to ao requerimento, indagando da Ca- gulntes telegrammas enviados ao il­
~1b.r-iro, reuniu-se. honlem, á h?ra sa, quanto ao projecto. se é objecto lustre conterraneo: 
.eg,.mental, a A:;.sf"mbléa Leg1slat1va de deliberação, sendo respondido, a!- Cajazelràs. 2 - Felicito pela sua 
do ~stado. , firmativamente nomeação chefe Policia - Cornelio 

L~da a acta da sessão _anteri()r ~ a Vem á tribuila o sr. Alcindo Leite, Andrade. 
mesma approvada, sem 1mpugnaç2.o. que pronuncia um discurso referente Cajazeiras, 2 - Parabens nomeação. 

A:. segun·, entra a hora de apresen- ao projecto que trata dos direitos ad- _ Hygino Pires 
~açao de proJectos, fareceres .. m?ções, quiridos pelo funccionalismo, etc., Cajazeiras, 2 - Parabens sua no-
~tc. ,. tendo? .sr. 1 secretar_io hdo o etc., o qual divulgamos em outro lo- meação. _ Galdino Pires. 
.,e~mte off1c10 do sr. prefeito desta cal desta folha Cajazeiras. 2 _ Parabens abraços 
capital: . . . _ O orador é aparteado pelos srs. Ro- sua nomeação chefe Policia. - Anto­

" Prefeitura Mumcipal de Joao Pes- drigues de Aquino, Fernando Nobrega, nio outra. 
,;oa - Em 12 de novembro de 1935 - Emiliano Nobrega e outros srs. depu- Cajazeiras, 2 _ Para.benlsamos dis-
Exmo. sr. Presidente da Assembléa tados tincto amigo acertada escolha gover-
Legislativa do Estado - João Pessõa. O sr. Ernani Satyro lê e envia á no Estado alto cargo presentemente 
.- Venh<;i, pelo presente, appellar por Mêsa dofS pareceres:-na qualidade de occupa. Abraços _ Alfredo Lucio, 
~ter1?ed10 de v. exc1a.,. para essa relator, da Commissão <le Constitui- Clovis Serra. 
1espe1tavel Assembléa Leg1sl~tTva, ~~- ção, Legislação e Justiça . Caiazeiras, 2 - Parabens sua no-
rn que a .mesma com a sua mdiscUJl- Pede a palavra o sr. Fernando No- meação. _ Fausto. 
~el autori~ade, _secunde C'S ~eu~ reite- brega para ler tam.2_ém 11m parecer, Cajazeiras. 2 _ Parabens. - Fer-
-~do~ pedidos Junto ao M_1rustro da como relato1· da Commissão de Legis- reira Junior. 

Foram recebidos, hontem. pelo sr 
Governador os srs. dep 1lti:ido; José 
Maciel. Octavio Amorim. Pat!l~ Caval­
canti. Emiliano Nobrega, Peregrino 
Filho, Akindo Leite, João Vasconccl­
los. Paula e Silva. José Antonio. Adnl­
berto Ribeiro, Fernando Nobref{a. Pe­
dro Ulysses, Miguel Bastos. Rapha.el 
Sebas e Americo Maia 

"iaça-0, nossa Represen~açao Federal lação e Justiça. Cajazeiras. 2 - Peço acceitar meus 
~ Dtrector Geral,? Superi~tendente da Em seguida, continuando com a pa- sinceros parabens sua investidura 

<_}reat West_ern , respecttvamente no lavra, diz que ouviu, com a maior at- cargo chefe Policia. Cordiaes sauda­
Cumprimentou, hontem. o sr. Go- Rio de Janeiro e e~ Rect~e. no sen- tenção, a erudita lição de Direito ções. - Raymundo Pinheiro. 

vernador O dr. Agrippino Nobrera tido. de ser construid~ aqui um novo Constitucional do seu illustre collega Cajazeiras. 2 _ Acceite sinceras 
magistrado no Estado de Pernan,buco ~d1fro Cpara ah_Estaçao d~_sa impor- sr. Alcindo Leite, sendo porém. for- congratulações motivo sua merecida 

_ an e ompan 1a que con ~ga com o çado, a contestar a sua opinião, por nomeação. saudações _ Tbomé Men-
A fim de tratar de interesses da I adeant~m~n\o e desenvolvimento da não Julgar inconstitucional o pro.iecto des Ribeiro. 

classe esteve hontem no Palacio da ~ossa r.:~p1ta, uma v~z que, como to- trazido ã Casa ~elo sr. Duarte Lima, Cajazeiras, 2-Effusivos abraços pa­
Redc~pção urna commissão de estu-1 'os. _s1:1. em, . o que amentavelment.e uma vez que a. situaçáo dos magistra.- rabens sua nomeação chefe Policia 
dantes dest'a capital. po&c:mmos .. alem_ de estar ~-ondemnado dos, especialíssima e privilegiada, es- Saudações - Juvencio Carneiro. 

pelo Plano de Remodelaçao desta cl- tava claramente @rantida nas Car- Cajazeiras, 2 _ Parabens justa no-
' < 1 d.ade, muito deixa .ª deseJar pelo s~u tas Magnas de varias Estados e na d i J ~ T 

FAÇA UMA VISITA A . EX~O- ~- aspecto ar~h1tectomco. falt~ de asseio propria Federal. Na technica con::;ti- :~~~~º· - Manuel Se r m, 0 ª0 
. e­

ÇA.O RENNER - Rua Mac1el Pmht•· e commod1dad.c. o que mot!vª_ as JUS- tucional pois O seu julgamento sobre Cajazeiras 2 _ Accelte meus sm-

ro, 194. - João Pessôa. ~~~a~ã~o~:'à!n~:p:<:~~!~~~~~:~ da po- ~o~:ii~j:,n~ida~~~eço. era pela sua ~:~~fã~ª~:~t:r!~ª nomeação. - Se-

Tiro de Guerra 31 ai~c:~ª n~al~hapo~r~~ent~!~a~~ injq~!~i~~~ o orador. borda, ainda, extensos I Cajazeiras, 2 - Congratulaçó~s 
Realizar-sP á. no pr':Xmlo ti.a 19 '.l.Velmente de um complemento para ~~n1zm~nt~~~fa:;~}irqnie áo 

1
~~~e{g

1i á~; justa nomeação. Abraços - N2.sc1-
1 aneamemo r cmbelleiamento do ª ª· . mento Lyra.. 

do corren·.e, ác. 20 horas cm sua ,-i!>••e ae de t <'apllal r11ja construcção Interventores, naquellc part1c.ular, .fô- Cajazeiras, 2 - Receba. fortes a_bra-
â rua Conselh~iro Hennquº:.. n 1 4 i larg-a v1 :·o do deputado Miguel Bas- ra respeitado em todo o Brasil, menos ços. - Octacilio Azuit . 
a pcs":· ct~ dircctor·a pffecLH Q·.l ,, ·ns ,;.,ubmetteu a aprec1açãó. sob ap- ~ P~rahyba. AJé~ d~a~ª~pfnÍõre~Je~; CaJazeiras, 2 - Felicito distmlictol 

p1.n1, 0 ~ cr:1. d<· a collenda Assem- es ava escu ª 0 . . amigo acertada escolha chefe Po c a 
de dirigir os ;tr tinas d() Tiro d bléa g~andes summ1dades em D1re1to Cons- Estado. Abraços _ Cicero Fernandes 

Guerra 37, dur,lntc o p1•r1 d0 O. a'. A nr 11 o a e :cta. os mE'US pro- ;~;~1~n~~dci :gr::~~~ ;0ã;st~l~~:o fJ~ _ c;;::e~:;;.a~di-;o,A~r;:,s d!~~~~ns. 
dcA19c3.~rimon.a rPf r 1a ' rá r Vt tld', ~l~"t;~ 1ratc:~~~aJc c~wi~:~;ã~.n~~~; Estado da Parahyba. Cajazeiras, 2 - Felicitações honrr 

Per ira Diniz. prPfelto'" O orador é muito aparteado pelos sa. nomeação. Abracos. - Genes o 

~~ ~:Ie:1::.~:;~ °c;1 1~ .. r
1
:1:lJ:·an1,1 

n pe~')n11~1~J~!~ ~ !~or~~~i:;~e~~;r~~ ~~5~t~~~~a~~ ~~~r~~d~ AJ~ln:~n!:;te~ ct:j~Uiras, 3 - Accette meus para-
dadP c·.nlnran a go pata. df' irúcio, declarar que ap- Sá e Benevides e outros deputados, bens sua nomeação chefe Pollcla -

Firmado pf"'a d:r· :onp prr,v, pla.Jdla e epmava, r.om toda a satisfa- em seu favor. d" _v ·..:.ic...:•...:n __ te:.....:B..:.ª...:rr..:.e_tw _______ _ 
ção o e,1)0S1 0 no olficlo do prefeito Entra, após, em iscussao, a se- -

do Tiro de Gul'ri,, 37 r··f' b'm_ ~t. Pereira Dmiz, que, realmente. consul- guinte ordem do dia: DESPORTOS 
Lcnci~.,o convitt! par.t e ·1 r rlnwn a ta"V~ as a,,pln"'lçócs do povo desta ca- 2.ª discussão do projecto n . 32 

pital ,Quadro dos funccionarios da Secre-
Pro e ,1 . .11n,10. o orad()r rdcrc-sc á tarta da Assembléa) -Commando do 22. 8. e. prOtf'f ('.-,, qur '(' deve dar ao pequeno 2.ª discussão do projecto n. 0 20 

md1!:'.tnaJ tJo algodão e borda varias (Autorização para rever os regula­
O <'a pitão Uf'ilor n,1s"é, rnmmun·. ccn ickrnrors C'n1 torno ao serviço de mentes das repartições fiscaesl 

rou ao sr. Govnn.ulor hanr a'i~ttmi,1 1 cooper· ç1o C'x~;tr•utc entre o Estado e l.ª discussão do projecto n.º 4 
o <'omm:indo do 2?.." e. C" • dr-.'a clda· o gm.rrno ll"ril'ral n a não prc.,tação <Constn1cção de uma ponArte de co,-

de ronta ao E ,tado das vrnctas das ereto armado sobre o rio açagy) 
dC'. durante n au rnda do rc P<'rti-1 bucha:. pcTo dl'.'partam<'nt., ieder:1l <'!>- A seguir, é encerrada a reunifto 
,·nmmandantc, ,rironrl °'Ythnr dr f'"l · r::arregado do serviço d" ,·l.1.s~ificaçã0 
lro Pinto. qnr foi 1 .1mir n Mmma ,. aqui 
rio da 1." R..-gUo i\lilltJr, 1 oin 11f'dC' <'"1 O ,r Emiliano Nobrcga recebe 
Hrrifr, por frr via.1:ldn fl• . a o Rio :> apartes C'::.tlarccrrtorc., <lo :sr. Akin-
::-,·n .. ral Manurl Cah,•11f). do LPiL,. t· outrol. ...;rs dqmtado.s 

o '"ªPitão Ht"ltor t'lys.,ra ;. rl<'m("n- Com a pulavra, a seguir,.º sr. Ana-
1n rn.Ckado á nosc,,a ~orirdadc. onde C'lcto Vtctonno f·n\oia Á. Mesa um re-

dc•.frurta po-.ição. ~(" dM.ta_"ª"º. r<"ll'•otJ. ! ';'~~~n:ronti;i" eça~g~~ºa~;á i~c;l~: 
c-11.rJo um dos off1r1aes rna1"1 hnlfnnt•·s "ª e, 1:1, :,;{"gll pro_)ect.o. pertmd.o 

do F.,.f"rdto Sador.al. pt•la ,ua ,·ullu,·:t <, nedito de s contos par::i a 
e egpiri1.o d(' di1'clplina. creação etc umento aos mor-

Na sessão de ante-hontem, o depu­
tado Delfina Co.sta leu e solicitou a 
inserção na acta dos trabalhos, do se­
guinte telegramma: 

"Deputado Dclfino Costa - Cam­
pina Grande, 8 - Synd1cato Commer­
ciantes Varejlstas Campina Granrle 
.solicita prezado amigo. qualidade li­
dimo representante commercio reta­
iht.da ln!-.tando seu valioso concur"o 
sentido defender intransigentemente 

Pytaguares F.oot-ball Olttb - Essa 
sco:•:dade reune ,amanh~ ás 19 1;2 
heras, na residencia do sr. João Bap 
tista Oliveira. á avenida Mira Mar 
(defronte do "Radio Clube"), p12dind,J 
o seu presidente o comparecimento d: 
Lodos os socios 

junto Assembléa caso incorporação 
que representa maior conquista nossa 
classe em consequencia memorial di­
rigido Governo pela As.sociação Com­
mercial ahl pedindo sua renovação 
sob falsa allegação trazer graves pre­
juizos. Estamos telegraphando União 
Retalhistas aht pedindo solidariedade 
assumpto em apreço. tas.) M. W. de 
Carvalho, presidente em exerctcto; 

·-----------~~ 
LOTERIA DO ESTADO DA 

PARAHYBA 

1':ccorreu, hontem, mais uma ex­
tracção dessa Loteria, dandc o seguin· 
te resultado: 

9969 
7229 

13449 

8189 
7758 
5185 

12504 

6734 

50:000SOOO 
3 :000$000 

1:500$000 

1 000$000 
1 000$000 

500$000 

500$0-00 
5000()00 

Curso de sargentos da 
Escola de Aviação 

De 2:· ten~nte José Góes Campo.; 
Banas. ajudante do 22." B. C , rec~­
tx:mos a seguinte nota· 

"Devendo rea~izar se no dia 20 do 
corrente, n:- quartel do 22. B C , fl 

exame para a matricula nos cursos 
de sargentos navegantes e technicos 
da Es:ola de Aviação Militar, convi· 
dam-se os candidatos abaixo a compa­
re:er no referid'J dia, ás 8 horas, 
ao dito quartel a fim de serem sub· 
mettid·:s aos citados exames: 

Para navegantes: Antonio Augusto 
de Sâ.. Milton Pinto Ramalho, Edmis 
son Lima Noronha, De1fino Soares de 
Andrade e Damasio Barbosa da Fran­
ca 

Para technicos: Manuel Victor So­
brinho, J-:s.é Jurema de Carvalho, 
Olympio Fernandes de Carvalho, Dio­
g€n<Es Pereira de Araujo e Fenelon 
cordeiro Agra". 

Diploma e posse dos ve­
readores e prefeitos 
O Superior Tribunal Eleitoral 

acaba de decidir ser da compe­
tcncia das juntas expedirem o 
diploma de vereadores e prefei­
tos, cabendo ás Assemblé,.s Le­
gislativas, designar o dia da 
posse e as autoridades que de­
verão presidil-a. 

INDUSTRIAES, AGRICULTORES 
E COMMERCIANTES DO NORDES_ 
TE ? NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
OS VOSSOS PRODUCTOS NA 1.• 
FEIRA DE Al\lOSTRAS DA PARA­
HYBA? 

A contribuição dos municí­
pios para a lnstrucção 

Publica 

Os prefeitos de Alagóa Nova. São 
José de Piranhas e Brejo do Cru?. 
communicaram ao chefe do govêrn'> 
haver recolhido ás repartições flscac~ 
dos seus municípios as importandas 
respectivas de 456$700, 530$800 e 
355$960. correspondentes á taxo. de 
10º1º· da arrecadação do mês de ou• 
tubro, destinada á instrucção publica. 
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,JOÃO PESSóA - Quarta-feira, 13 de noYembro de 1935 

JURISPRUDE NCIA ELEITO RAL 
PROCESSO DE REPRESENT AÇA O PROFISSIONAL N, 50 

ACCORDÃO 
o capitão de navio de longo curso, Ricardi!}O Franklin 

Prado, cidadão brasileiro. ~atural do Estado de M1.11as G.eraes, 
com 46 annos de idade, eleito d~putado de classe pel~ grupo de 
"transportes·•, como empr~gado, requert'u a exped:i~ao do ~:"1 
diploma juntando os s~gumfes documentos. a, o titulo el•~1tv 
n,.l; b) 'a carteira pre:f1ss1onal; c1 a ·certidão. ~e que é syn9"1· 
,caiizado nesse grupo; d) a certidão do. exerc1c10 da :profissao, 
por mais de dois annos. na Companhia de Navegaçao Lloyd 
Brasileiro. 

~~d~~l~ ~a~l 
3
~ · Sebastião Luiz . de Oliveira, ci<la~ão 

b:asieliro nato, deputaddo federal, veiu impugnar a referida 
expedição de diploma. allegando: 

l.º1 que Ricardino Franklin Prado er_a "e~­
pregador" e não "empregado", quando fo1 eleito 
pela classe dos "emprEgadcs··; 

'2.0 ) que não era synfü:alizado; . _ 
3.ºl qUe não era eleitQr na data da ele1çao C"', 

portanto, "inelegiv·~l", sendo nul1.os os votos que 
lhe foram dados; 

4.o) que, em face'd8: jurisprudencia dest•2 Tri 

~~~~ ~~~~~àn~~~ie d;giio;~eg~~t:~ ;~is-. 
como se verifica da acta do s,.;:gundo escrutimo da 
eleição e publicada no "Bo'etim Elt?itcral" de líJ 
de fevereiro d~ corr.::nte anno, á. pagma 411, ten.do 
sido a predita eleição effectuada a 31 de janeiro 
de 1935. 

<Vêde a impu;naçã-0 e O!- documentos que a instruem, 
··ut" !ls. 31 "usque" 73 v.). 

Hcuve debate oral 
o impugnante juntou ainda os documentos de fis. 81, 

82, 83, ,e o impugnado juntou tambem os documentos, "ut'' !Is. 
78, 80, 84, "usque" 87 v. >. 

Proced.eu-se á dili~ncia requerida Jnlo sr juiz profes­
sor Jcão Cabral c:mo se verifica de folhas 75,77. 

o sr. dr. procurador geral 1.?mittiu o parecer de 11s. 89-

~'!stiãaºPl~ª~~~eir~1~ i~~~~~~~ ~~ d~~f~~!o a~i~:~~n~c~~= 
dmo Franklin Prado p,rque este não provou preencher todos 
os requisitos impostos plos artigos 3.0

! ~aragrapho 7 .º .. das 
'' Dispo::ições Transitarias", e 24 da Const1tmção da Republica e 
l.º, das Instrucções de 11 de setembro de 1934 

Isto posto, 
considerando que, a'.ém de constar dos autcs a prova 

ple~a de que Ricardino Franklin Pra?o é brasilo~iro na~ e 
matar de 25 an~:;3, - vem a talho ass~snala~ qu~ es~es _reqmsi 
tos não foram impugnados por &basttáo Lmz de Ohveir1, 

Considerando que. não procede a primeira allrgação de 
que Ric-ardino Franklin Prado era "empregad:,r" e não empre­
gado, quando foi eleito pela clas:::e dos «empregados"; 

Portanto, 
O<>nsíderand:::, que, na censura da lei e nos dk.tames da 

:~~;ri~: fai:o j~~~fa~u~~~~iade 
O 

c;:f~~~~uq~e~~e nt ~-:~:~~~ 
tambem da qual'.dade de proprietario ou da de armador hy­
pothese em que o navio navega em seu nome e por sua pro­
pria conta, - não pode ser considerado "empregador'' nem 
commerciante, "porque não ag,e {m seu proprio nome e sim 
em nome do armador; não especula, pois recebe a remunera· 
çã.o dos seus serviços, embora esta não seja mais do que uma 
quota dos lucros aufer1dos, não navega por conta propria e 
sim por conta do armador" "Embo;a o c:·ntrato de a.iusi~ 
<io capitão Se regule pelas di.spcsições da lei commercial, toda­
vi~ não é elle reputado comm:>rciante". 

JulUJ Pires - "Direito Commercial". pag. 196; 
Boistel - •·cours de droit com" n.º 1.194; 
Lyon Caen et Renault - Tr. de droit ccmm. n. 517, vo .. 

5 ·. Segovfa Crit âel Ocd. Comm., Argentino vol. n." 2.0 • nob 
'2.986; Pi.pia cit. I, n." 464; Süva Costa - Dir, Comm_ -mariti­
mo, vol. 2.0 nota 2.986, citados por BenW Faria- Codigo Com­
rnercáa.l Brasilei1'0 An-n,o1ado, p8g. 427> 

Consid€rando que, ao ccntrario. o -capitão "de navio" é 
urr. lccador de serviços. um m3ndatario dcs armadores e pro 
prietarios, um "empregado''. cuja profissão, na phraS(> incis:.­
vt• de Cesare Vivante, consiste em trabalhar pa:ra aqu•,'1 1es qu~ 

-o tomaram a seu serviço. <Instif+uic:ões de Direito Commercial, 
pag. 337. - traducção de J. Alves de Sá l 

Considerando que não J)Od~ conval<:sccr. como ;- -arcta­
da,o argumento de que o capitão. "magist:er navis"', principa! 
mente e de "longo currn" é um "tmpregador'', um arbitro su~ 

f~:~S:~~t~i:0 q~; ~:::G::eª~~!~ i~~~ .-°f~/·n~~~~?. ~ii7~_n°;~ 
pre considerado um agente commerc1al: a "cura. totlus nav1s" 
a el'e confiada não era antigament :t:i "CUra" tf.'hnica. m1: 
sobretudo a "cura·· commercial. elle .i nda que <tirigmdo o 
nfivio com a ajuda do ·•nauta" ou "g-ubf'1natnr .. , i"to é. do ho­
mem perito na arte de navegação, era o reprc~entante do "ex 
er:itor'' <armador,. ao pas.,o que o cap1tã df' !ongo curso. o 
canitão mc<lerno dos grandes n V:i..., a por e mais um t:m 
pregado technico <1mpif"gato technttri•' <l· ~ra,,de, "Ompa" 
nhias de navegação, conforme d "',rrta G o•rn1 Pacmott1. ch"­
~ando a asserir QUf" "lá anUca fl,g,i.ra f'! ·f rn.arwtrr na ui.e:: oggi 
piú nom (!Si.~tP- se rllm su quel[e rrtr"'rJl."' 11a-i1 r.l stin tP. a· p··c-' 
rol? oommercio di oos1a, la Mli 1·m1)0T,",a.n. .a · 'JJT1 o frasc:u.ra­
btlc di fronte al grande r-omr.: reio 11'Ulr·t1 1. 11+ r'n :1)m.nr~ 
D:zicnario Pratico d ·1 D1rito PriVdl() \ It , , ,() SC.a.oj, 
vol. I. pags. 735 736. ypr -- Cap1tano d1 Nav' 

Considerand-0 que o capitã,.J do namo n· p 1 d a qua~1 
c1~de de ''empregado'' do propri- 1ario ou ormador para ad 
quirir a de empregador. p~lo fa d<' poder sc::>lher e ajusta 
<'I gente da equipagem. porquan·o e'-. · d1re:t0 elle o poderá 
f'Kercel o, .. ,brando de concerto eom o do o ou 2.rmador, ca1x,1. 
<u consignatario do na-vlo. nos togar,-- Ofül" f'. t .;, acharen, 
ptescntes" < Artigo 499 do Codi.go Ccmmercrnl, 

Considerando que. se "o capitão nâ' pod er cbr:.gado 
P. receber, na equipag~m. individuo atgum "Ont1a a. sua vonta 
dr" (Artigo 499, "in fine··). não t menos «r:o QUP &. iet cm 
s1;bstancia. reco11hece no proprietario o direito de rejeitar as 
pessóas QUf' lhes forem propo<;ta.s pc~o . pltâ., ·La. kgge, in 
sostam;a, rlccnos~e n'!l proprietano tl dinto dt respnurere tt.• 
,,pr,rt.90nne che glí fosr1ero propo<;te del ca:rnt M; qli. cuxor.1.d, 
oome ze chioma il BerJ.arride um dir·· o. de ··evto", e~ puó 
lr.virci.tare tutta1X>ff.i1 cl!Plo crÓda nei s'U? mtere~se" Emílio RI! .. 
prt1i. _ Capi~ano di Nave_ ll Diges,o Italiano, vol 6.0 pag 
792

· n~~
2
~rando que nas grandes ,.. hodlernas companhias 

d.. navegação, a escolha' da equ1page1:1 "' r•?:lt~ pf"la d1rer;çáo: 
''NeUe cdiern.e grondf o?mpaqme dt n:aveqa~ne 111 scella 

rlRlf.e'equípag~ é JatUI. r]aJ&!l direzione." < Padonetti - Capitano 

<li Na~~J's~ra!~~7
~~en~i~~rdino Franklm Prado. <·orno capi­

tão de navio do Lloy<l Brasileiro. é um manda~arh. um ". m­
pregado technico .. dessa companhia de navegaçao que o toma 

n ao ~~sfcl~;~ç~ quf" além. de :11ão estar compnd,1mentf'> 
provada a allegação de· que Rtcardmo Frank1ln Prado exerci<\ 

a:; funcções de Secretario Geral do Lloyd Brasileiro. quando foi 
eleito deputado federal, - essa circumstancia n_ada tira n~m 
põe ao caso suj,.~ito, visto que, como Secretario, Ricardmo 
Franklin Prado a.inda assim continuaria a ser um empregad::> 
dn Lloyd Brasileiro . 

Considerando em summa, que Ricardino Franklin Pra­
d,> não era um "empregador" mas um "empregado" quand'.) 
fo, eleito deputado fed•?ral pela cla~se dos "Transpo~s·· e pelo 
grupo dos "Empregados". 

Considerando que ainda é mais improcedente a segu_nda 
arguição do impugnante sebastiâo Luiz de !Oliveira, ou seJa a 
d,! que o im.pugnado_ Ricardino Franklin ~rado não era syndi 
c,dizado, pois, esolh1do para delegadoeie1tor, os seus poderes 
não foram r€:'Onhecidos, porquan·.o não se tomou conhe:imento 
da .eleição porque o Syndicato do Centro dos Capitães da Marin~a 
Mercante que o elegeu, não fôra reconhecido pelo Ministeno 
d0 Traba'lho, até 10 de outubro de 1934, "ex-vi" do disposto 
no artigo l.". das Instrucções d•? 11 de setembro de 1934. 

Considerando que se não devem confundir as eleições de 
d1.;legados·e1'.~itores com as de representantes profisslonaes, pois 
que, "ex·vi" do disposto no artigo 1.0

, das Instru~ções d~ 11 de 
sr, embro de 1934, - só os syndicatos reconhec1dcs ate 10 d·..: 
outubro de 1934 poderiam até o dia 10 de novembro do mesmo 
a!"lno, eieger os seus delegados para votarell'_l, em janeiro de 
1935, nas eleições de representantes profi.ssv~naes; ao passo 
que ",ax-vi" do disposto no artigo 24 da Constituição da Re· 
publica e do artigo 24 das supracitadas Instrucções, poderiam 
se:· votados para representantes profission.aes e r.espectivos 
supplentes os que, além dc-s outros req_uisitos necessarios, per 
tence.ssem a uma associação, comprehendida n, respecti'.·o 
g:upo legal. e reconheci.da pelo Ministerio do Trabalho, ain~a. 
qwe depc,is de 10 de outubro de 1934, mas sempre antes do d1a 
C:as deições de representantes profi.ssionaes, em janeiro de 1935. 

Consicterando que este Tribunal Superior não tomou co­
nhecimento da eleição, em virtude da qual Ri.cardino Franklin 
Prado foi escolhido delegado-eleitor do "centro dos Capitães 
da Marinha Mercante", - porque esse syndicato não fóra 
reconhecido pelo Mi.n\sterio do Trabalho até 10 de outubro de 
1934, "ex-vi" do disposto no artiyo l.o das Instrucções de 11 
de outubro de 1934, fls. 1-23). 

Mas. 
Ccnsidera-ndo que, como se verifica do documento de fls. 

23 e do Diario O/ficia/1. de fls. 78, - o Ministerio do Trabalho, 
p.:r despacho de 31 de outubro de !934 e nos termos da legis­
lação em vigor. resolveu approvar os estatutos do "Syndicato 
Nacional do Centro dos Capitães da Marinha Mercante", com 
séde ntsta capital, e reconhecel-o, como syndicato profi.ssionq,l 
de empregados e, para firmeza. mandou passar a competente 
··caria". 

Consi.t:lerando que, nestas condições, Franklin Prado era 
syndi:oalizado, - pois que pertencia a um syndicab profi.s­
s:onal, reccnhecido muito antes das e'.-eições de representante! 
profissionaes, em fins de janeiro de 1935 - podendo ser eleito 
pela classe dos "Transportes" e pelo grupo de "emprepdos'' 
consoante a jurisprudencia deste Tribunal Superior. 

Consid.era,ndo que é tambem improcedente a terceira al­
rgaçá.,;) de que Ricardino Franklin Prado não estava alistado 
e·eitor, quando foi eleito, em janeiro, de 1935, pois só foi quall­
fi ::-ado e:eitor em 8 de fevereiro e inscripto ~ 13 do mesmo mê.3 
e_ do mesmo anno rendo portanto "inelegivel", como 1'nullos" 
sao os votos que lhe foram dadcs. 

Considerando que ex-vi do disposto nos arts. 24 e 41:?, 
letra "d", da C:nstituição da Republ1ca e 59 numero l." do 
Codigo Eleitoral, - são "ine1egiveis os que não estiverem ahs­
t=idos eleitores; 

Mas, 
Considerando que esses dispositivos devem ser observa­

dos. com a rest~icç_ão do paragraph'? 7.0 , do artigo 3.", das "Dis 
pcs;.ções Trans1tonas", cuja dispcs1ção imperativa manda que 
para as primeiras eleições dos orgams de qua-quer poder, não 
prevalecerão "inelegibilidades'', nem se exigirão requisitos es­
peciaes. ex_cepto as qualidades de brasileiro nato e gozo dos 
direitos po.iticos. 

Considerando que se nos deparam antithetica.5 a.,; ex­
r_rfssõe.s-" são elegWeis os qu,e est'iverem nb gr:Jzo dos direitos p0-
ltl ioos" - e - "sãp in.eleg!veSs os q7.Le ndio é9t;1ver'em ali.stado., 
elf!ttx>re~, - porquanto no gow dos direitos pt>lititVs estão os 
altsta:vns, ao passo qu•a só os alistJaidos se acham no exercicirl 
d'.?sse direi~o·:. "No_ altstavel, que se pode alist~r. em lhe a.pra­
z..endo, o d1re1to pohttco de voto está. em capacidade potencial". 
'·E' o gozo" "No a!istado que se habilitou a votar actualme,n­
tc, esfe direito está em capacidade actual". ''E' o ,:!xerctcio" 
( Ruy Barbosa. - Con.test!açáo â eleiQão c1,, marechal Hermes 

d_a Fons~ca. .. rpara a presidencia da Repttl:jltoa e tran.script,a no 
livro "Diretto Polittoo de Nestor Ma.ssena, pa'gs. 166-167). 

Cons!derando que o paragrapho 7.0 do artigo 3.• du 
"~isp?siçóes. ':!_'ransi~crias", exigindo, para a elegibilidade, nas 
primeira ele1çoes. ~ao son:iente as qualidades de brasileiro na 
tr, e gozo dos dire1tos pohtlcos e tendo ~se "gozo" o allsta.vel, 
J>OZ de mamfe~ que é •·e'eg1v~1·• o brasil.eiro nato que se pede 
alistar, mas ainda não está allstado. 

Consuter0;~0 que o supracitado paragrapho 7.°, não exl­
gf' ~~ra a el•egibU1dade do brasileiro nato. a qualidade de "ali.y 
lado . isto é, que e11e se a<:he no exercicio dcs direitos politi­
co~ ~as tão somente a qualidade de "allstavel" isto é que elle 
r~,teJa no gozo daquelles direitos. ' ' 

. Consi.d.erando que a locução - "gozo d<:s direitos .. , con­
~agiada em textos constitu:1onaes ,~strangelros não é susceptiv'?I 

à.e qualquer outra interpretação, como se verifica dos seguintes 
commentarios: 

"- Terza condizione é il "godímento del di­

rittl c~l\:a~~t~~~~a esattame~te quella che lo 
Statuto mcd.esimo adopera nel articulo 24, a propo­
sito del quale si é notata la dlstinzlC?n.e fra "god1-
mento'' ied "esercizio" _ Basta all'ehg11itá il godl­
mento di cliritti ci vili e •·polítfuí ossia •la ca~tá 
110tenziale di e5ercít:arll; çtuandt oolui' eh.e non e ma­
terilttlmente iscrt"-0 nem, liste eletroralf !J<)llitich,e. • 
per ció non ha l'esercizfo dei dirl.to dl vo~. ,e til· 
tavf.a. posseàe l,a capacitá civili e politt):a, puó =•~ 
re validamentle eletto ditJa~o·• (Racz"\)ppt e Br.unellt. 
_ commento all-0 StOifuto cLel Regno, vol. I -pags. 
465 § 420 - Apud Ruy Barbosa - Transcnpção no 
"Direito Político" de Nestor Massena, pag. 167 

··- La Joutssanee du droit electoral est d1sM 
tincte de son exercide; pour étr.e êlecteur il suff~~ 
de se n,z trouver dans aucun des cas d'incapa:1-
tés prévus par la lei; pour exercer 1e droit d'é~ec 4 

r>ur il faut être en outre nlscnt., "sur une lute 
e'iéctoTate" 

"La ·dispositlon générale de l"article 6 de 1:1. 
loi du 30 novembro 1875 doit étre entendue en 
sens que, pour être é_legibl•? á. la Chart?bre des 

1:r~~~s ~u~~~~;t ~éc'~!~~~~~~:~ p~~~;tet
1:!~~ 

c1s~. En d'autres termes um candidat non 
inscrit sur les listes êlectorales, mais réunissan 
toutes les condicicnes de capacité requises pour 
être "inscrit. agé en outre de 25 ans a.ccompli." 
peut être valablement élu ~e_µuté''. - (Eugéne 
Pierre. - Traité de Droit Pollt1que flecto-rale " 
Parlementaire, vol. 1, pags. 141 e 188, ns. 115 e 1621 

Cons.ideramido, agora, o elemento "his.tor.ico", - r~.1-
ta a toda a evidencia que o legislador_ const1tum~. ao redigir 
o pre:itad<;> paragraphc. 7.0 _ teve e:11 m_1ra pe~itt1r, nas. "prl· 
meiras eleições", a e:eg1b1hdade nao so dos alistados elettor~s 
cerno tamt•em dos alistaveis. 

Com effeito, 
Considdranr.t.o que o texto vetado - . "gezc. dos direitos 

políticos" - sendo substituído, pela CommlSSá-0 de Redacç~o. 
por este outro - "de eleitor alistado" -. os deputados Joao 
Villas Boas e Acurcio Torres apresentaram a emenda n. 160 
e. ao justlfical-a, declararam, ttxtualmente. o ~eg~inte 
'tambem forçoso é que se estabeleça a redacçao. mtegral da 
emE:nda victoriosa, mantende-se. na sua pare fma_l. as pa­
lavras _ "gozo dc-s direitas políticos" - que se applicam: náo 
só ao cidadão "eleitor alistado" como ao "alistavel eleitor" 
(Vêde o "Diario da A.ssembléa 'Nacional", de 1 de Julho d~ 

1934
• ~!st~5!~ que O deputado _Raul Fernandes a-=udit.. 

ao debate para, em nome da Comm1ssão. dar o seu parecer 
favoravel á emenda n. 160 e justificaJ-o deste modo deci.sivo: 

•·sr. presidente, o texto votado dizia; - "Gozo das dt 
reito.s politico.s". 

A Commissão, tendo deparado com o texto 
em que uniformemente. se dizia que a cond1ç!'i'.1 
para ac'ces...~ a cargos_electivcs era ser alistado elc1 
tor, entendeu que fana bem em uni!irmizar. "Esta. 
emenda, porém, chamou sua a_ttençao para o ca.so 
excepcional que se regula aqm. e que levamos em 
-:anta, isto é, o facto de, nas pnmeiras el•?ições ha­
ver cidadã0s ausentes do Pais e que eventualmen­
te não chegarão a tempo de se qualificarem eleito­
res para se tornar elegíveis e isso sem que lhes 

:~~~\:u~~~~ll~~e~ ~o1:~~c1:~~rd~ ~r~eft~ ::; 
por impossibilidade iz:i\'enci~tl e notaria". "O texto 
como f<>i approvado, m~encu:~nalrnente ou .não. cor­
respondia a uma alta ne-cess1dade". "Dahi, o nosso 
parecer fa voravel". 

Vêde o Diario da Asremb'éa Nacional". dt 
3 de julho de 1934. pag. 4.852). . 

Considerando que, alistado ou alistavel. ele-1-
tor ou não eleltor - o impugnado Ricardino Fran· 
klin Pado era elegível e como tal foi legitimamentP 
eleito ex-vi do dispcsto n-O' paragrapho 7.º do arttgo 
3.o da's "Disposições Transitorias''. 

ConSiderando tudo isso e- o mais que dos au­
t<>s consta. - os julzes do Tribunal Superior de Jus­
tiça Eleitoral 

ACCORDAM desprezar a impugnação de SftM 
bastião Luiz de Oliveira e çrdenar a expediçã.o dn 
diploma de representantes profissional, eleito pela. 
cl~ dos "Transport·~s" e pelo grupo dos "!Empre4 

gados", - a R1cardino Franklin f:ado, - co~tr:L 
o voto do sr. ministro Eduardo Espmola, que ex1gia 
a. qualidade de ''eleitor alistado", e C0!1,tra o voto 

e~i~~s .~r~f~~~u;:iã~a:;a~~~i~c~~~:ªc1~· tg;i~ 
veira. 

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1935. - Her­
menegi'ldo de Barros, presidente. - Plinio CasadlJ, 
relator". 

BIBLIOGRAPHIA 
"PrC'(o & Branco" - ~tá. dos mais 

interessantes o numero corresponden­
t(' aos mêse~ de julho e agosto deste 
anno da ut.il revista de literatura 
"Preto & Branco··. editada pela Li­
vraria ''Globo"', de Porto Alegre. 

DO APROVEITAMENTO DOS FUNCCIONARIOS PUBLI• 
COS DEMITTIDOS PELA DICTADURA EM FACE DO ART, 

18, § UNICO DAS DISP, TRANSITORIAS DA 
CONST. FEDERAL 

O fascículo que acabamos dé rece­
ber insere optima materta, destacan­
do-se entre ellas trabalhos assignados 
por Mus..c;olini. Emil Ludwig, RenéFo~ 
lop Muller e outros. 

NOTAS DE ARTE 
PROF. FRANZ SMITH TRAZ­

NOS AS SUAS DESPEDIDAS 

A fim de trazer as suas despedida.~ 
á ,\ t.Tnião. esteve ante-hontem em 
nosso gnbinéte redaccional o exlmlo 
profesor Franz Smith, que realizou 
ne~ta capital, juntamente com o pro­
fessor Fritz Jang. brilhante conctrt.o 
de piano e violino. por iniciativa da 
Instrucçáo Arti~tlca do Brasil. 

Os consagrados artistas ~eguiram 
hontem para Natal. onde, como já. ti­
vemos opportunidade de nottclar, 
também se far::lo ouvir em concerto. 

IHSCUitSO DO DEPUTADO ALCINDO LEITE, PRONUNCIADO 
NA SESSAO DE HONTEM, DA ASSEMBU:A LEGISLATIVA 

Sr. presidente. na antepenultima 1 '- não são funccionarios pu8Iicos. 
sessão da Assembléa Impugnei o pare- ~~-0. sr. presidente. jámais será ~C'­
c,~r da Commis.são de Legishç.ão e Jus- pet1da na AssC'mbléa. es,.c;.a affirma,t1va 
tica. que reputou constitucional o pro- tal é o conflicto que se estabelece en­
jecto n. 24, conhecido aqui pelo pro- tre o seu_ autor e ~ em,nentes mes-
jecto "de<; direitos ad_qu1r1dos ", o qual tres do d1re1to. . _ _ 
considera em d~spombilldade os ma- S, b~m se d1g~ que as ~efinlço~ sa() 
glstrados demltt:dcs pelos lntervento- eoempre 1mperfe1tas, dalu a max1ma: 
res d~sd~ 1930. Fui apa.rteado por al- - ln jure omnic, definit!'.') pericuJ05a 
guris denutados Que. centrarias ao esi. - a_ noção do que scJa ~uncclona­
m~u ponto de v:sta. expenderam a_r- rio pubilc:) é_ cous.1 corriqueira em dt­
gumentc~ taes. que chegaram a se dl.."i- re1to administ:-:3-ti\'o_ seja E'st"' func­
tanc1ar do proprio pareoer. cICnano muntc11.x_1.l. e~tadual ou fede-

Volto hoj,:? a falar sobre o assump- ral; FE"j::t clle !]1Hlta.r ou civil; elec_tlvo 
to mostrando mais uma vez a ber- ou de nomeaçao; v1t:1llc1o ou dem1SSl­
r .. nte 1nconstltuoionalldade ·ao . pro- ,el :ul nutum; . t- chntco .. e!fectlvo ~u 
j,çcto. Sr. presidente quando mvo- contratado, e amda os em comm.JS­
Quei ecc:e vicio do prÕJeoto n. 24 os sáo._c o~ chamados "emqu,mto bem 
meus ~J)P~sitoJi?S 66 sprese-ntaram 'um servirem" Todos são funccionarios 
arstunento: _ o de que os magtstra- p11bilco.s no sentido .em que eJJta t»x-
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pre<.,lc e us~da na ncs..".3. Carta Mag- , a s~tuac:ão em que s? encontram al-
n . _ guns magJ.strndos dem:ttldos .sununa-1 
u Ar~~i:;~·;~ /~~u1:~od~!~~~~o /~:~ ~i~~~u~elfw~se~~~çl~ ~:~~!ºse~~ 

p, _3 .. jo pubhco 1a especte1 mas ISte correu o autor do proj~::-to e sim o 
rnlt..' JPi"O\ ;ta ao assum~to em debat~. 1 que e~tá apontado nru, Ccn~Ls. Fed. e 
pois tal di~tincção é cons1de1 1.1da para o Est. 
t'_ftt:1 o de se csta.b:-J~er a responsabi- I-"'ala o projecto e,m direitos adqui­
j.d..td~ do Estado Por actos dos 1:eus ridas. Mas essa questão de direitos a.d­
ngi..·ntes. _ qu.rídcs é cousa mmto r.elatlva e ~u:to 

Mas admittam~. só pll'a argumen- precari.a, quando e.t.tá.€m Jo.go o mte­
tar. qu. 0=5 magi.~tnd~. não seJ:9-m res.se geral. ALsent:i e1la I1º pr;nclpio 
iuncc1on.'.\nos publlcos. ainda a&mn, da irretroactiv,ida:de <t&!; Je1s que é r.2-
não e c:.r.parlam elks á regra estabe- gra constitucional. Mas ha tantos c~-
1::-cída. na Const. Fed. ar~. 18. ~ unico sos em que a lei rotroa~. que MerlU1 
<las Disposições Trane'.ltorms, como en- e Landucci. cita.dos par J. Mangabel­
Lncl:> o autor do p1·0J~to. ra puderam alflrmar que a r?troacti-

Ora. ess~ § tmico .diz: O presidente v1dade é a regra, e a irretroactividade, 
da Republica orga.n1zará (?PPQrtuna- a excepção. 
ment::- 1J11a cu vanas comnussões pre- E Duguit a!firma que ensina. direitA:> 
sididas por magi~rado.s federaes vi~a- ha quasi meio seculo, e ainda não pou­
lU'ia~ que aprecian~o as reclamaçoes de saber o que seja direito .adquirido. 
d;:is mtercSS3.dos erruttirão parecer so- mesmo porque nenhum jurista disse, 
br? a conveniencia do aproyeitamento até hoje o que seja um direito nào 
de e. 9; nos cargos que t'X~.rcu~ ... •· A adqui-ridÕ. 
nc.2:::.1 const Estadual r~petm. mli- No ncsso direito Aoesar do princtp:o 
L!ti:s mutandi". esse clli.posttivo da da irretroactividad'! vir das constltui­
COn.:. _ F\:d Quer isso d1zer. que o çées amerior~s sempre foram retroac­
aproveitament~ dos funccionartos de- tivas as leis nênaes favoraveis ao cri­
m.•!idos. sejfl.ffi .€lles mag1st1·ados .0:u ruinoso; as 1e~ de pro~esso, as de or­
não. ~~ '.á ccnd:c,onado a. do,s reqms1- gani.zação juó c1aria e competenc.ia, 
tos: 1. - r.'clnmação do rntere&..c:a~o; as leis d'= crdem publica. que são m-
2. - parecer !avoravel da Cornmi.s:- finitas e sW'gem a cada passo; as leis 
,..,ao._~ ru .1 co~x~tencfa de5:5es dois politicas. (J. Mangatetrn. -E.m tc1no 
l'eQ1us1to~ não é possivel a remttgra- da Constltu1ção'". pag. 157; v~de ma!s 

;~ii i1~rd:Jt~~~~r;0 
e~º 0C:t~~

0
c1:e:is~ J ·~~n~~~ ~~~eif ~~o~c~~~ nos 

ma naturez8:, .AUia.s o govêrno ~derla convence de que a questão do3 clireit:>S 
.reparar a mJustiç.a da dem~sao do adquiridos é precaria. não tem estabi­
tunccionario. nomeand0-o novum.en- !idade havendo juristas que julg:?.m 
t para o m~mo cargo ou outro qual- abandonada a stü doutrina. 
quer, contanto Q)J~ !~sse obedecido o Sr. presidente. si no regime da lei. o 
proc~ d.as hab1htaç~1s e observadas direito adquirido soffre tamanhas res­
cutras exigenci~s ex!~1te11LZ.i. ma& o ·tricções o que v~le elle numa. épo·ca 
que é absurdo mncmmavel. á luz do <le commoçõ~s soc1aes como a de 1930 
ot .. _ umco. é que uma lei ?brigue esse a 1934. em que o podêr reformador da 
governo a .razer ~ .aproveitamento. a. Revolução estava em choque com cs 
decretar d1.sponib1hd~des ou lhe fa- vicies do. regime dec:'.:ahido? 
cultP. o díre1to de assim fnz.:r. No r,~g1me imperial, e no da 1 

fo,c~~~bo~~~~) :rtvri:~:~ etctc,~ i~ !~~~:~er~º~~r~~tfctoº ed~ei~ad~ p:i; 
ferventor?S federaes e seus delegad~ plenltude. No lmperio esse dir,~ito rs­
jmm diatc:,; , <Art, 18 das DisDOSl- tendia-se ao ser humano ao tempo da 
çoc~ ~-ar.sitoriasJ, &?~ fazer excep- escravidão. Veiu a Rev-Oluçá-0 Aboli­
cão alguma O proJecto quer, re- cionista e libertou o negro da situa­
'\ lucionariamente. tripudiando sobre ção htundlhante em que vivia. 

~iàic~i\c\~~~~:~i~~u~ ~:~: o ~!;e;~~on~dJ:{d~~ _f~~~-e:~it:el~ 
trJdos. sa~emcs, por ser um pi:mc1p10 Const. de então. que assegurava o di­
banal de direu-0. que as ex~nsoes de- reito de propriedade. e os esbulhad&s 
VC'm s- r expres:;ao:.. e restnct1va deve não tiveram outra attitud.e, senão se 
ser a sua interpretação. E qual foi a conformarem com o esbulho. E' que o 
excrpção feita aos netos da Dicta,du- intere.sse social, naquel1a éJ)Oca cerno 
rn? 4 agora. assim ditava .. A Abolição era 

.s1·. presidf.nte o projecto n: ~4 pé um ideal brasileiro e para a sua victo .. 
um attentado flagr:inte á COnstitwçao rla influiu sobre tudo o sentimento da 
F:deral e á Const. Estadual. e a As- solidariedade humana. 
~<?moléa deve regeital-o por fcrça do A rev. de 1930 teve igualmrnt.e um 
dever fundamental que . tem o Est&do caracter nacional e foi feita com o fim 
de .. drcretar as suas le.s SEM DES- de :reparar erros recalcji.dos, não do rc­
RESPEITO DA CONST E LEIS FE- gime, mas doo hom,ns oublicoo des .. 
DERAES" rnrt _ 4 n. I da Con.st. regime. Entendeu e!rta ~Rev. que al­
E~t. J guns funcciona.Iios fossem afa!'tados 

Sr. presidente. o deputado D~arte dos ·seus cargos, ou mesmo demittidos. 
L1m I dissera oue o seu projecto tmha e tanto t\lS.Ses acto.> demi.s~cres rnrres­
o apoio d? t~os os St:.us collegas de sã pond~ram ao int:ress.; social que os 
".~~nc.clenc •. 1a. e eu afflTmo 9ue .º pro-1 c=. c.~t. u.ntes. f .. ;de.raes os: n.ctil.icaram 
1f'Ct:> deoõe contra a con.scienc1a JUTi- Emf1m. uma e outra revolução d:::sen-
d ca cios parahybanos. 0'.:1.dearam-se em nome do mteresse 

o proJecto é duas v,?zes inconstitu- social HoJe. :porém. qu1 ha mais ·11. 
c1on31. pois estabelece no seu art. 2." beralidade. e mais accentuado é o es­
qu~ a dispon:bmdade consid~rar-se-á amito de Justiça. não por força do ca­
em yi3or para todos os effertos, des- racter <los homens mas por força da 
d · o dth · 12 de ma~o lindo. Quer .tsto evclução geral da iciencia. os actcs da 
ó1zcr qu os magistrados demitt1dos R=v. de 1930, que foram praticados 
pt la. Interventoria ~rahybana. per. num ambiente de agitação. onde fa­
<·eberão os seus v~nc1mentos atraza- cilmente se toca ao ~xaggero. pcd~rão 
dcs.. -c, que vale afftrmar: rasguem-se s,ir rectificados a juizo de uma Com-

~;ci~~1.:~· Fe!t:g!;fC:~:ntem'1 ~:e\~! ~~!~ttv~~onoo.· nomeada p=lo Pcde1 
perce.pção. Diz_ a. Const_ Fed. ?,Tt .. 18 Não ~ move outro intuito neste 

llnlC> d:is D1spo3ic&s Trans1tona5: momento senão respeitar as ConC':t.s. 
·· . yxchlido s-emµre o pagamento de Fed _ e Est. Venho. pois. sr. pres:d~n-

~ri~i~~;~~~!"~~:d~~ri~.dki~ª~~ l;e:i;d:i~u: :~:b}~ªze1~rreig~~= 
r'.an _ Diz: •• Em nenhwna hypc.these, ~ltna do naís. Não s-:- jamos nós que 
pc rérn. oc; magistra~oo a QU.? se refere vot:.lunas hont-?m a Con~t, do Es'tado 

te .a!"t terão direito é. percepção de eis pr~eiros a violarem-na hoje_ Ac 
i.~n 1mentos atrazados". c.art. 7.º ~ ccntrar10, devemos vigial-a e fElz'.!r 
UULCCJ.- ela! pisps. Trans1tonas). . r:-speital-a e cumprir. 

;sr. p:-t:>s~den~. cm face .desses dis-

fJ~l;,':,d~11n~ c1~-~o°o::'::r;,,~<;,,·:~ Prefeituras do Interior 
ci1 p0nibilidade pe1os meios legaes lhe 
Hrá ,. ... :dada a Oercepçáo de vencimen­
, :-s atrazado,;. Nada mais claro e nada 
mili 1mpcratjvo. Mas o projecto é ul-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ITABAYANA 

1~~~.:tv~~ci~~~ºdo P!~~~n:~;t~r Balancete do movimento da th~ou-
quando a prop11a êonst Fed . que é l rana, 1 eferente ao mes de outubro 
a suprema l'xp1e~sã.o do Dhe1to Posl- de 1935 
tno e·tubel~ce o m"lo de reparação 
dando pod~res ao executivo oara crear I RECEITA 

~~~te~~~;ti1ld~~e:u:rt;~sª eq~! 1 Saldo do mês de setembro 
Ju~ 3 5 r cl;"? rmu;õ!'S. Licenças 

Nada mats ev1dente do que os dis-?()- Impasto de f~ira 
~l.tlvos constitucl~naes citados, e nada Imposto predial 
mn!s <.fwcante do que o proj?Ct:> n. 24, Registro de entrada e 
nao ob._ tante ser o seu autor um par- sahida de mercadorias 
J , mentar e.sclart"Cido Gado abatldo 

r:· Que s. _xc. o sr. deputado Duar- Aferição 
h L:rna. ao elaborar o s-u projecto, Taxa de limpesa publica 
. d .xo I levar. ma!s pelas forças emo- Patrimonto 
uvas do eu corarão. do que pela sua Idipoato sobre vebtculos 
e nsc1enc1a Jurldica. pois elle affinnou Matriculas 
qu0 o s~U proJ~cto era, sobretudo. hu- Rendas diversas 
mano No ~nt.o.nto. si attentarmos Divida activa 
para o pcder beruflc'zdor do projecto. 
,:cremos que elle não é tão humano quanto pl'nsa o seu o.utdr. Slm, por. 
ou!:" o projl!ctr, .só :ibnmg~ uma classe 
de funcc~onari0:-: - a dos magl.!tra- Prefeitura: 
d·: - qur é uma das meno::,, nec:s- Pessoal 

f~t/~a~1 C:,ºi}~;~r1~n~l~~~ ot~~~~~ 1~: Material 
_. m .. ntPs de ser humanõ o pr:,Y.,rt 
n. 24 ell .. ê .niquo p:;.que pret-,~n 

DESPESA 

8 044$637 
416S000 

2 :247$500 
896$000 

926$000 
I :717$800 

145$200 
168$000 

I ·396$500 
75$000 
69$000 

122$400 
l :733$200 

J 7 :957$~37 

750$000 
4:457$600 

5:207$600 

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO PESSOA" 

REVISTAS 
Vida Dom•­
!:u se, Tudo 
Moela e Bordado 
Arte de Bordar 
C1nean.e 

"°°° 2'600 uooo 
2$000 
2$000 
2$009 
1$500 
1$500 
1$200 
1'200 
1$000 
1$000 

160CI 
teoo ,soo 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

Emfn~cc;;::·s: ~~~=~.:. de arnbo& os sexos, de selJ anno, acima _ 

Enslnam-8e, Df'Sle curso, trabalhos manoaes e desenho. 

- MENSALIDADES MODICAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 

Pru.Pru 
ReV1Sta da BemalllO 
O Cruzelro 
&:ena Muda 
O Malho 
Jornal daa kOflA 
FOn·Fon 
Oareta 
Tlco-Tlco 
A Noite D!Ultl'ada 
Olnelanc11a 

=========================~;· 1 Clne Mundial 
Chacaraa • Quln'­
A C&aa 

asooo 
3$000 
1$800 
2$000 
2,oocJ er!'r:!~i;u~~v~;~;~ipda; ~e3/te.bayana, ! ~ ~~~\~ d;r1d!~t 1 ::~u:ig An-thena 

4 Regi.stro de entrad.1. e 
Jnliêta Nunes Ribeiro, thesoureira 
Alberto Moreira, escript.urario 
Visto: 

sahida d(> mercad~. ia~ 871$000 
Lyntonla 

O Jornal, A Naçlo I A 
Rio. 

liOI 
No1t.e doO 

5 Gado abatido 695$500 
6 Aferição 9$000 Llffllrla Pc,patar - Rua Barlo ele 

Trtumpbo, IVS. - Joio - -João Luiz Freire, prefeito. 7 TJX3:s de ltmpesn publica 166fOOO 
8 Pa.tr.monio 172$000 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRARIA 

9 - Imposto sob1 e vehiculos 10$000 Dinheiro em ct\.'.xa 7:935$035 

1 :000$000 
11 Rendas diversas 7; 188$000 Idem no &nco da Pa.ra­

hyba 
Balancête da Receita e Despesa, 

outubro de 1935 
Som ma 
S1ldo que vem do mês de 

novemb1·0: 
RECEITA 

1 Imposto de lançamento 
2 Feiro. 
3 Declma urbana. 
4 Regtstro de entrada e 

sat,Jda de mercadorias 
5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxa de hmpesa pubHca 
8 Pa.trimonio 
9 Imposto sobre vehiculos 

10 Matriculas 
11 Imposto predial rural 
12 Rendas di vers:is 
13 Di\·ida acttva 

Dinheiro em caixa 
Id~m no Banco <lo Estado 

1: nosooo da Parahyba 

658$700 Sonuna 
I :069$800 

51$700 
307$000 
102$000 

$ 
$ 
$ 
$ 

539$000 
249$000 

$ 

DESPESA 

I Prefeitura 
2 Fi.~<!alização 
3 Tbesourarb 
4 Obras Put>Jícas: 
Madeira pna o cerco de 

um terreno em São Ma­
mede 

Material para 05 mercados 
de São José e P. Pes­
sôa 

Total 4:697S400 Pago pelo ljvantam,nto do 
Saldo que Yem do mês de mercado de Pres.dente" 

setembro 650$300 Petsóa ---1 Pago pelo prepJro da ma-
5: 347$700 deira e cobertura do 

mercado de President•J 
DESPESA Pessõa 

Transporte de material 
1 Camara Municipal <em• para os mercados acima 

2P1;;::!ft~ra <emprega- GO$OOO A~fs1~ãi~ag~e maLlrial 

3 do~scahzaçã_.o (emprega- 150$000 re:~ vina. (;Jdeia publica 

4 j~:,souraria rcmprega- ::::::: :zr::ft·~~1ri~~p::~ 
5 Obras publicas $ ~;~ellas da mesm.:.i. 
6 Estradas de rodagem 920$000 Transporte de material pa-
7 Illuminação 340$000 ra a mesma 
8 Limpêsa publica 105$000 Pedrnros e op.erari-Os que 
9 Instrucção tcontributção trabalham na. m€sma 

de 10%> 469$700 cadeia 
10 Cemiterios 100$000 Reparo no mercado pu-
11 Sub\ enções 220$000 blico da vil la 
12 Despesas diversas 1: 778$100 Arborisação publica 
13 Divida passiva $ 5 Estradas de rod:1gem 

6 llhtminação publica 
4:926$000 7 Llmpesa publica 

Saldo para 
vembro 

o mês de no- 8 Instrucçáo PubLca 
421!700 9 O?rnit.erk.s 

10 Subvenções 
5:347$700 11 Despesas diversas: te­

legTammas 
Serraria, 31 de outubro de 1935. Tmnsporte de prrscs des-

tJ v1lla a Patos 
O secretario, Francisco X. Pereira Materill para o servlço 

da Cunha. Filho. crimin:i.l 
O thesoureiro, José Rodrigues 1'-to- Kerozene Plra o quartel 

de S Mame<l?, julho, 
agosto e setembro 

Aluguel do P~sto mun:c.1-
pal de Junco. .setembro 

reira. 

Visto: 
O prefeito. A. Baracuhy. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TAPEROA' 

e outubro 
Um par de conchas paTa a 

t•1J.ança de Junco • 
Aluguel dcs quarteis de 

Balancête da. Receita e Despesa da policia da villa e São 
Prefeitura Municipal de Taperoá, re- ~~=:~~to mt::te:br~u­
ferente ao mês de outubro de 1935 Idem do açougue publico 

de São Mamede, mtls 
de set,:mbro 

~~~gg Id~d~mdo posto muncipal, 

RECEITA 
Licenças 
Imposto de feira 
Imposto predial 
Reg. de entrada 

de mercadorias 

551$600 Id<m da sub-delegacia d·a 
e sabida policia. idem 

2:699$800 10 dias de serviços prest.a-
Imposto s:gado abatido 
Taxa de limpêsa publica. 
Patrimonio 
Cemiterio publíco 
Rendas eventuaes 
São Vicente 

538$500 <tos á polic 'a local pelos 
84$000 srs. Ignccio P,az e Fran-

516$900 ,cisco Eugenio 
95$000 Regittro de tun documer1to 
25$400 Viagem. de automovel em 
30$500 dili~ncia policiaJ 

12 0069300 

Visto: 1 :000$000 

23:236$33á Dicgenes AraúJo. prefeito interino. 

Manuel OCtavlo. secretario·interino. 

860$000 TJALANCl:TE DA RECEITA E DES· 
240$000 PESA DO MUNICIPJO DO PILAR 

1196$600 REFEREH_TE AO MtS DE OUTU· 
BRO DE 1935 

150$000 
RECEITA : 

Licenças díversns 
Impo:ito de !eira 

1.633$100 Ga~atid~ 
lm predial 
Afei:lção 

800$000 
Renda patr.unonia1 
Rendas diversas 
Matricula de vehieulos 
Divida a~tiva 

450$000 Ssldo do mês de sct,,m-
b1·0 

370$000 

DESPESA: 
1 :895S200 Prefeitura M~nicipal: pes­

i9osooO Pr~~~\tura Municipal: -
Material 

150$000 r::i:,:,~~: ·r pessoal 

l80SOOO o~~~mf~l:ªspublica: 
Pilar - Usina de Luz -

757S500 Plaer"5°~
1 

Usina de Luz -
~IOO Ma~,rial 

113::.000 Gurinhem ...... Usina de Luz 
264$000 - pessoal 
450S00f) Gurinhem -Usina de Luz 

1 :224$300 - material 
1:200$600 A kerosene -povoados 

940$000 

1 

Imtrucção pubhca 
152$500 Cemlterlo 

Subvenções 
7SB00 Policia e Justiça- J)!ssoal 

. e material 
100!$000 Despesas diversat, - Soco. 

Publico 
lSSOO EV'-entuaes 

AS.sistencia judic!aria 
Divida passiva 

32S000 Saldo para o mes de 
novembro 

2 '372Sõ00 
810SJ-00 

2 :649S600 
2 ,lw.)1,500 

50~000 
1 :5W$000 

207$200 
$ 
$ 

2 :158$200 

10:286$600 

700$00/J 

71$100 
100$000 
936S900 
369$400 

230$000 

417$600 

8oi00il 

398$600 
347$20~ 
823$600 
150$000 
215$000 

401$200 

$ 
38$000 

$ 
3<060$000 

1 :947$800 

10·286$600 

5$000 Thesouraria da Prefeitura Muni:1-
pal do Pilar, em 4 de novembro de 
1935. 

120300J 

50$000 

José Parca Irmão, thesoureiro-int.a­
rmo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇARA 

30$000 Ba!ancête fie Receita ~ Despesa do 

15$000 

501000 
IJSOOO 

3o$ooa 

mês de outubro de 1935 

RECEITA: 

Licenças 
Impo5to de ! eira 
Impost:> predial 
Registo de mercadorias 
Gado abatido 

4:720$400 
1 : 549S40(), 
2:200$200 
1 ,669$100 

L3vagens e engommado 
5 :589$500 em 10 camisa..s de cadeil·a.s 10$000 

110$600 Transpcrte de um louc!> 
Som ma Aferição 

Tax~ de .limpêsa publica 
Patrunomo 

676$500 
$ 
$ 

720$900 
30$000 
15$000 

Saldo anterior 

DESPESA 
Prefeitura 
Illuminação publica 
Instrucção publica 
Lim}Jt'sa publica 
Estrada de rodagem 
Obras publicas 
Justiça 
Segurança publica 
Directoria de Estatist.ica 
Eventuaes 
Cemiterio publico 

Som ma 
Saldo para novembro 

de. t.a vJla a Campina 
5:700$100 Grande 

Serviços de limpem no 
mercado da villa 

Viagem de automovel m 
strvico da Prefeitura 

Do:?SpeSJs do Ca!npo de 
cooperação al@odoeira 

Gratificação a d::>iS offi-

W$000 

12$000 

Imposto sobre vehiculos 
Matricuhs 
Rendas diversas 
Divida acti va 

25$000 Somma 
130S000 Salde do mês anterior 

1 :418$700 
800$000 
570$000 
492$600 
629$000 
129$500 

72$500 
130$800 

60$000 
761$500 

Id~;es aie e{~;fti~ da dele- 00$000 
Total 

Pi-efeitura 
Fiscalização 
The.3ouraria 

DESPESA: 

60$000 

gacia de policia 
Idem ao dito do jury 
Id:m ao porteiro dos au­

ditorios 
5:124$500 Id~~ d~d:~~fiuf! tnspec-

517SGOO Aluguei dos quarte!s di.? 

40S000 
20$000 

60$000 
õ 

120$000 

885$000 
$ 

12 :466$5-00 
5:206$850 

17 :673$350 

mp 1 a1 ,:;emente a e.la~!' dos magi 
t,actcr_ q111ndo é cert::>, certi:"imo que, 
p r .. o,;,; rr•ito.s do art. 18. 1 un. c1t .. 
, Cor.:c'. F(d f'.:lUiparou todas as 

Thesouraria: 
Pessoal 
Fiscalização 

1:332$900 5:700$100 ~~
1
:i/est1 villa e S. 

250SOO'.> Kerozene para. o quartcl 
40IOOO 

Obras publi~as 
Estradas de rodagem 
Illumlnaçilo publica 
Limpêsa publlca 
Instru~ção publiea 
Cemtterlos 
Subvenções 

540t()OO 
27Qt000 

2: 151$400 
s 

34-0$600 
9:689$700 

215$000 
1 :066,100 

83$000 
120$000 
59SS900 

(! 0 funrc1::narios l)ubHcos 
Sr. ·m aenr . promulgada a Com.t. 

Fed . ui g. u para o funec onario de­
m ·, t)d'. a contar de 1930. apt"nas um 
<1 t <l di? reclamar. perant" a 
C m 4 o c.ompetente. a sua nmt':'-

.ac J no e rgo donde cahiu_ ou o seu 
p uvei ment em outTo da mf'cma 

; l Agora. mediante o parecer 
r 1 e .i Comm.Jssã-,. surgtrá 

run-:rlonano um outro di-
J - o L1e sn reintegrado ou apro-
v 11 do 

.r,: 1 1guem. mal.s do que: eu, lamenta 

Obras publica& 
Llmpêsa publica 
Instrucçáo Publicn 

Cemiterio· 
Pessoal 
Material 
Subvenções 
Inactivos 

Desuesa.c; diversas: 
Gratificações 
Juizo. policia f:" outras 

d06pesas 
Saldo para novembro 

337$000 Prefeitura Municipal de Taperoá, de São Mamede 

J :~~:~g e~o~ d::o;::roL:e::.
5 

.secretarlo· Ali![ ~:~e~~l:u;~: 
l00$000 thesoureiro. Idem da delegacia desta 
34'JISOOO vil:.a. agosto e setembro 
4!4S!!OO PREFEITURA MUNICIPAL DE Materi.ol para asseio do 
180.000 bANTA LUZIA DO sABUGY quu·tel de São Mamedr 

Idem para expediente da 
200$000 Balancete da. Receita e Despesa. ~sta secção eleitoral dt> São 

10$000 Despesas dtWrsag 
Divida pa~iva $ 

5$000 Somma 15 :074S700 
Saldo para. o mês de no-

50$000 vem bro 2 ,598$650 

51()00 Total 17:673$350 

Prefeitura Municipal de CalçAra 31 
de outubro de ·1935. ' 

1 :287'30'1 Pl'ef!~\'!;b~o re,1=ª":oi.': 3~~01':.,e; de Mamede 
6:826$507 Somma li:300'300 

17:957$23711 L!c<,nças RECEITA 645$000 ~~emi~!: passa pnra 

feJ::i::,ti;.::~ Alvares Pereira, pre­

,<do M ffldpnça de Smaa thtl!O>& 
reiro. ' 



A UNIÃO - Quarln-ícira. 1~ ele novembro ele 1935 3 

SECRETARIA DA FAZENDA 
C'OMMISSÃO DE ('QA!PRAS 

PMidoi c.h.:.,po.chnllo~ por t>'l!I C:ommi11,li." 
no Uio 4 Jo mil c.•t>rrt>nl • 6. R,.1,:irtiçõe 
abt1.ixo dbcriminudn 

Srat-tarla do Interior t Se-a-uranta Publica: 

Para :i Repartição de A~11t1>1 e E~gôtos, a 
Sou'a Cnmpo~ 2 broca~ :imeric:nnas de pé~ 
qu2.dradoo·de

1

12", a i$00(f....:.._ 14$000, 2 
idem idem de r,.,. a 10$000 20i000, l 
ldem: idem,' de :i ~ ", l2Si000,, r,o kilo,i de ar1>. 
Lit!::i d~ 2 ·• x ú!II, c 1cabeça 1-~tampadn, n 
8!500 - 176$000. l 'N'ra-alhào dP ferro re­
dondo de 3ili, 1n:~ando 4 ki!O'I, a l"GOO -
6$4.00 1 i-errotí' dl· 2r.", lM!:000, ·:; kilo~ do 
f':\lanho "Cnr11dro", :i 3r,t;OQO 17óSOOO, ,'"10 
pa.rnru~os de r1,I\ p,.: .. u.ntlo !1 kilo11, a 6$000 

MiOOO. 
'fOtLl, 46fi$·100 

Secretaria de Producçáo, ('ommereio, Viação 
e O, Publicas: 

Para a Directorill dt- Producçlio, a A vila 
Lins & Cia ., 1 ex. tie 100 ampol&lo- de ln_ 
termitan, 100$000: a Ovídio Mendonça, 60(1 
vrJ. de ah:-odão h,·drorhilo, 6$000, õOO dit31 
de tintura de iodo, !:($000, 300 dita,; d .. 

~~nt~;~ic!: ~;~!0,6
~~

00
tu~~ :~ta.~ll~7a~t!~!::; 

70$000, ó litro,; de Alcool puro, 15$000, <> 

J . .Barro·, 20 pare,<1, de ckatz, a $3r,o -

~~~~~() :' .iz;!_ªd;rt-:d:~ç;in;, ;i/~5;io~ .. ~~ni 

de íio pN?to 11. o 12, n ~-1~0 !)1($000: a 
Dias Galvão & Cia., óO metro de fio fie_ 
:,cível a $600 - 2&$000 2 ~·huve tripha•i­
~::i.s 'a 16$000 - 3050ÕO 12 rolimanl,i de 
2 1'12" de dinml'tro irücrn~ c'jogo de t:"!<Phe­
ras a 115$000 1 :3!'10$000: u Sou.~a Cam_ 
po1°, 2 barras de ferro de 4" :,;. 112", cll20 
kilos a 1${,00 • 280~000, 10 kilo~ de :toar_ 
cão ina-lils, a 4$000 40$000, tr, htro~ dt.' 
oleo de linhaça, a 3$ROO 57$000, 2 latas 
de tin(a a olt."O verde de ri kilo , n 22$000 

:~~~~~() 2~~ ~i!:~ ~: b;:1~aztu :dh,;~ ~,:'!ººs 11; 

de ca~ça boleada, a 3 MO '2'0$\100, li 
du, de r,araí1.r,,o.; de 1·2" x - 8. c:ibeç11 ,ex 
lJtl'tldA a lfl!OOO (;OfOOO, 8 1,1\.1, d m, d,, 

~;,:ot\ e;~:: i::~.\·::·aª 1;10;)~. cab ç, 

•e-xtavada a 11$000 IU$00(1, 6 rl1ta idem, 
de 4•• :,; 'r;;g cabc{n 1<e:tt:.vada, a 1 ,100 
lO!ISOOO, 10 '1dlrn1 de bl'f'hltil dC' ferro de 1 
1:2 .. x. 3;t1 u -!.$VOO 1·, 000. 3 b.11ra de 
fet"ro ·d,. '13 1" x l :!, r o kilo , .i l ·,oh 
120$0()0, 1 rhapn de (, rio, 1lt, 7.00 x 1,00 X 

~~~e;~\~: ~10
c'1/ ~ ~:~1bore 

27~/:~.~bon:!,, 
de fiO kllo~ a 7~$000 14.UOOO. 11 Franci .. 
coe. d(' M,,110, 12 lula" do!' !hol'l l\i.>t,Jl"hL'. 

8 3$(100 - :lti)OOO, :rn kdo dl' oldu. para 
ferro but.ido dt.' :J1ltõ, a 4f;fl00 l'!O 000. 110 
d1,,. de r,erafulKl de l ·• x .', lG, e cti.beçll ho~ 
Irada a :1$0011 240 000, a H"rh·nclo Rn _ 
mo,\ & Cit.. r, kikHI de ahuiad<· Montanha, 
a 2$8ú0 iuooo 4 pncot de ttc11~1 e. il 

$í,OO 21000; a' Alíredu Whalle:. Ui.a.,, l. 
balam:a'\ «radu.aJa-i para ieah-ria, [::i.b;-1cada 
por ·• Eastman Kod._k ·· a l!l.".l$UOO - - ~00$00~; 
para O Cl'ntru A_ - Prf"lideont"- J'oãu l't ôa _'. 
á Standard Oil Cvmpany, 10 _ex.-. 1lr.: -!~oli 
na a 6MS~OO ,,is•.1,000; a D1oat>nft Ch1sn ... 
ca' 6 dita.<1 idem a 5M$~,OO 2't2-J~,ou; "' 
F .' H. Vt;i(u.ra & Cia , :rn ki\o!I de mn­
carrã.o a lt!i!.tO 4'11400; p11ro a O. P•1_ 
blicu ' r (.'{"('âo lel'."hn1ra I a Alfredo Wha 
t\ey Diu 10 flim pMr'.ou• 1-.nra mnchin:. 
bica, a 12,ooo - 1201000; a U1n G~I~ io d~ 
Cis. lpara o cu.no oH 2!'1. f"rJl u1t1{0 
viu' publi<:11 . .'•l, 1:2 11::1lio dt' tinta Op•:t 
m.atNln 100$000 1 11ito 1h: •dl'wdvend<> lOl, 
i,utovo ':Jrn,LO d; aç.o fm harr11 ptira mola1 
dt! 2 1'12 x. 111, r 1~ 1'2 kilo', a 3u;oo -
4817511; • e )ltpiit\11 • C1n ., (pnr" a Di .. 

S«retarla da Fuenda - Para o The-_ 
1<0uro do Eatado, a Pedro Ilapti~u.. ~ 1111. 
dupla<1 de matt& borrão, a 2$000, fl$t)00 
Total, 8$000 

Secretaria de Produt-('âo, Coromerdo, Via­
ção e O. Public- Para a DJ?ectoria dt.! 
~roducção, a Dia!4, Galvão & Cia., (para o 
caminhão .. Chevrolet. Cigante'' 1.049_33), 
l íeixe de mollu trazciro cl 10 Jamín&!l, 
170$000: para a Secretaria de Productiio, a 
Frencisco C. de Mello, li kilo11 de c.--i.bo de 
manilha de lf2, a 6$000, 30$000; (para aJ 
O. Publicu), a F. H. Verg{,ra & C~a., (para 
a Colonla "Juliano Moreira"), 418 mb. qun­
dradOII de ltlco de acapú e amareUo, a .. 
16$500, 7 :392$000; {parA. o Parahyba Ho_ 
tel 1, a João Pereira de Lima, 5,mOO de az:.i­
leijo branco, a 291000, 1461000; (para au_ 

to"' e cnminhõe!!, serviço,i gcrae~J. á St4n· 
dard Oil Company, 3 tamborl"& cl GOO li­
tr°" de ga~olina, a 102ã0, 7S0MOO; (para o 
01M:rario Domine-o" Lucio), accide.ntadu 
quando em serviço da Con,1t. do edificio da 
Sec. da Fazenda), a Ovidio Mendonça, l 
ampola de •oro anti-tetanico de l .GOO uni_ 
dades, 8$000; (para o carro o{f. Ford S5 n.• 
29 em eerviços de viH Pubhca11J, a Dioae­
nes Chianca, 1 bobina Ford, 116$000; 1 
mangote penueno 3$000; 1 terminal para 
bomba dP gu.solina, U~OOO; 2 lala'i de olco 
para amortN:edor, a 10$000, 20$000; 1 de_ 
tonador, 901000. Total, JI :647$000. Total ite_ 
ral, 13 :0701,0JIO 

João Pei. ·ôa, fi de novembro rle 1935. 

Chromado ('ualcantl, rreaidenle da C<im­
n1W1io. 

Pedido 1H' 1)1u·h1,,tl01S 1)0r e!!la Commiiittão, 
no c11a 'I u 31 d1· outubro, 1>, íintfo, ;Í\ Re-
1 arti,.-ô ·,baixo <l1 l'nminada : 

S«n ·,ar,a do Interior e Seguranca Pu-
hlic,,: Para a lhrttloria Geral de S:.úde 

a a Av,la Lin & Ci:a l l'9tufa ba 

wolt , 4 , • t.o <h ~ '> C. <.;. conlatlor df' 
,01·1çiio , r<: •ulndor de v1•lo("idnrh•, 
J. :-; :,, 000; l atltador munual para 2 íra~co,i 
d@ (1tro, G:.o úOO. 1 m1cro-bur,•ta em cen_ 
te: imo., 221000: 1:.J 2arrafo~ de Boux de 2 
1 itru , a 1 , 000 , l RflC:OOO; 100 tubo,i <ll' h~­
mnlbe Y•na. a sr,oo, r,01000; 200 tubo~ p1.n1. 
C\1lt11rn dr 111 x l~. a 3010fJ0 o cento, , 
60$000. 11. Correia & Cia., 12 "arr:i.(a!,, de 
Boux •lc 1 litro, 2~,1000: 1 &l'J)arelho 
Wolf{huat"l 11a.r11 l'cintaKt'm 1k vcrmen,1, .• 
2',5 000: l moinho dl'" b11la c1 jarru de por_ 
e,-1\110._ rlc· 1 lil "º e e motor elel'trico tle 
220 wolt 2 :220 oou; 25 C. e. dt' Hntizeno 
dt• M<'inick oriit,nal, 18 000; Para a Forca 
Puhlka do FAiado, a Correia & Cia., 1 
bul&.nÇII l'Ci:a de IOO a-r , 1 :3,'iUCOOO; 1 toP-
11,0 c,ara llura dt.· ntl'l11l, 220~000; t dita 
para bu to, Je, ma.d<'irll, 300000; I fita me­

trka dt" 2 metros, 21MOO. 1 compaR/<O Pt,• 

ph.o;ura Bandeio.-, 198~CJOIJ. 1 dynnaneomP­
tro Collin, 86*000; l dl Jl() itivo par:i forço, 
Jomb1u • dynnon1<:0mctro, ~~0$000; 1 i>.pi­
rumetro de Horne11, IG6l:OOO; 1 m~ a. de ,·lo 
lll RC'ntll. complt>lo, 1 :~208000: p:ira a ca.: 
dcia Publica, n Albnt~, C<1rdeiro (;ruz, ltJO 
rl<lt.'!1 li11l rad111t ele~ 2,20 x 40 a 1 iSOOO; • , 
1:1ootooo. Total, U:7411tooo'. 

S.rn1ar la da Fazenda Pi.ra a Im-

Secretaria do Interior e Se1rurança Public:l: 
- Para a Cadeia Publica, u Renl!' iiAW1heer 
& Cia., 1 p~~a de crf"tone Alal{oano, e[ úO 
metro.~. a 1~500, 75$001); 1 peç.a Je, morim 
Bôa Fama, e! 22 metro.., 26~000: 1 dita de 
algqdll-O~inho Plebe cl 20 metro.~. 11 $900, 
lt!SOOO; para o Quartel da Força Publica, 
n F. Mendonca & (ia., 60 lan1pud.u~ Edson 

bo do Parú, de 4,!'ifJ ,c: 0,20 x 1, a J()f;tlOO, 
6 :41S0$00CJ; l .100 metro d1· harrole!! clt< 11i­
c11JJlrn., dt> 3 x 2, a l"-960, 2 :l-4{,:r,000, IJ)Dr:· 
a Obra~ PublicaAJ, 11, Artlrnr l.in11, Iu,m:to dt> 
pedrn de {(rnnito brita.:la, rio,itH. no local do 
obra. a úOSOOO, !'iOO~/Jllll: n Hortencíu R:1 
mo,-. & Cia., ICoMt. do F: _ du Src 11: 

:·~;;~g~\r,!fgott';pn<l:~ J~ó ;;;:~ia T:i;:~~:~: 
Mon;irn"), a Joiio Pereira tlP Lima, 4 Jl'--'-

~;;,ot,e s;:O~t\ d~u!·-:, 11,1/ /ooy :ic:'\,r't;~~·oo:1 
::M:i6~. 6:o t,t7i::.º~ 1 ~:&6.~;~~~ ~1~0 í~;~i~ib'~/ 

rip1111 <le imbiriha de 3,00 n l :!MO R2J:l.000 
(peta o enrro oíf. 171 a E. Lc,;',~, l cai,n 
d(· o\('(I Mohiloíl O. ~ 2,r;, ~l•tUOO; í11arll 

'f"l ln,otituto de Pr<,tPC(Üô e A. ,, Jníenf'iaJ 
a DlOJteílt'l Chiunc:l, C, latf1--1 d<> ker,,~,·ni 
{va,ia~). 11. 1:S200, /Jf:000: ip:1.ra o Palucio dn 
Redempcãol, a Ant<>nio Montf'iro l naue­
cedor electríco para banheiro, in("J°i1sivt> in .. 
tallnçio. 4í,O!OOO: /pn1a o carro Ford 3-1. 
chapa I í), a F. Mendonça & Cia. 2 pino 
de ponta de eixo dt.'anteiro, e ~mbucha 
Mf'nto, a 2'!~300, 5G$600; 2 rolumento.i (k 
braço da J)Ont.u de eixo n r, 000 10~000 
2 jumellos trazeiro.~ C! buehe~. a iH~200, 
16$400: a Sou~u Caml)O'I, para a Dir~-ctorh1 
de O. Publica~, 1 íi}tro Bruil n." 2 lOOSOOo 
(para a Directorin rfo En ino Pri~ario, em­
l>a\agEm de mov~i, 1, u Cunho & Di Lo'lciv, 
10 ki\o, de pregos dr 2 x. 12, a 2$/iOO, -2;;,:000; 
fparu o OeJ)()l<il.oJ, n franci~co C de Mel­
lo, 2 metros de télo ele arome de 1,00 dP 
larrtra e 0,004 1\c mnlhu, a il~OOO, 161000; 

~O tnxada.- 11, :l l 2 libra·, !1 :i,r.on. t<1 f!CJU, 

n Sou,·a Ca01po>J (pata <> nort.,e,i ct,, ~ura­
i(C do Q11nrtel d:1 F Pt1hlil'OI :i rnd,·uJu 

~~;.~41,:. ;n!~~t'· lrna~l~rn n c~::;~~.c~;~ª ~•m,~1 
dl.' Areiul c-onf<c. dt· dun porta 11• \/u,• 
v,;,m. n Cunha &. Oi La•cio, ,1 vidro.~ fo {',,­
ri amOl'lra, u r,,or,~. 20-'!iOO!J; (parn ,, <;ru_ 
JH) t; '·E. J',, i'w 1, a !-.m1•a Camr,11 t 
uppa1• ... lho 1w.nll•uio New.nuraM, ur.iooo: fr1urn 
o Pavilhii.o de alojamen~o d(J C. A. I'. JoUo 
rc·.i;óaJ, a f'". Nav11rro, l portll rxt ~nll 
cl :l,n,ao x 2.00, -<-rfl aro <: m(•iii.o, l'Onforn-1 
fl~<'nhr, n." 1 t> detalht·· cnvi&do Jk'la Di­
rf'rtnrin 1le V. (1. Puhlk·n , a G0$000 o 111\•_ 
Iro r111a:Jrado, '3 ·S!i:000, 'l j11ne,lla<1 de 2.m:t'l 

\n1
h~:/~°_., '~e ~:~lhe m 1::';1::10 ("~~~~:~t>id'/;:;, 

m,•tro 11tmdr:i.t!o a tiO!<;OfJII, 11-IJ.óOOU: (para o 
("atro Ford H,, tir,o l'J, a üic,~·enf'"J Chi11nc 1 
l <'8ha <lc valvula.·.. 4"(H)O, 1 plsl ,,·uk• 
!'i$00fJ: para o m,_, mo carr11 a P. Mt>T«iouç.... 
& Cia., 1 parafu II do r,latina1lo. 1 4110; JJ3ru 
a E. Ru1limcntar d.:i. R•lll 1(1 de Marr,.,, 
íroncf'rto ,1 .. muvl'i~I, 11 F ll Verir1tra & 

~i~-i ! ~A.r: ;,J:-,~~i.n~~ rioª;~~:):~:11~ d~ ~~i 
E. do Conde> :i mesma firmu. ? tnho11 dt> 
pinho Paraná a.;}1• 111• ·1,flfl x 12 x ll'l 11, 

s~.o;oo, 'ª""ººº 
1'otal, 14 :2'Vi'°~fJU. Tola] t'.eral. 1 !ó! :U~I t 1 oo. 
Jo5.o Pe,. ÚfJ :;\ cll' outubro d,• l!J31, 

Chromacio Cavalcanti. pr,:-,icl+mtt· dn Cnm­
rnü, .ão. 

,=.========================================-~=======~·= ' 
''FAVORITA P ARAHYBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & CIL 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 

Camara n. 12 (antiga Viração) 

Jtesultado do sorteio dos coupans_brlndes gratuitos, realizado 
pelo Clube 1le Sorteios FAVORITA PARARYBANA, em sua séde :i 
praça Arruda Camua, 12, no dia 12 de novembro, ás 1;; horl\'i: 

I." Premio 9603 
2,º " 8174 
3," " 4249 
4," " 8862 
5." " 2099 

João Pessôa, 12 de Ho,•emhro de 1935. 

PLANO "DEMOCRAT A" 

NOCTURNO 
de 60 x 220 a 2~870, 1ni200; a Dia., Cal-

1 

\ào & Cia.' 40 )ampada- Philipp11, dt> l 00 
it 220, a Gs:?so, 2Hl.ie200; 26 1,;up1)0rtes ~im~ 
pies pa1·a lampada,, a 1$000, 26$000; a J. 
Barros & Filho, 5 interruptor,~ de embutir, 
de uma sec<:"ão cl placa nickelada, .a 4$500, 1 

Resultado do sorteio dos cou pons~brlndea cn,tuftoa, reattzado 
pelo Clube do aortelos FAVORrrA PARABYBANA, em .... &éde 
p raça Arruda. Camar:t, 12, no dia 12 de novembro, ás 19 hora'-: 

1: Premio 7769 
2," " 5668 

~:::~; ap.a;:~1:110Di~:1~:ia &tlo c!~~i;o P=~!; 
de ebonite, 3$000; p.ara a Cadeia Publica a 
A. Dritto & Cia., l pasta de couro, para 

conducção de ex.pcdiente, 40$000, para a 
Directoria Geral de Snúde Publico, a Seve_ 
rino Vieira de Mello, 1 bureau em freip d<! 
1,40 x O, 80 cl 7 gavêtu, 1 meio bereau em 
freij6 de 1,40 x 0,80cl 3 gavetas, 160$000; 
e e-;tante em freij6 de 1, 50 x 1,00 '( 0,40, 

~::ri~:~: ~o:;11:;, 2:o~ov~!oJ>O~:n:io~~--;e;~~~!: J 

de algodão hydrophilo, a 10$000, 60$000: 20 
("fltritel11 de e;,.paradrspo;, ,!r 1-inck, a 11400, 
2S$000; 2 litros de ether sulphurico, a 8$000, 
16i000; 10 tubo.~ de gaze i;implec-, a 1$000, 
10$000 :. 10 dito~ idem, lo<loformado, a 2$600, 
26ÇOOO; 3 litr<1!I de agu:1. Jtabello, a 10~000 
30$000; 24 roJOfl de atadurM de iraze, de 
5 x 6, a $700, 16MOO; r, litros de li<111ido 
Dak.in a 5$000, 25.1000: a Dora-lval Moro• 
tô & Cia., 2 vidro~ de anapion, a 12$000, 

2H,OOO; 2 ditos de Trike-ol, n 10$000, 20$000; 
l dito de Cayacol de BO a-r!I., 8$000; mai~ 
2 vidros de Gayncol, de 30 irn., a ~MOO, 
16~000: 2 de anaJ)ion, a 12$000, 24$000; 
para o Ho~pital Colonia "Juliano MoreirA", 
a Emp. T. Luz e Força, 30 metro.- df' lenha 
da mattn, n 7!000: 210$000; parn a Chc_ 
factura de- Policia, (CablnHe Medico L..-­
enl), a Olivio Pinto, 10 duzia, de chapa;; 

photographica-. de lJ x 111, a U!il'iOO, 
1-15-~000; 2 gro~a:1 de papel brilhante, n,. 
2 e3 de 13 :,e: 1~, fl 5,5'1000, 110!000; l kilo 
de a11lphito 12!1000: 100 (tt~. de hydroquino­
ne, 2M~OOO ;' 5 ki\o de hy)}01'ulphito, a 4$000, 
20~000. 

Total 2:12-li700. 

Se-ereto.r ia da Fazenda: - Pora n Tm _ 
prensa Official, a Pedro Oaplista, 3.000 eu_ 
veloppe3 n. 0 1.300, 300$000; ll Antonio Hav­
ll41l, 2 f11rdoa de 1,npel n. D., 7005000: 
l dito idem, idem, A A., 4íiOiooo; n St:rn ­
dard Oil Con1p11r1Y, 4 cnixa.~ do gar.oltna a 
5"'--%00, 23-i'íOOO 

Total 1 :G~4S00t.>. 

Secr etaria de Producçio, Commer cio, V ia_ 
ção e Obra• P u lJHcu: - Para a Directori.1 
de Producçúo, tPo"l() de Expun.::o), a St'_ 
vcrino Vieira de Mello, 1 e1<tante e: 30 <li­
vbÕC!I, de 0,30 x 0,22 de fundo s O,!IO JQ 
frente, :-100!000, (em fn•ij6 cnverni1.ado1; a 
Di0Kene11 ChUlnca, 1 feixe ,Je moll& lla­
zeiro, J)ara caminhiin Chevrolet", 33 -
Gigante, líO!OOO; a Sou,a CamflO", f Pn to 
de Expurgo), 1 íiltrn Brujl n. 0 2, 100~000; 
:í. mesma firma, 2 pnt.•umatie<)!O; eol at rNI_ 
J)l'CtlVDà camu1·u,1 de ur, reforc.adoi1 de 25 .x 
3, !i5 - 18 :x. 3 Goodye,ar, a 2k9SOOO, 
678~000; a A. IJaptMa d~ Araujo (lw.ro oJ 

Po~to ,I"' Exour~ol, 6 cni:,:a,1 rleo p:1pel cat ­
bono Reicor-d, a tJ.!.-,oo, r.7$000; a F. H. 
Vel'irára & Cla., r;o di.-i, de tabons <le cupiú-

3.º " 1671 
4.' " 6526 
5." " 1050 

João Pessôa, 12 de novembro de 1935. 

,~ 
ADIIIUULIL PYJL&GDIS, a.e.a • ola­

&ICD.'DINO NOBBl!GA a CU. -

REMEDiOS ~I 
QUE SI: RECOMENDAM: 

No PALuoisMo- iNTl:R MiTAN 
EMPÔll\S 1: COM PRI MiDOS 

NA SiFiLE E BoUBl\ • iBiOL (81 a (.x) 

Ili iooo E BÍ5MUTO rn flSSOc.!hÇ.~0 
ABSOLUTAM(NTE INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
NAANEMÍA - PANHEMOL 
PARA FERIO'-§- POMADA tOS 

Procure conhecer o maior e, mais rico sortim en to da !lra.<:a, E'm StDAS. 
lotes de LINHO, BRINS DE LINHO, C'ASEMIRAS, ROUPINHAS PAR A 
CRIANÇAS, G RAVATAS, CAPA8 DE G ABARDINE, MANTEAUX . 

CAR TEIRAS, e t c. 

VISITANDO O DEPOSITO DA FIRMA 

ALBERTO BERES 
541 - DUQUE DE C.\XIAS - :í-11 

ACCEITA CHAMADOS A DOMI CILIOS - AUTOMOVEL N.0 2.610. 
Vt: NDAS A PRAZO E A VISTA. 



DIARIO DA ltRAÇA 

VALORE& DAS MOEDAS E COTA­
ÇÃO DO OURO 

11 de novembro de 1935 

A agenci.a do Banco do Brasil for­
nooeu hontem as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio á vista: 

OFFICIAL LIVRE 

Libra 
Dollar 
Li.ra 
P.esetas 
Franco 
Escudo 
Reichmark 7$170 
Florim 
SU1SSO 
Belga 
Peso argentino 
Peso uruguayo 

Venda Venda 

58$181 
'11$830 

$960 
1$630 
$965 
$530 

4$765 
8$060 
3$845 
1$995 
3$400 
5$350 

87$800 
17$850 
1$450 
2$430 
1$175 
$800 

5$600 
12$110 
5$800 
3$010 
~$840 
6$300 

A gram.ma de ouro foi cotada a .••. 
19$800. 

A UNIAO Quarta-feira, 1~ de nowmhro <lr rn~;, 

NA.VECAÇÃO E COMMERC,10 
LLOY1J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LlNHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto _Alegre e ~-scalas 
no dia 20 do corrente, sahindo no mesmo dia }Jara Recife, Macc,o, Ba.­
hia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre, para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARA'J_'AIA" - Esperado de S. Francisco e esca­
las, no dia 16 do col"rcnte, sa.hindo no mesmo dia para Natal, An>ia 
Branca, Fortaleza, S. Luiz e Belcm, para onde recebe carga.. 

CARGUEIRO •tARAGANO"-Espcrado de Belém e esca.Jas no 
dia 7 d'! novembro, sahindo no mesmo dia para Re~ife, Macei.ó, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Sã.o Francisco, Paranagua e Antonma., para 
onde recebe carga, 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

UNHA SANTOS--BELEM 
PARA O SUL 

VAPOR "MANAOS" - Esperado do norte no proxJmo dia 15 
de novembro, !<iahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahla, Rio 
de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTE 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no :Es­
tado do Rio pois mantemos contrato firmado com a " LEOPOLDINA 

deA c!1::.:i':!s d~ B~~~a:: !~~1 ;:: RAILWAY"
1

• Outrosim, a baldea ção será feita no porto do RIO DE 

cobertura. dos titul_os de sua. carteira. / JANEIRO· 

AO COMMERCIO 

VAPOR '~RODRIGUES ALVES " - Esp('rado do sul no pro­
ximo dia 14 do <'orrente e sahírá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tutoya, São Luiz e Belém. 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY " - Esperado do sul no 
proxhno dia 21 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e 
.Belém. Regular serviço de cargas e pas.sageiros, pelos paquetes "ARASº 

AS COTAÇÕES DOS GENEROS entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 
LINHA MANAOS. - BUENOS AYRES Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

FARINHA DE TRIGO I Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.' 34. 
Armazem á Praca 15 de Novembro. 

Farinha. americana Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA \J 
Gold Meda! 63$000 

47$0001\!,=========!l~\
1

1 

VAPOR "SANTOS'' - Esp<'rado do norte no dia 18 de novem­
bro, sahir:í. no mesmo dia !lara Re('ire, l\.1aceiô, Victoria, Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Santos, Parana,ruá, Antonina., S . Francisco, Rio Gran­
de, Montevidéo e B . Ayrcs . 

Farinha nacional 

Olinda especial 
Olinda oommum 
Recife 

45sooo COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
43$000 
47$000 

PAQUETE "AFFONSO PENNA" - Esperado do sul no pro­
ximo dia 17 e sahirá. no mesmo dia para Fortaleza, S. Luiz, Belém, 
Santarém, Obidos, Parintins, Itaooatiára e Maná.os. 

45$000 Linha regular de vapores entre Cabedello 

1 

Luz 
Três Corôas 

CARGUEIROS 

" CURITYBA " - Esperado do norte no proximo dia 18, sahindo 
no mesmo dia !)ara Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. Banha 

Do Estado, lat a 
Do Rio Grande, lata 

Triturado 
Crystai 

Assucar 

Gasolina e kcrosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina. litro 
Kerosene, caixa 2\5 
Kerosene, caixa 315 
KeroseD.~, litro 

Couros e pellcs 

Pelles de cabra., 1. .. 
Por unidade, segunda 
Pelle de carneiro, 1 ... 
Unidade, 2 ... , ref1ugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado 

ArrO'I 

Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

Sertão 
Matita 

ALGODÃO 

Mercado firme. 

'fypo BB 
Typo XX 
Typo ss 
Typo AA 

Xarque 

Sêbo 

Do Rio Grande, klio 

TRENS DE BANHO 

52$000 
61$000 

37$00Ó 
36$500 

68$500 
1$300 

47$000 
70$500 

lt.100 

7$000 
3$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

66$000 
54$000 

30$000 
32$000 
33$000 
35$000 

2$200 

Partida de Cabedello 7 ,35 
Chegada a João Pessôa 8,6 
r.?artida de João Pessôa 17_20 
Chegada a Cabedello 17,53 

HORARIO DA LINHA AtREA 
"CONDOR" 

PartJdas dos aviões: - Para o sul 
- Todas a.s quartas-feiras, ás 7,40 
horas, escalMido nos portos de: Ma­
ce ló, Penêdo, (facttltativo), Aracajú. 
Bahia, llhéos, Belmonte, Caravellas. 
, k~ria e Rio de Janeiro, até Buenos 
Ayres . 

Para. o norte: - Todas a.s qutntas­
felras, ás 14 horas, até Natal. 

FREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSôA 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de novembro 

Londres 1- 9-17-25 
S, Antonio 2-10-18-26 
Teixeira 3-11-19-21 
Confiança 4-12-20-28 
Véras 5-13-21-29 
Brasil 6-14-22-30 
Pôvo 7-15-23 
Minerva 8-16-24 

VENDE-SE a casa n. 462 
na Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. 

1 

j 

1 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "PIRATINY " - Procedente do sul, deverá. che-

gar cm nosso porto no proximo dia 17 deste, o cargueiro '"Piratiny''. 

Após a nccessa.ria demora, sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, 

Santos, Rio Grande e Porto A1 .. ~r"", 

DEMAIS INFORMAÇõES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

RUA BARÃO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N, 229 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 

PARA EUROPA 

P1\QUETE "CUYARA ·• - Esperado em Recife no dia 20 do cor­
rcnt(', sahinclo no mesmo dia para Lisbôa, Lehões, Vigo, Havrc, Anvers, 
Rot.terdam e Hamburgo. 

---::::---
A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlára e Ma· 

nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahta. em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador com a. Cia. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, acceita cargas 'para estações da Rêde M1nell'8- e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. = -

As reclamações de faltas e avarias serão acceitas por escr1pto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 
BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Na.varro, n. 28 - Arma. 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço telegrapbico: - NAVELLOYD 
f'honcs: - Escriptorio, 32 - Armazem, 52 - JOA.O PESSOA 

~~~~~~~~===============:'./~~~-~~-
NA ~·AL-.r_A _vi,; s~"'1_·i·r;_MA·i·r;1LNo COMPANHIAS FRANCÊ SAS OE NAVEGAÇÃO 

LEITE CONDENSADO "CHARGEURS RÉUNIS" & HSUD-ATLANTIQUE" VIGOR 
CHIMICA INDUSTRIAL - Ed!çã 

do l.Ab. Chlmlco de Espanha, um gros 
:so volume com muitas 1llustrações 
2.000 formulas as mais modernas 8,( 

alcance de todos. Recebf!u a .. Livrarte 
Popular", rua Barão do 'l.'clu.mpho 
393. João Pessoa. 

Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
Espera.do em Recife no ~ia 16 de setembro, rcce be carga neste porto com transbordo cm Recife. para oe 
de Dakar, Casablanca Vigo Bordeaux Ha.vre D unkerque e Anthuerpia portos 

Os conhecimentos originaes 'da "CHARGEURS RltUNIS" serão entregue; neste porto ao embarcador. 
Para ma.is informações com os sub-agentes autorizados neste Estado, 

NEGOCIO DE OCCASIÃO 
Vende-se um auto Ford 

em perfeito estado de con­
servação. Tratar á rua Epi­
tacio Pessôa, 228. 

IU, FALTA DS l&ITS JIIA~S!IO 
-110-

UIITII OONDDIADO 

BARAO DA í'ASSAGEM 

VAl'ORES 

"GROIX" .. .. .. .. .. 
"AURIGNY" .. 
"EUBllE" .. .. 

' 13 

1 

1 

1 
1 

1 

.. .. .. 1 

.. 1 

.. .. 1 

LISBôA & CIA, 
-:- JOAO PESSOA PARAIIYBA 00 NORTE 

o 

1 1 

~ 1l 
~ f i .,, :; ~ .. ll ... 

~ f ~ E .f1 o ~ .. ~ ô; ~ ~ > " ~ IQ = i:l 

16 Sct . 23 Set. 1 28 Set. 30 Set. 2 Out . 6 Out. 12 Out. 1 15 ou,. 
18 Out . 1 25 Out . I 30 Out. 1 1.' Nov. 3 Nov. 7 Nov. ~!3Nov. 1 16 No•, 

17 Nov. 1 24 Nov. 1 29 Nov. 11,° Dez. 3 Dez . 7 Dez. 1 13 Dez. 1 1s n .... 

V f G Q R "KERQUEU:N" . . . ... 1 15 Der.. 1 21 Dez. 1 26 Dez. 1 29 Dez. 31 Der.. 3 Jan. 1 9 Jan. ! 12 Jan. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

"ITASSUCt" 
E!ô1pc1·ado dos norLOt; do Sul no dia 13 do corrrntr, qu~d~-frira, sahirfi 

no mesmo dia, para RECIFE, MACEló, Rt\lTIA, VICTORIA, RIO DE JA­

NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOl'OLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE, 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITABERA" - Quinta-feira, 21 rtc nonmhro; 

'"ITAQUATIA" - T<"rça ftira, 26 de novembro. 

l YISO 
~=-.., também 08'1138 para Penedo, AracaJa, llh6llll, oam-. 

81.o J'rnnctsco e ItaJahJ, com cuJdado,a baldeação no R1o de Jane!TO. 
A Companhia recebe ea_i,ogas e encomme!ld.u at6 ,. yespera da l&hlAII 

~o, seus paquete1:1. 
Pt'!de-:s.e aos srs. carregadore8 que provtder2ctem para Que ftr)i: &Da eu. 

1&,11 eatejam no costado dos navios no dia de suas c,hegadas. 
Os cons1gnatar1os de cargas devem retiral·a.s do traptche .i. Clomp&o 

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual, incidirão as 
meSU1&A em a.rmazenagem. 

PRMaJ>:e!lll, encommendas e ftloree, alleD.S.,. DO -Sptorlo aN M 

1

11 baru, na 'Ve<IJIOra da ee.hlda doe paquet.es. 
As demais informações, serão dadas pelos agentee 

WILLIAMS & CIA. Ah( 

PJI.AVA ANTlll!NOB NAVARRO, 11-1 1 - l'BO!fJI !U 



'A UNIÃO Quarta-fci ra, 13 rir nowmhro de 19:l!í 

EXERCICIO DE 1935 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
ALGODÃO EXPORTADO DURANTE O Mtl.:S DE OUTUBRO 

DZSTINO I Fanloe ! p..., ) V, Offielal I OIISl!:B.VAÇOES 

l)eSpachado em João Pesaõa: 

Hamburgo ................ .. 
Rio de Jane.iro . . . . . . . . . . . . • . . . 

Leixões . .. .. .. .......... .. 
Bremen . . . . . ............ . 
Rotterdam .................. .. 
Liverp0ol . . . . . . , •. 
Dunkerque ................ .. 
Ea.ntos .................... .. 
Havre . . .............•... 
Maceió. . ................ . 
Antuerpia . . • ..•..••.••. 
Ghent (Belglca) .. . • .. .. .. .. 
Fernão Velho (Alagôas) ....•... 
ItaJahy .. .. ...... ,. ...... 
Cachoeira CAlagôas) . . • • • • • • • • • • 

Despachado em Campina Ora.nde: 

1 

1 1 

8. 733 11.453. 7331
1 

2.453 1 428.580 

2.243 ! 391.390 1 

1. 633 271. 773 1 

1.411 250.1581 
1.087 I 187 .585 

914 1 137. 797 
793 139.000 

480 1 72.272 1 
3721 67 .827 
308 54.911 1 

277 43. 7921 
2591 56.543 
110 19.964 
74 1 13.322 1 

5. 296: 260$700 
1. 587 :746$000 
1. 386: 790$000 

997:109$100 
894: 644$800 
689 :606$900 
482 :289$500 
570:195$900 
252 :952$000 
239:415$700 
192: 188$500 
153:272$000 
162:900$500 
73 :866$800 
46:627$000 

-- 1 -- 1 -------

21.147 1 3.588.647 1 13.025:865$400 
--1 --1----
--1 --1----

1 1 

Jnclu!dos 234.681 k.s. de algodão de 
outro Esta.do. 

Idem 51.034, idem, idem. 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de .sorteios de João Yerissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Resultado do sorteio dos coupons-brindes grat.uUM, realizado 

pelo Club de sorteios A CHAVE DE OURO. em sua séde á rua Barão 
do Triumr,ho, 482, no ,tia 12 de novembro, ~s Hí 1,2 horas· 

N.. SORTEADO --- 5439 
Jo·'io Pcssóa, 12 ,1" novl"mhro itP U15. 

JOÃO VERISSIMO DE SOUSA, concesslonarlo. 

ADHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes. 

·~_ ............ __ .......... _ .... _________ .................. _~ 
-

1 1 
3.691:421$500 
1.670:321$950 
!. 494:307$100 

Incluídos 256. 765 ks. de alg•dão de ' ALVARO JORGE & CIA. • 
Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hamb\ll'iD ................ .. 
Santos ................... . 
Itajahy ................. , •. 
Pelota.s .. . . .. .. .. .. .. .. 
Porto . .. ........ .. 
Liverpool . . . . . . ...... . 
llavre . .. . .. ...... .. 
Rio Grande ......••..•..•.••• 
Bahia .................. .. 

RESUMO: 

Despachado em João Peosõ,. ..... . 
t>t!ISpachado em campina Grande . . . . 

TOTAL .............. .. 

1111 JOÃO PESSOA 

5.959 1 1.010.631 1 

2.577 1 452.031 1 

2.487 1 404.9551 
361 1 61.482 
223 1 40.378 1 

205 1 37.054 1 

144 22.1971 
121 22.085 
110 20.131 
108 19.942 1 

227 :483$400 
149 :399$000 
129 :689$000 
82:128$900 
77:297$500 
74:484$700 
73:785$400 

-- --- 1 ---------

12.295 2.090.886 1 i,670:318$450 
-- ---1----
-- ---1----

1 

1 
21.147 3.588.647113.025:865$400 
12.295 2.090.886 7.670:318$450 
-- ---1----
33.442 5.679.533 I 20.696:183$850 
-- ---1----
-- ---1----

FIRMAS EXPORTADORAS 

Ab!llo Danta., & Cia. . . . . . . . .. 
Andeuon, Clayton & C!a. Ltds.. . . . . 
João de Va.scon""ll°" . . . . . . . . 
Soares de Oliveira & Cia .. , ..... . 

outro Esta'do. 
Idem 139.060, idem, idem. 
Idem 198.322, idem, idem. 
ldem 16.666, idem, idem. 

Idem 21.472, Idem, idem. 

Idem 20.110: idem, Idem 

Incluídos 285. 715 ks. de algodã-0 de 
outro Est,3do. 

Idem 652.395, Idem, ldem. 

Idem 938.110, idem, idem. 

FN<loo -
5.4H 812 000 
4.808 842.086 
3.882 698 .496 
3.265 
2.493 424.156 

1 

1 

1 

1 
1 

(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
l'lraça Dr. Alvaro 1'facbado, S e 231 Praça 15 de Novembro, 14 e Z4 

ENDEREÇOS: CODIGOS USADOS: 
Telegramma. - "Della • Mascotte, Ribeiro e 
Telepbone - 138 Particulares 1 

MANUM FILIAES 
-EM-

João Fessôa, R. Joaquim Nabuco, 7, "A Barateira" 
ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Campina Grande, R. Presidente João Pessôa 

1 tnterlo~h:~~:1 a!:!:~oã~!r~~ªn~~~:º:r~;e::~ªo ~~uc~~!~~e~ d~ 

t ;~~:~~~c!O:~~~~t~a~ :~iªe~~~:~g~f:o r:c~~mes~~a~~::~~ =: 
preços inacrcditaveis 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 

I CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 
Nicolau da Co&ta .. .. .. .. .. .. .. 

Soe. A!g. Nord. BrlllSllelro . . . . . . . . 
Marques de Almeida & Cia. . . . . 

1.117 

598.8081 

188.161 1 , Além de outros lnnumeravets artigos, têm permanentemente em 1 

De CAJIIP1NÃ GIIANDE 

s. Exp. Lafayete, Lucena & Cla. . . 
Soe. Alg. Nord. Brasileiro ......•. 
AratlJo Rlque & Cla. .. .. .. .. .. 

João de Vasconcellas . . ..... 
José de Brltto & Cla. .. .. .. .. 

Demosthene6 Barbosa & Cia ...... . 
Claud.1no Nobrega & C1a ........• 
Vieira Filho & C!A. . ......•.. 
José Slmôes & Fllho . . . . . . . . 
M&rques de Almeida & Cla. . . . . . . 

TOTAL 

DmiETil:JS PAGOS: 

Em João Pe!-:sôa 
Em Campina Grande 

1 451 '102$600 
653 :939S000 

168 

2.682 
2.356 
2.151 
1. 777 
1.474 

904 
479 
216 
140 
116 

--
33 .442 

24.940 I 

!~! ::: 1 

388.354 • 
278. 587 
268 .462 
165. 637 
86 .520 
40.100 
35 .256 
20.891 

---
5.679.533 

1 seu stock os seguintes: ; 
Xarque de todos os typos, farinha de trigo nacional e e::dran­

celra de todas as marcas, assucar triturado, cervejas: Antarctica, 
Teutonia e Cascatinha, kerosene, gazolina, sal de Macau e do Estado, 
bacalhau, completo sortimento de mantcigas, papel para jornal e pa­
pel "Norte", arroz de todas as qualidades, leite condensado "Moça" e 

l "Vigôr", louças e vidros, linhas "Bispo" e ºCorrente", arame farpado 
americano "Iowa" e grampos para cercas, espolêta '"BB" e chumbo 1 

I r:;s c::ªie:~r!~.º·b:~~:~ d~. ;;t~1::t,.~ioc:~p~e::t:::i~~i:h!e p~:!.°~ 
1 ,ervas e vinhos nacionaes e extrangeiros, chocolauos e bombom. 1 

\i enbam se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato !! 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 

• nnn n ...... _ 
TOTAL . 2108 .141$600 , [++!~++)(++)+!+(++)(++)+)+)+!••!++X++!++!++!++!+~~ 

~ 

sécreta.ria da Recebedoria de Rendas em João Pessôa, 7 de novembro de 1935. 
VISTO - J. Santo,, Coelho Filho <ili'ector em comml&slo. 
lra.cema H. Mala, 2.• escripturar"ia, servindo de secretaria. 

ALUGA-SE por l:JO. f)flO I PARAHYBA-HOTEL l CASA A' VENDA - vende-se a ca-
n}en<.;aes: ~t rasa da rua Diogo rara maior commcictid&de dos ~us ~~o.

8
~ \rf;~h!'t:'a.s doco!b~~t~i;;'·te~~ 

\ eJho, h8:l ·\ tratar na rua frci;uezcs durante a estação .balnearia, rcno propri?, mecli'ndo 50 metros de 
da Palmeira, 486. a Gerenda do "'Parahyba_Hotel" es- frente por igual dimensão de fundo, 

tabe~ceu a venda de carteirmhas, va- todo arborizado de fructeiras. com 
ALUGA-SE uma casa na lidas dcntr, de 60 dla.s. com 15 cou- agua encanada e 1nsta11açã<> e1cctr1ca, 

• • pons ao preço de 60.$000, pela importancia de 20:000$000,. a tratar 
rua Jrmeu Joffdy, a tratar C~da coupon dá direlto a uma re_ om Vlrgillo Cordeiro. á a.vemda Jua-

feiçao. ez Tavora. 1273. 
no Parahyba Hotel . OPTIMA orroRTUNIDADE -----------

a~!~?ã~;~~· ;ra!ª~va~~m Ma~~~l~~ 
n. 39 (Berraria GutmarácsJ: 

Um'J. confortavel cMa de praia. slta 
no bairro do Gonçalo. n. 1239, cm Tam­
baú, com um bom terraço coberto de 
telhas francêsas e trés quartos espa­
çoso..,:;; um terreno devoluto, medindo 
25 metroo de frente. em Jocal optimo 
para oonstrucção. á rua Dr. Lettão; 
e quatro lotes de terrenos, medindo 10 
metros de frente por 30 de fundo, cada, 
á rua da Jaqueira. 

ALUGA_SE uma optlma vivenda na 
praia de Ponta de Matto, com comm.o_ 
dos Tegularea e aluguel oonvidativo. 

A tratar na redacção do Liberdade 
ou na rua Qaturlté. 153. 

venct<H,e uma casa, sita á avenida do 
VENDE-SE um bom pia-Abacateiro n. 200, localizada cm gran­

de terreno todo arborlz;do de fructel 
ras. agua encanada e luz, com 3 fren- no, por modico preço. 
tes. A tratar com Ar.mando Pessôa, n. 
320, na mesma avenida. A tratar na praça João 

ne~~N~.,t,!~: u3.:;l~~0~m 00!1be~ Pessôa, 91. 
de farinha, mata, paul de b:manei- ------------­

VENDE-SE o "Hotel do 

ras, 1 grande casa de morada, toda d€ 
tijolo. coberta de telhas e 1 quarto se­
parado para venda. Uns 50 pés dC' 

::;.•nc~u~\~ªirl~W:~!~· /.oos i,Ísº ~ Norte", á rua Dcscmbarga­

~":i~ J1: r':!~f/i"~n~~!t~~ "J't1~~ dor Trindade, n.º 71. A tra-

doÂ tratar com Emygdlo Oliveira na tar no mesmo com Hoque 

~\:'iri~rgára ou Roberto Oliveira; em l Eduardo da Costa. 

FUNDIÇÃO DE FERRO 

"BôA VISTA" 
---DE---

VICENTE IELPO & CIA. ~ 

i 
.. :;i~~t 

Pnndem-sc embolos, valvulas àe qualqu~r tipa, torneiras, man .. 
cats, clllndros para locomotivas e cnlàclras, bancos para Jardim. 
rscadas circular<'~, crui;es para ja;;,.Jgo, candelabros, fogareiros, t 

t :=~:~ ~.~~'.. s ~.~.s ••= • -~ t ~i,.. alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas. 

1
1 

A~lta qualquer serviço de torneamento. Exccat,, solda au-
lo:i:enlca. 

i 
A unlca da Capital. ;.. ultima palavra em aoabamrnto . f 

TMVESSA DA BOA VISTA, S! - FONJ:, 71 :_• 

PREÇOS SEM COMPETENCII X 
PARAfBA - ·::- JOÃO PESSOA ! 

(++!++!++!++!++!++!++!++!••:++!++!++!++)+)+!++!++!++!++!++!++)+~ 
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MOTO-ENGENHO 
"LILLA" 

(Combinação de Moenda. de Canna 
com motor Electrico Funccionamento 

~ Immedia.to) 

Sem Correias4 sem CorTente e sem 
Installação Especial. Para qualquer 

corrente de Luz ou Força. 
Para ser ligado como uma lampada 
na corrente commum da luz. - Ven­
das a. longo prazo. Peç3m orçamento 
aos agentes neste Estado: e. POTTER 
& JRMÃO.-Rua Barão do Triumpho, 
466 1.º - Caixa, 40 - João Pessôa. 

DR. OSORIO ABA TH 
--::--

L'lnlrlllo 11a Aulstencla hbU .. 
e •o Booplto.l S&nta babel. 

OPl:RAÇOES Z VIAS 
- URINAB.IAS -

Tratamento medico e c1rurglco 
c1aB doenças da urethra, proa­
iata, be:i::lga e rln.. Cystosco-

pla• e urethroscopw. 
Oonsultas elas 10 ás 12 o 11&1 

18 ás 18 horas. 
Oomwtorto: - Rua Ba~ .. 

Trtumpho, tffll. 
.JOAC' PliSSOll 

AUTO POSTO "VIDAL DE NE­
GREIROS" - Para completa com_ 
medidade dos automobilistas residen· 
tes e visitantes á cidade de João 1 
Pessõa, acaba de ser installacio na 
praça Vida! de Negreiros n.0 35, con· 
fronte ao Parahyba Hotel um poste 
completo para automoveis com lava 
gem á. sombra. em elevador p0ssant1 
com capa.cida.d.e de elevar qualque1 
caminhão. Foram adquiridos come. 
complemento machinas modernas pa_ 
ra extrahir e repor oleo do motor, eia 
caixa de marcha e do cardam assim 
como machlnas para lubrificação au· 
tomatica. das molas e applicação de 
gaz oleo. 

Ma.ntem ainda. um bem sortido 
stock de peças, accessorios e grax~ 
para polimento além de uma offícina 
para pequenos concertos, vulcaniza· 
ção de e.amara. de ar e uma tung~ 
para. carga electrica em baterias. 

o posto Vidal de Negreiros, par~ 
bem servir aos seus freguezes nã< 
medirá esforços e conservará as suar,; 
portas abertas dia e noite para fi 
venda de gasolina, oleo e pernaitf 
de automoveis. 

Vis; tem o auto posto Vídal de N e_ 
greiros. 

Praça Vida.! de Negreiros, 35 _ Tele 
phone. 253. 

V. S. deseja carros de 
luxo, com conforto e segu­
rança? 

Peça..os pelo telephone 
2-5-3 

Auto Posto Vidal de Negrei• 
-- ros --

Attende-se chamados a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

MYSTERIC 
sé tendPs sido até hoje infefiz e 

d-esproteg1cto da sorte, vivendo sem 
p;e it:m difficu1dades, ou iem poder 
rrnllza.r os vo.sMS de ·ejo.."' náo desanl­
mei.B. E· crcvei hoje mesmo para a 
Caixa Postal 49. Nicthero:v. F..5tado 
do Rio enviando um enveloppe sella_ 
do e s~bscrlpto. para a resposta, que 
r m•'tt~ remoo gra ti .... o meio facil e se 
gnro de em 8 dia CffilSf guirdc:-- o qUt' 
(le!C'j:lrdes, s ja o qne fór. 

A CASAL SEM FILHOS 
PC'ssôa que vac ::i.o Ria em viagem 

de recrf'io, aluga, de 1.0 de dezembro 
a 29 de feverlro, mediante fiado1 
1don •o, uma casa nova cm rua ctn· 
tral com luz dirc<:ta c-m tocios os oom­
partmtent-Os, agua, luz, saneamento. 
j,,rdun e moveis 1não luxuosos, in· 
( J111ndo vir.10la, machina de c.:o.<;tura 
e JJJl!no. e~lr pO.(.',o á pr11te 
(.\11 ta u , tu. ri.dacç~ il. L, J.. L. 

A UNIÃO Qunrla-feira. 13 de noYembro de 1935 !f 1 

INDICADOR 

DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇAL YES FERNANDES 

Ex·Interno da Cllnica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex·Interno voluntario do Hospital de Alienados do Recife. Ex­
Auxiliar Technico (por concurso) do Serviço de Hygiene Menta.J. e ex­
Assistente Int. da Assistencia a Psychopatas de Pernambuco. Ex-Chefe 
da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologla. Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira. 

EPILEPSIA - NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTJA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA Pfil.A 

P~YCHOTERAPIA ANALITICA DE FltEUD 
RESIDENOIA: - Rua Irlneu Joflily, 170 

CONSULTORIO: - Rua Duque de caxJ,is, 389 

ORA. EUDESIA VIEIRA 
MEDICA 

Cora radical das molestias das senhoras das perturbações oceorrentes 
nas epochas da. puberdade, da m;nopausa. e da gravidez. 

Trat.nmento pela hydrotherapia associada ã chimiotherapia e á 
vaccinotherapia. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS_ 
---- Consultorio e residencía.: ---­

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 

FARMAC~UTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS I! ESPECIALIDADES FAR.\fACEUTICA! 

GIUNDl!S VANTAGENS Dl! PREÇOS PARA OS REVl!NDl!DORI! 
Bafb do Triuofo, 410 - 1.0 andar - (Vizinho da Swidud) 

--- IOÃO PllSSôA ---

DR. ARMANDO TA V ARES 
OOl!NÇAS 01! CIUANÇA8 

C.lllullorio: l!UA DA IMPERATRIZ, ,4 - 1." ,mdu - Td. ll7' 

Bsq. coa III R,,,. •• Awo,, 
llaidcnca: AFIITOS, 467 - Tele. 28148 - ColUllltu: de to " 12 • ao 3 " 1 

-- aECIF1! --

DR. NEY OE ALMEIDA 
DA MATERNIDADE 

DOENÇAS DAS SENHORhS 

CIRURGIA - PARTOS 
ELECTRICIDADE MED!CA 

CONSULTAS DLI.RIAS, COM EXCEPÇAO DOS SABBADOS, DAS 
10,30 A'S 11.30 E DAS 15 A'S 17 HORAS 

A'S SEXTAS_FEIRAS SOMENTE DAS 10,30 A'S 11,30 

Consultorio: - Rua Maciel Pinheiro, 211, l.° andar (sobre a Com• 
nhía. Sousa Cruz) 

Residencia,: - Rua. Epitacio Pessôa n.0 736. - Telephone 147 

DR. OCTAVIO SOARES 
MEDICO - CLINICA EM GERAL 

ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Coosultorio: - Phannacia "Santo Antonio", das 8 ás 11. 

- GRATIS AOS POBRES -
PRAÇA PEDRO AMERICO, N.0 53. 

- JOÃO PESSôA -

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO ------

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Com,dlor!o: - RUA BARAO DO TRIUMPHO, 474 - 1.• and:<r. 

Diariamente das 14 ás 16 horas. 
Resldcncia: - Rua Barão do Triumpho, 371. 

DR. EMILIANO NOBREGA 
MEDICO 

CLINICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENE.'REAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CONi:'-ULTOBIO: Rua Barão do Tr!ampbo 471, dai I ú ll horu. 
RESIDENCIA: Rua Nova, 111. 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS - CUNICA MEDICA EM GERAL 

CONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 312. 
(De 14 éa 16 horas) - Telephone, 281. 

USIDENCIA: - Avenida Vld&I do Negreiros, 11L 
---- Telepbone, 155 ---

DR. JOÃO SOARES 
DOENCAS DZ CRIANÇAS 

llz·- to oervlço de crianças (lactentes) da CrEoho ta Caa ... 
Ex)}ost,os do Rio de Janeiro. 

Chefe tio Serviço de Hyglene Infantil do Estado. 
OORSULTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DlRlilTA, 112 

(POR ClMA DA PHARMACIA WRAS). 
USIDENCIA: - ROA PADRE MEIRA, UL 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA DE 

MULHERES. DA SANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇOES - PARTO~ 

ELECTRICIDADE MEDICA 

Resl~encla: Tclephone 30 - Rua Epitacio Pessõa 634. 
Consultorio: Telephone 181 - Rua nu'que de Caxias, 312. 

Con•ulla das 10 li2 ás 12 112. 

João Pessôa - Estado da Parahyba 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 

CUNICA MEDICA - llfOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TRA­
T6MENTO MODERNO DA SYPfilLIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reoeções completas de Sangue e Uquor (Wassermann Lange e 
Benjoin) e as demais necessarias para elucidação de cfulgnostlc;'\ o 

tratamento das molestias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dia.rias das 14 ás 18 horas. 

DUQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PARAHYBA 

GABINt.TE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIRURGIÃO DENTISTA 

ABILIO PAIVA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 AND. 

Ex-as.ststente da P oliclinica do "Hospital Pedro II". Expeclal.ista em 
chapas anatomicas. Extracção com ausencia. absoluta de dõrt mesmo 
nos casos de inflamação das gengivas, empregando anesthesia regional 

de accôrdo com as technicas de Jeay e Fischer. 
Branqueamento do~ dentes por processos cbimicos. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS. 

IR, J, WANDREGISELO 
)l l:8Pl:ol4UBTA ZII MOU:STIAS DOS OUVIDOS, NA&I.Z & OAIUM'"TA 

li Connllu ta1 ! ú 5 da tarto 
OOnmltorto:- RUA DUQUE DZ OAXIAS, Ili 
a-ltenola: - VIDAL DZ Nl!!GUIBOS. UI 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta de sua viajem de estudos ao sul do pais onde frequentou 

as cUn1cas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabcllo) e df:. Sã.o 
Paulo (SC'rVlço do prof. Lindemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exerclcio de sua cllnica. 

Bua Duque de Caxias, 504-1.0 andar. Diariamente de 14 ás 17 hora.e. 

JOAO PESSOA --:~-- PARAHYBA 

AMANDA SA', enfermeira diplomada, accelta 
serviços de sua profi!lSão, 

Residencia: - Av. General Osorio n: 164 
-- Phone 310 --

injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

~=-=-====-=-==============================~· l 
ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Amaud No-] 

brega acceita chamados a residencias, para applicar 



A UNIÃO Q11:1rl :1 -f<'i rn. 1:1 d e 11 0 , ,• mhro .Jr 10~~. 7 

JUSTICA ELEITORAL ., 
T RIBUNAL R EG I ON AL DE JUSTIÇA 1.!o um <'llame nas u,icnaturaa do fol hu 

ELEITORAL DO EST ADO DA P A RA B YBA d.: vctaç.ii.o dos 9 • e lO • •C1:"ÇÕN do mu n i 
cipio de Pomba\1 Juhrom11nto11; f> 11 r P re 

;\C'ta da qu inQuaa-e~imn tnceira (5:l. 1 ~,~- i,idente l!!Ubmett• ao juhiamento do T ribu naÍ 

11io 01 dinar ia, em 4 d• nonmbro dl' 1935 o requerimento do jui7. Eleitoral de Ala&"6:,. 
do Monteiro, dr . Jo:io Hapti.<ta de Sou.10. , 

Awi quatro dia, do mê~ de nov.-mOro do r.edlndo t rlnta dina de ht"ença pa ra t rata 
anno de mil ncvee. .. ntos e trinta e cinco, mento da i.ua 1<aúde, conforme ntt•!, tad~ 
vresentes o.i de-.iembar,iaCorm Paulo iiypaC'i'> medko: E' conc('di da, J)()r unanimidade oe 
dt. Silva, Archlmed\S Souto Mnior e Flo voto:1. O dt>scmbari,:ador Flodoardo apresen­
<Wardo Lima do Silveira, doutores Anton!Õ te. o proc~so n." JO, cl1t,·.,1e 3.• (recuno 
Galdlno Guede1, A&-riP1>ino Gouvid.o. de Bar - interposto pelo dr. Prro:ede, da Silva PI· 
roa e $:i,biniano Maia, ProcJrador Region.:il, tanga, contra a dt!i:"isüo <ln Junta Apu r adora 
abre.se a 11~são ás quatorze horas, no local do 4. ° Cir.:mlo, conaidC'rnndo vâlid.a a deição 
do ca&tume, sob a prt:didencia do d~ Paul,• ds' 4 • sec.çi;io do muniC'ipio de M l,1ericordi.u.J. 

CONTRA OS 
MALES DA 

1 DIGESTÃO DIFFICIL 

O r emedio ;, faril l 

PILULAS DE 

BARRY .f.J1 

Hypacio. Lida a acta dn uni.o do dia 80 de cujo relator 1: o des Souto Maior , t-, do qual 
outubro, ~ aJ)J)J'Ov&da com peq,u,no. rE<:tlfi- havia vedi<k> vii;ta1 na 11e111ii.o anterior. O na occa.'liào t-m que nt>llc •~ 11chava t" vota -
1.'"açio. E:iped.ient.f-: dezoito telej'rammns de re«Jrrentt' aponta diversai fr reg-ularidade11 va um eleitor. Ho, entretanto, contradic 
diversos jui1.es eleitoraea, communlcandu que nio tt!em pr()(::edencht, dh: o jui1. r ela_ çó~ no.~ depoim~nto.'I dJ;.s div-::r.sa~ twtt>mu 
uercicio de outubro ultimo; tele2rammn do tor. &severa o dC!:io. Flodoardo que, do exa nha Na~ce d'ahí duvida, tliz ,_, juiz re: 
juiJ. preparador de Brejo do Crut., de 4 do me minucioso c:aue tiM-ra no~ autos, não en : latcr, no e.ipirito de quem jul"a; e, a.c-cro:>.11-
f.l.u,ente.• communicando o «mwarecimento eontrou provas do alie.ia.do. Ni,ia provlmcn. eentB QUt-, despre:i:a o, motivo que -"t: lm-
de eleitorea li. aecçio ti.Ili r.-novada; tele.iram to ao recurso. O dr Gued~ di1. que nii.o re e.e-iam em justificações: ape,:.11.r de, mui~a--

~:n::.1 l;::-do!e d!,.;t d~itaouetu~roc:;~~:~ :~h:::a 
11

;ie1t~:;c~~o e~e\~::· e~ua~:i:r~c~;~ ;:e ;o~:~e: :u~~ p:rr.un:;: c~,
1
~(".'r:~:\ <':~_ 1 

APOLICES DO ESTADO DE 
MINAS GERAES 

"EMPRESTIMO DE CONSOLIDAÇÃO" 

Emissão 1934 - Titulos de 200$000 - Juros de 5 ' /" 

SORTEIOS 1:M JUNHO E DEZEMBRO 

Preço actual de cada a!)olice - Rs. l 85SOOO 

Vende•se na 

AGENCIA DO BAMCO DO BRAS IL 

communicando não haver chei'ado, ainda, o d10, J)l)rque n;Jo ae trata. de partido p r ovi :o. a-.nr J ulga vah<la a ele1çilo da S • ,reçi,, 1 

materu1l dt>Stmodo ás "ecçôes a sert'l"I\ re- no cu defln1t1"1.0 rea-atrado neste Tr1bunal, ele1tor s.l de Mi a1cord1a O ar Gu ;lo. 

novl.da.s. teleparnma de l O do oorrente do I vota com o relator Nea-ou se provimento coruultado, 4u. dwcordar l'm d1vcr'OJ pon_ 
JUJ.& preparador de Sio Jo-.~ de Puanhu so recuhio, contra º" votos do relotor e do , tos do rEelo.to:-, accl.'ntuando Que, doi1 {ado1 
fazendo uma consulta, t<'les::-amma..s dos dr Guedes sendo d~1anado o des Flodoai' f o unpresR1onaram :i d1-.tr1bu1ção dt- s<:nhe 

~
0
1:;:ll e1:t~::8te1~: ~;:i~1

,
110

ped~~::e 1:fo~: :~n:'
1

::r;:
1
:::r o W:.r::0,:dã: o ~9,~las~!rt~ :::,:e;'!; ;u:b:~ãofa~am:r::tr~~ mn~\a~ ~"'======== === ================!} 

mações; officios sob ns. 3.429 e 3.437 CIP referente 40 exame pericial p rocedido na binete, ouado nc11Jte ~ o:ncontr ava um elei 
do dr. Director da Secrt-tn.ria do Interior e urna que ilerviu na 6,:i 11,-cçiio t- leltoral (lo tor: O ·e-u voto é annul!nndo n ,,]f,içflO. O 
Segurança Publice, dlltados de 31 de outubro munlcipio de Ala2õa do Monteiro (11.• w- de,;. Souto M11.ior néitu provimento ao re 
ultimo, e, otficio do juiz preparador do ter~ na) nas eleiçódl de 14 de outubro de 1!13-1, cur-;.o, O de!'. F'lotlcnr(1o voln c,,m o rela­
mo de Cabaceiras, eommunicn.ndo hàver as_ que che2ou a este Tribunal com 0;1, ae\Jo- k,r NE>gou - ,,e provimenw 110 r-i;l•u r -o, n,n-
1umido a& funcções do car.i=o no dia 26 de violados, não sendo por iuo apurada a i;u11 tra o voto do dr Gu("O:lt>~. O 11r. Pre~id :nt 
outubro proximo l'xtincto Accot'dã0&: O votação. Fõram os auto~ com vbta- ao dr 11ubm1:tte ao ' VC'redictu.m '' do Tril,un:.I -
d.:s. Flodoardo Publica o :1rcordão n(erente Procurador Re5tional: tendo i:e pedido in!or cuo d3. ,subnituiçüo como mf-mbro d• 
ao proce88,0 n. 0 59, das.!!e 3 • (recurrn "ex_ mações ao Oirf'Ctor do Dt'1W-rtamento Ger3i Junta Apuradora do :;." Circulo do ju• 
ottlcio" da Junto Apuradora do 3 _ 0 cir dos C-Orreiot e Tele2raµho,. que informou de Alt.&-õa <lo Mont~ iro, hOJl' licendudo. 
culo, annullando a 12.• i.ecção do munici: ter a urna tr:.nsitado por ~quel!a Reparti- :,end.> designa.do o juiz e\~it.oral dl' Pat(,, 
pio de Siio Joio do Cariry). O dr. Aarippi çio em perfeito estado. A;1 cluas pe;,11.Ga, ,-é par~ o município tk C:1Jueirn • ond. 
no publíca o accordio relativo ao pr()(::~ encarregndD.$ da conducçã.o da urna a(fir - acha impedido o juh re .pa:tlvo O tr Pr ... 
n. 0 7, cluee 1.• {denuncia apresentada pelo mtLm ta a me..:ma che2ado em pnfelta or aidente, a.inda. traz ao oonheeiment.o d; 
dr. Procurador R~ional contra o ddadio dem. T~ndo·,;e pedido informação a rl"'pei : Tribunal a con1;ultn do juiz de Picuhy, p,er 
Prot11.>1io Ferreira da Silva, residente em to ao chefe da 2.• :.ecçio da Secretaria d~ guntando quando dev~~ 11er l'f'lc:l."rrada a in1· 
Campina Grande). O mesmo juiz lê o ac- te Trib1tnnl, p·te a··e\·erut:t tt'r 8 rC'!erid,1, cripçâo e!C'itoral, tendo ,..m vL--Ul a eh!içi.o d· 
cordão referente ao processo n. 0 263, clas,-ie urna chei::.J".1 jà com 8 tir3 de papel forlc- 12 de janeirc pJ'oximo: Ma:-ca o Tribuna1 
5. • (officio do 1 • Secretario da AssC'mb!é:i. c!ilace-rad:i. Nilo f icou provado, entreta n to, o d•a doze de novembro correntl·, b IS hu­
Lea-islativa E,itadual, con.iUltando 60brt> o que houvesse ahi um crir.ie. Votn para qué ra5 (60 dias nnt0.; do clitl. 12 1\~ jar:."iro dQ 
numero de representante11 clu.:oistas na m~ seja O proee9ro archivado, ;;em p r ejuízo de signado para a elf'iÇião de 11m 1:1ennd:1·\­
ma, em face do di,;J)()st.o no artiiro 8." da; uma acção penal po1-tt-rlor ; i;endo acompa Dc-si1rnação de dia· Na • .i.u urJinari~. J.., 
Dis.pogltões Transitoriau da Colhltituiçã.o Fe- nhMlo pelOil de-mni~ juius. o dr. At:rlppino~ dia 6 do cofre-nte, t1cmi...:, jula-11.do. 01 tiev.,nn 
dera!) O dr. Guedes publica o accordão ri:_ publica O accordii.o referente, o. ~te me,;mo te& p rocCli&08: n<s. -t:l e 51. dn c\31Be 8 • 
rede.nte .ao processo n. 0 57, clas,e 3.•(recur_ proce;oi;o que ve,m dt> 11er ju lgado (n.º 89, ( recurso3 in i..er J)OO>tos pelo dl' Pr.oXc!'t.ldl t.l.a 
60 "ex--o!ticio" interl)01to pela Junto. Apu - classes.•,. O me.q.mo jui1. apresenb o pro - SilV6 Pitan.1;a, ref erente-< àl-: l.• t' :.!.• f!'.ec 
radora cio 1.° Circulo, 11obre a nullldc.dc da ce..,so n.º 52, classe S.• (recur~o Interposto çôe; de Mhericordia.), s.•mdo ,-elutor o dt'! 
17. • secção do municit)io de In2á em pelo dr. PrAxed~ da Silva Pitane:n, c:ontra F lo:io:t.rdo Lima da S ilv-eirn: n. 0 150, cl~!!;e 
Serra Redonda) O mesmo jui1. lê o accor a decisão da Junta Apu,·tt.<loro do 4.º Cir · 5 . .. /e•ameo Pl'l"icial PJ'OCCdido na urm.:. <1u1:: 
dáo relativo ao proee,f::10 n. 0 39 cla$11e S. -;: culo, apurando a 8 ... tiC'C(âo d,• Mi~ericordiu.). aerviu na 2.• iiecção <!o municip io d~· &.iu­
(nenrw ínterJ)()ato pf:lo dr 'tgnacio -ir. O recorrente allee-a divenos vicios ou moti .~n. na, ...i.,.içõt:~ de 14 •IP nul11br;) t.le 1~341, 
Costa Ramos, contra a deci io da Junta •09 de nul!idade, ~ num•ro de oito; dii e, n.º 84, elusse ti • lex1:t.mt'" pericial r,ro _ 
Apundora do 4. 0 circulo, juli?"ando v:ílid!l. que a eleição foi urr.a verdadei r a burla , nella cedidD na urna QUC' serviu na 6. • iiecçiio de 
a votação da 4... sttçM:l do municipio de impttando a In ver dade e a im mora lidnd,. GuarL blrs, n.H eleiçõeit de 14 de outubro de 
Piancó1. Ainda, o me,;mo jui1. publíca o Diz o recorl'frnle que o cabo eleitoral, Adauc - 1984 ). sendo r elator o dr. Airr ippino Bar _ 
a.ccordio referi:nte a::.o processo n."' 252, to de Araújo, d i~tríbuiu 11enhaa não :1endo r oo, N ad& mais havendo a tratar, ~ enct> r · 
classe 5. • (reQuerimento do dr. 9Pti"tho Le mffllbro de mesa. receptoru., e,' Que o ar rada- a aessio á.9 dueJeis horaAI r:o dez. minu­
moa, fi.set1.I do candidato Vicente de Paulâ Seb&!ltiiio Comei, c,andidato ao C'are;o de tos. E, eu, João hidro de Ma 11taJhi.lllJ Dru m_ 
Leite, do "Partido Autonomi$la", tt0licitan - Preíe-ito, entrou no gobincte indt!VII_ avcl lll.On.d, Chefe de l • Sec.çii.o, bt:r,.i n tlo de 11-: _ 

' e e tt cu a ....... e $_ •• • • a a e 

rrdar!o M i_mpf'Uimento do Direc:tor da Si!. " T here:opo.lis'' IlC'Stu capital. 
ere~na, red•rr1 1.»tu al"ta, qu, 'ub9rrcvo r 1 1 e [ > .l. ' 9 - 9 \A'J' 
Msi1tno t~.-.J J li:..o bidn d• M.a .:al hi-.• '0, LO eSSoa .... /,, ;J,,). 

Or um.mo!\d e- Paul1> H ypacio da Si1 Ta.. Dinheiro perdido 
TER R E :'IIOS AO ALCA~ Cl. p ,de-se a qu m encontrou nas imme-

DE TODAS AS BOLÇAS - - De- dia"ões entre a rua Barão <lo Trinm_ 

~eja. ad~r.uirir um Lc: r rc 1~ 0 pa_rn ~.0 i :~c:be~~;rt!;cfaei~~ns.3; 0 ªooi: 
<.:u nslrun sua cnsn proprta, JH O- enLrega.Ia na. Redação desta fol :1 

c u re Ca rmell1> Rufio, c m 111110. qt,e ~em (Pm gntific3:dc 
~e S U3S _<.'Ol"hl l'U t<JH'S, q ue .Jh e lf'~,tt lrct~r~l~~~c:aa, fr°c:xi:~·~~~~-'l~~~ll 
mform:11·n ter r enos bons, bon tlo:1 P 
e baru/os, as u,,,. ,Ji,i<is : - Vi- BICYCLETAS <lc todas ns 
dai rir: Nt·[reiro.~ , J) uarlc da Si {. m:::&rcas aos melhores prec:os, na 
veirn, T ic(l( /e11/1•.', .1/axini ia no de r:is:1 Dins GalY5o & Cia. - Run 
F igu árélfo r outras, do bairro l\facid Pjnh eiro. 118. 

AUTOMOVEIS E CAMINHõES 
--USADOS--

.o ... 

DE TODAS AS MARCAS 
VENl>EM A P RECOS CONVID ATI VOS 

F. MENDONÇA & CIA. LTDA. 
R UA n:ACIEL P INHEIRO 38 

---JOAO P ESS O Á ---

•• •• o a a a :a a - 1 

R E X 
CIA, A PARTIR DE SEXTA-FEIRA 

EXHIBIDORA 

• • DE 
FIL M S 

SOMENTE GRANDES FILMS 
S J A. 

HOJ E - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

A PARAMOUNT APRESENTARA' O FILM DAS 
REVISTAS 

SEGUE O ESPECTACULO 
<MURDER AT THE VANITIES) 

A primeiro. nprcsent.ação cinematographíc::t dn.s "'VANITIES'' de 
EARL CARROLL - Com 

Carl Brissou - Kitty Garlisle - Duke Ellington 
e a formidavel orchestra negra. 

Complemento: - JOR~ .\L - ~ - PAULO EM 24 HORAS. 
Preços - 2$500 - 1 $300 

A SUPREMA MARAVILHA DO SECULO ! A RAINHA DAS REVISTAS DA 
W ARNER FIRS T 

Aqui estão rllas ele norn! São mais ele 300 " Cavadoras" elaquellas qu e fazem 
m esmo " sa ngrar" ! E e lias appar ecem no meio ele um lu xo de aprese ntaçiio e ele 

mu sica estonteante - como moldura de um enn\do e<;p! endido! 

MORDEDORAS DE 1935 
<GOLD D!GGE RS OF 1935) 

DICK POWLL -ADOLPHE MENJOU - FRANK MAC HUGH. 

GLORIA STUART - GLENDA FARRELL - ALICE BRADY. 

TUDO E' SURPREZA NESTE FILM! 

GUCARACHA" 
COM (DEMONIOS NO 

NO 
AR) 
DIA 2 2 NO ((REX" 

JACUARIBE 
TIM MC COY 

O HET DA H\PID.\. .\CÇ.'i.O, . T\J FIL\[ 
W)\'J:\IE. "L\DO 

PEl,LES VER\IELII\S EM PE' DE GUERRA! 

TROPAS :\IILIT,\RES ' COLONOS! INDIOS! 

IIEROISMO! TRAHIÇAO! AMOR! 

O FIM DA TRILHA 
C:OMPJ,f;MENTO - UM DESENHO, 

' l>'reç"" - 18600 - 15100 

UM FILM " COLORIDO " DA R. K. n. RADJn 

-AMANHÃ-

"Sessão das Moças" 
PARA A ESTRE'A DE 

FRANCISKA GAAL 
EM 

A PEQUENA 
ENCANTADORA 

.\ R.\ !XI L\ DAS 
ESTHELL.\S 

\'JE;,,;':-;E:-;SES! 

l ' n1n rnmcelia malidosn da 
UNIVERSAL 

SANTA ROSA 
HOJE - lima ~essáo ás 7.15 hora.., - HOJE 

O rnmanrc dos jovens de hoje. - .\ tragedia dos 

homens de :nnanhii! 

FRANKIE DARRO - ROCHELLE HUDSON 

IDADE PERIGOSA 
<W!LD DOYS OF THF. ROADl 

111\1 FII.M QUF. Sl'PER.\ " O Pltl'FEITO DO INl'EllNO". 

<'omplc1t1l'J1(0 - COl.lT:\180 TR .\UlDO. 1•om1·dia, 

Pl'C('OS - 1 ll:HOO - $ !1 00 

1 



8 ,lfUO PESS(),\ Quarla-frlr:,, 1~ ele nowmhrn rlc 1935 
---- - --·-- -- - -----

V 1 DA J u D 1 e 1 A R 1 A 
CORTE DE APrt-;l.J.AÇAO 00 ESTADO 

68 .• 11euiio ordinaria, ,m 5 de novembro de 
1935 

Pruidcnte Jo. t· No,·ac-, 

Embar~os ao accordão no1 nutõs de ap I CORTE DE APPELLAÇAO 00 ESTADO 
JlCllnção rível n. n .Cfi, dn comarca de Areia~ 

~:J•:;_:ri!°' c::~~r~:iodcF::::ita~m6:::a~~O 69. a ~IIÓO ordmari~93:m ti de novembro de 

C:nne1ro dt" Mr,.11u1tn t• ii\1811 rnulhcre,., em-
b.lrgado Joio Avila Lins. Presideontc JM#- Novu11. 

de Mamt1n11uape. Relator dea. Mauricio Fur 
tado. Appellant.e a Ju•tiça Publica; ap: 
pellado Joi>é Alves Li.ma, vulgo "Joeé Na 
morado". -

Appellaçiio criminal n . 0 !90, da coman:a 
de Maman11ua1>e. Relator dH, Floacolo da 
Nobrega. A-ppellante a Justiça Publica; ap­
pellado Joaé Sebastião de Llma, vuhro "Jo,é 
Bibiu" 

O dr. Procurador Geral do E'lt&d'l, ar,rP _ 
1entou o~ auto., em mesa com or. reivceti­
vos pareceres. 

Dmlenaç:60 de dia: 

Secretario Euriped('II Tavares. O dl.'fól Pret;idente mandou Ot< rcspectiv.:,11 Secretario - Eurip«ies Tavarce Aeeravo criminal u-offlcío n.º 104, da 
comarca de Areia. Proc. Geral - Renato Uma rcvi.,ão do dr juig de direito da PrO<'. Gorai - R,•no.to Lima 

Corn.par«cram 01 de:,embargadores: 

José NovoN, Mauricill Furtado, Jo•1e 
FJ0111colo, Scv<'rino Montt'nCJlro (' o dr Pro 
cur11dor Geral do E>1tado. Renato Lima. OS 
demais de. emb11rl(adorN a 11Nvito <lo Tri 
bunal Eleitoral 

Lida, foi approvado. a acta do. . e,,11ão an _ 
terior 

A :;eriuir, dcrnm lll'l{UlntC'll occorrcn 

Distribuiç6e11: 

Ao desemhargador M•uricio Furtado: 

Appel111.ção criminal n. 0 1116, da comarca 
de Campina Grande. Appcllante a Ju,,;tiça 
Publica; ,q,pelllldo o roo Sl'.ba lião F -rnan­
do Flõr ou "Seba tiâo Honorato Cavo.Jcunfr" 

Appellaçiio criminal n _ 0 189, da comarcn 
<i<" MamanJtuape. Appellante a Justiça Pu 
blica; aP'l)e.llndo JO!-é Alvei de Lima, vulv;, 
''Jo é Namorado'' 

1 • vnru 

Por«crt!'!I: 

A~gravo criminal r1~f(jcío n ." 106, 1a 
<:'()marca de Areia. 

Idcrn n. 0 104, dn ,:-omarta dC' Areia. 
Ar,pe!Ul.çii.<> <'riminal n ° 1~2. rio termo de 

S. J0>1é de Piranha", da comarca de Cajn 
zeirnK. AJ>pclhmte a J u~tiço Publica; np:. 
11cllado JO(.~ Carlo>1 Filho. 

Ar,pdlaçâo civcl n." ~o. do t.crmo de Ca_ 
haceira.!I, da comarca de S. Jllâo do Cari 
n Appe\lantc a Fa-i:c-nda Municipal ap 
pdlado Jo:1o Gaudf'ncio d<' Quf'iroi: 

A11><'lhu;ão civrl n." 57, da comarcA de 
.João Pe:;sõ11. ApJ)('IIAnte o tlr. Joaquim de 
Sá e Benevide::1; appellada a Fazenda do 
l- -t~ulo 

O dr. Procura.dor ~-ral do F.alado a.pre­
t;rnt.ou o~ a11tos l'.m me,<a com O$ re.,peetiv-, 

D<Uill'naçio de dio: 

Aggravo crimi.n11I CI oíficio 11 ° 103, da 
Ao dnembariador JoM Flol'colo: 1 ("omarca de A do Mo';,tdro Relnlor dcs 

l 
l'lo-colo <ln Nooccgn 

Appt,llaçâo criminal n.º 1R7, do termo d,.,. Appelloçôo cível ex:"l{)"fficio n. 0 64, da co 
EsJWrançn, dn com11rca dt> Ar('ia. Ap11 :] marca de Caloll' do Rocha. Bntre partea~ 
lante a Justiça Publica; appellado.i ~nto- :1 Fazendn E.~tudual e João Luiz Bapti,;tu 

:ioA::;,:\;t~lldr:Jd~~:· ~~~::d:'PMsarmho" 1 e t'i:1:aç~:r::veiª;:~;ífieio n. 0 55, da co 

Appellaçiio criminal n.u 190, do comarca marca de Alal!:6a do Monteiro. Appellant( 
de Mamanituape. Appelkinte a Justi,a Pu- d. Ro.sa Maria da Conceição, J>Qr aeu a.,sis. 
blico: n.pJK"llado Jo. é Seba1,tiào da Lima tente judicia rio; a1•pellado11 Maria, J0tié f' 

vulgo "José Biriu·•. Scba.,:tião Tavares. 
Appellaçiio civcl n.~ 95, do termo de S Ap-pellação criminal n. 0 1, da comarea 

Jo~é de Piranha.", da comarca de Cajazcir3s, de João Pe1. 6n. Relator de!' Maurício 
j;ppellontes Pedro Gomes da Silveira. Feli Furtado. Appellsnte R11ymtmdo Gomee Pe 
zardo Eapti~ta <le Aroúio, MUI.~ mulheres ~ reir11.; appellada a Ju.:;tiça Publica 
cutros; appella.dM Joaquim Gonça\ve3 d Embargos ao ac,eordão noe out.o<1 de ap 
Assis, Antonio Lacerda Leite e 1.1Ua~ re,, r,cllação civel n. 0 _.6, da comnrca de JoiiÓ 
"J)t"Ctivas mulhere:e Pcss6a. Relator des. José FIOL'lcolo. Em­

ba~antcs J. Minervino & Cia , embargado 
Ao deaembari;-ador Severino Montenca-ro The Acme Flour Mills Company 

Foi designada " prC11ente se~são 
APfl"'llação criminal n ° lS~. do termo de> foh,amento. n.~p1.-e}ivo>1. 

Esperança. da comarca de Areia. Appc,\ 
Jante a JuAtii;:n Publica~ appellado José Julgamontos: 
Comei, da Silva 

Petição de ht1hl"a& CoTJ)OII n." 35, da co 
marca de João Pl?l-;ón Rdator de:sembar 
gador Jc,;é Novae~. lmrH.-tranlt> o adv. bet 

Aglt"ravo rie prtição civrl n " 26, (aoci 

I 
Vicente Nogut'iru Boptista, em íavor do 

!:~:. .no A;;.;:!:~~· J:é c;;;;1 .. :~. d;. J;i~: ~. !enn~ t~;~r~v~~ ~:;::~ra Pimentel, proces-

va; a~rsvada n Cia Nacional de Nave DeneF01r 1-e o hobca11 corpo• por unani 
eação Co·te1ro. O dr Maur1c10 Furtw:I~ midade de voto!\. • -
passou mi auto!< ao 2. 0 revisor det1embarga Ag,Rravo eriminal ex-officio cm habea, 
d<>r Jo,é F1oscolo c-on,u!\ n." 26, ria comarca d.P MU<erioordia~ 

Appel\açio cível o:rofficio n. 0 !10, da co- Relator da;. Jo.•é Nova~. Aggrnvante o 
marca de Joiio Pe-i-õa Relator de,;. Seve dr. juiz de direito; agravado Jonquim Be 
rino MonteneJlro. Entre parte: o Estad~ z.erra Leite. N5o se tomou conhecimento d~ 
da Parahyba e o bel. Climaco Xavier da 
Cunha 

Appcllação civel n. 0 70, da comarca de 
Ma.mon1rnapc. Relator d<',I, Severino Monte 
negro. Appellante d. Amelia Ce1:ar de Carva­
lho, as.sistida por seu marido Alberto Ce:mr 
de Albuq.uerque, nppellada d. Anna Cesnr 
de Carvalho. 

Idem n. 0 87, da comarca de Pombal. Re 
)ator de!I. SovNíno Montenc,::ro. A'f)p,el 
Jante Bellarmino José de Mcllo: np.1 1'ado­
Jo··é Genuino dl' Lima e outro, 

O des rrlator rm 011 o- r•':r,,f'1Ívo n.u-
00\\ <'Om o., rrlatorioe ao l. 0 revisor des 
Maurício Furtado 

Dl!'flpachoa: 
Aggravo de p("l:içio criminnl Cll:-'líficin 

n." 106, da comarca de G11arahira Rel:.toi 
dE"'I. Fl~C'olo da Nobrt"Ka 

A1twavo de petição civel n. 0 2~, ,lo co 
marca de Joio PesMôa. Relator 1IP,,;f"mbar. 
11"ador Severino Monteneirro. A~gravantn , 
bel. JOlê da Silva. Mous.inho e tua mulher 
aa:irava.dos Cldronio Moror6, eu& mulher f 

Foram oa rt":p.-ctivos autos com vi~tr 
ao exmo. u. dr. Proc. Geral do F,. .. tado 

Appcllação r.rlminl'II n. 0 1M4, da corr.ar 
ca <li' Arria. Rf"lator de.a. Fio col() da './n 
br"1,ta. Appf"llnnt.e Jn,t' Cn imiro Hui·,,, 
vuhi:o "Linn-ua de Ar;,o"; app<"ll.1.d.1 a J u 
tiçe Publica 

ldMn n.º 186, da <'Omarc!l d, Ar i1, ll 
Jat.or des Scvf'rino :M•Jntrn~ro API' 1 
te JO<Jé Ca.t<imiro Harbo·a, v11h;::o 'T rngua d 
Aço"; appellarJa a .Ju·,liç1< l'•Jt>hc, 

Fo•am O!I re:,,p~tivOI a11to- ,.om v1 ta s­

&P'Pf"llante f" ao e,i:mo hr dr Pro, ur&dv 
GPral rio F..etado 

Aip1,ellação r,rimínRl n 161, dt1 c..,m • 
dec João Pesa6R R,lnt.or oie-
Mr,nten'1Zr" At ~!l•nl•- A lu '1ç, 
rA., apr>("llado Apri ·,o Jo t ,1 <\lme-,da. ro 
rnm v1.1t.a ao am, .. 1111.rlo 

1:-:mharR''"' a<, aoo,n,lao n 
t>dlaçâo r1v1-I n " 10, di. 

João do Cariry Ri lator de Sou o M:uor 
Embariiant., d. Un ulinta Fra,w llna di· lt, 
rleiro1, f"ml,nr1t:ulo,, ff.aulmu ,ll' M ·1 , Ili' 

MararaJli., P.a-ydio •la Cc Ut. !~Amo , ~ ·b, . 
tião di> MorUf'!I Coutinho e u11> r, rwctiva 
mulhf'rr.J O d~ P-re 111, nl•· nn cl:fl,rn 0: 

autOB ao deli. S1-verino Mnntcr,1-~ro, p<1r11 
11u.b tíL.,ir o dt r,lator, (J111· e arh l a •r 
"iço tfo Tribunal },;ll'it.t,rnl ~ 

AplN"flaçâo civ• I n " 12, ria ,...,muea ri 
Mamanstu&pe Re!H.tor des Flo(fo .. do da 

recurso, contra o voto do e.xmo. dea. Fios 
colo da Nobres• 

Aggravo de prliçio criminal e,; o!ficio 
n. 0 90, da comarca de Areia. Relat~r dee 
Maurício Furtado. NCSlou-se provimento !l('I 

tecur,-o, para confirmar 11 deci!'ão a11:grava 
da, unanimemente 

Aggravo de petição criminal ex-officio n." 
102, do comarca de MnmRnituape. Relator 
<lcs. Maurício Furtado. Negou 11e provimrn­
to .i!.O rccurc,0

1 
para confirm;r o desps ,ho 

nggravado, unnnimeml'ntt> 
AR'gravo de P•-tiçüo criminal ex oHicio n. 0 

101, da comarca de i\laR'Ô:l Gni.~de. RC'la 
tor des. S{·verino Montt'neg-ro. Neeou -se 
provimento ao rl-rur o, para confirmar ·• 
d('("i«ii.o a<!i;:oraWlda. 1mr.nimemt'nte 

Appe]lação crimin2J n." 172. da comarca 
tlc Alagôa do Monteiro. Relator des Jose 
Flot,«-lo. Appellante a JuHtiça Publica; ap 
P<!llu1fo J<né Synesio. Negou se :irovimentõ 
i llflpdlaçii.o. p11,rn ,-oníirmar "';. ~ent('nça ap 
pellada, unanimrmrnte ~ 

Ar,pelh,ção c1vf'! n " 95, da comarca de 
Guarabira. Rrl2.tor def Flot;cola dA No­
hr ·a App1 llant, Azi;'. Rabay & C1a ap 
r,ella.-!o Filippf" M11,::~i. Ne;-ou ,-<' provimE""nb 
a ,,,.,p il i;ão, r,ti.ra , oriflrmar ; . ent,.ni;:a AJ)-
1·pllwln, ,.n ,nim<>mcn' 

Appellnçào ci, 1 n M, flll c-omarc:-a de 
r ,lo Ro,·ha U, 'atar 1lc!t Mnurido Fur-

do F:r,· r•· p rt a F'a~enrl11 E..,;tadu11l e 
Jo-·'"° r.,.u.i; H ,nto ta .. Ct'lina Maria Dant.a9 

11 ., · ao ri hah-.. ... .,rpr111 ,, • 34, <ln <'O 
k { ·io 11.o; h.!1. lm1>('trant.-. o Mv -

1, o Jn,,d". ()ri , , m rir Stl L<'itão, rm fR _ 

vor <lo p ,,.. Pnt Fr..inC'i r,J ,J, I\ i • ronh, -
,1.,, 1>•>r 'C'.onn,ho , (>u1,d1mn rio pdo dr 

JIJJ, ri ,1,r,1t f13qucll1' '°'imar.-:a. F'oi 11ni1t 
n:vi,, o '<<X?r•lào 

Compareceram .011 d1.'SNnbareadoNN1: 

Jost NovaeM, Muuricio Furtado, Jo:,ié f'loa 
colo, Severino J\.1ontc>nCf!'rO e o dr. Procurado; 
Geral do 1'~stado, Renato Lima. Oo demo.ia 
dc!<embargudorC!\ a 11crviço do Tribunal Elci 
torai. -

Distribuiçõca: 

Ao desemharit"ador Preaidente: 

Ai~ravo de l)l'tição em habcaa corpua, n.• 
27, da comarca de S. João do c"'ariry. As­
a-ravante Ozéas Maracajá: ag:eravada a Ju, 
tiça Publica -

Appellação criminal n, 0 187, do termo de 
EsperaTiça, da comarca de Areia. Relator 
des. FJoscolo da Nobrcea. Appellante a 
Justiça Publica; appelladoe Antonio Bapth1t,. 
da Coata, vulgo ''P.aa11arinho" e Antonio 
Haroldo de Athayde. Foram 011 rC!!pectivo1 
nutos com vista aos appellados e dep0i1 ao 
exmo. sr. dr. Procurador Geral do Estado 

Appellação eivel n ° 64, da comarca rlc 
C. Grande. Appellante Antonio Felizardo 
da Silva: appellado Pedro Queiroz. 

A;ppellação cível n. 0 12, dl\ comarca de 
Mamanguape, AppellanteE< Manuel Soarf'A 
da Silva e sua mulher: appellados Jo>1é Soa 
res da Silva, ou José Soares Moreno e 1füll 
mulher 

Foi desienada a pr<!.l<entc IC!Uião para 
Awellação civel n. 0 96, do termo dt' S julgamentos reiipeetivoo. 

José de Piranha'!!, de. comarca de CajazeifH 
REiator des. Floscolo da Nobrega. Appel JuJgamentos: 
Jantei Pedro Gomes da Silveira, FelizardÓ 
Bapti.sta de Araújo, suas mulhere<I ·e ou· Agg-ravo criminal n.officío n.º 103, <la 
troo; appellodoe Joaquim Gonçalves de comarca de A. do Monteiro. R<•Jator de'" • 
Assia, Antonio Lacerda Leite e suas respec Jo,;é Flo~olo. Ncgou·11e provimento ao re­
tivas mulheres. Foi com vista ás partes ; curso para coníirmar a sentença aggravada, 
dePois ao exmo. 8T. dr. Procurador Geral unanimemente 

Ao desembar,n.dor Severino Montenea-rv: do Estado Appellação criminal n." 1, da comarca de 
Embargo~ ao aocordão nos autos de ap- João P~sóa. Relator dl?!\I. Mauricio Furtado. 

Appe]Jação criminal n. 0 191, da comarca pe!lação civel n.º 90, da comarca de S. Joiio Appellante Raymundo Gomes Pereira. ap 
de Patos. Appellante o réo Severino Gal· do Cariry Relator des. Severino Montene pellada a J. Publica -
dino Pereira da Silva: appellada a Justiça riro. Embargante d. Uraulina Francelina d; Adiado O julgamento Por falta de nume 
Publica Medeiros; embargadoe Raulino de Medeiroi;. ro leaal, em virtude de impedimento d; 

Appellação cível n, 0 !16, da comarca de Maracajá, Egydio da Costa Ramo,, Sebastião exmo. deo. Floscolo da Nobrega 
João Pesslla, (anteriormente distribuída sob de Moraes Coutinho e sua.s reipectivas mu· Appella,ão criminal n.º 176, da comarca 
n.º 67, ao desembargador Souto Maior). Ap lheres. Foi com vista aos embaritados e de de Jtabayana Relator dcs. José FloMeolo 
pellante o dr Joaquim Correia de Sá e Be: pois aos embargante!!, para i.mpupaçlío ; Appellante,; Norberto Jo~é da Silvn e outro ; 
nevidCII: appcllada a Fu.enda do F.et.ado. sustentação dos embargos pelo prazo da lei aPJ)ellada a Juetiça Publica 

Cotas: 
Embargos ao accordão nos autoA de ap- Adiado o julgamento por íalta de numero 

pe)laçio civel n oífieio n ° ó2, (accident.c legal em vista do impedimento do cxmo 
no trabalho) da .. comarca de João Pe515ôa des. 

1

Joaé Novaes. 
Appellação ch·el n.º •1, da comarca ae Relator des. 'Severino Montenegro. Embar· Oe;i .. tencia no1:1 au~ de appelloção civel 

Joio Pes11õa. APJ)eliante d. Maria do Car I gante lgnacio da Cunha Pedron; embarga n.º 76. da comarca de C. Grande. Relato?" 
mo Gouveia Loureiro; appellado o &tadÕ do José Ferreira. - deL Mauricio Furtado. Appellante a firma 
da Parabyb&. Appellação civel n. 0 48, da comarca de Oliveira Ferreira & Cia appell&do, o te-

Embargos ao accoNlão noa aut~ de ap- João Pessôa. Reletor des. S. Montenegro nente Ivanóe Ago:otinho Netto e 1ua mu-
pellaçio civel ei:,..offício n.º 62,_ (accidente Ap~llante Silvino Yictorio T.orres; op lher. Adiado o julgamento por falta de nu 
no trabalho), da comarca de Joao Pess6a pellada d. Amru:dle Leal da Silva mero le&"al, por se e.nC(lntrar impedido ~ 
Embargante Ie-nocio da Cunha Pedrosa; em- Idem n.º 36 da comarca de C. Grande exmo. des. Severino Montenegro 
bareado José Ferreiro Relator des. F'lodoardo do Silve.ira Ap Appellação civel ex oHido n " 65, da co-

dr::~~la;~:/ivd~ :~:::~a ~/e~~:tadeR~: ::!1;:i:s ~~u~~;li:ot:n;::::. ~~r:i~ r;:~:~n~ ;1:::Jod\a \~o!;eg~~n~~:ella:;la:;r ;:o. 
Appellante Antonio Joaé de Mendonça: ap· outro;'!; appellados Eugenio Ferreir~ de Vas Maria da Conceição, por aeu a~siHtcnte ju· 
pellado Severino Alves Moreira concello:,. Antonio CaTdoso de Sousa e sua; diciario; appellados Maria, José e Sebastião 

Appellação civel n.º 3, do termo de Sapé, respectivas mulheres. O des. Presidente, Tavares. Negou se provimento á appellaçi.o 
da c~marca de Mamani'uape. Appellante Jo.::é mandou os respectivoe auto,a, á re,•isiio do para confirmar i sentença appellada, unani.-
Gald1no da Cunha: appellado João Galdino dr. juiz de direito da 1 .• vara. 1 meme.nte. 
de Moura·_ . , Appellação eivel n. 0 471 da comarca de Embargos ao accordão nos auto!! de ap _ 

Appellaçao c1vel es ... off1cio n.º 68, da co- João Pessôa. AppelLB.nte d. Maria do C'6r- pellação eivel n.º 46, da comarca de João 
marca de Mamangunpe. Entre partes: An_ mo Gouveia Loureiro: appellado o E!!tado Pes.sõa. Relator des. FJo11colo da Nobrega 
tonio. !'nge!o Cardoso e d. Damiana da da Pararyba. O de-.J. Presidente, mandou os Embargantes J Minervino & Cia ; embar~ 
Conce,çao autos ã revil;ão do exmo dr. juiz de <lireit,, gado The Acme Flour Mill11 Company. Fl> 

Appcllação civel n. 0 36, da comarca de C da 2.• vara, dado o impedimento do da l .• rnm deapresados os embargos, por unan1: 
Grande. Appellante d. Maria da Costa Appellação civel n. 0 63, da comarca de midade de v0Ul11. 
Agra, representando 011 se-us filho, menore11 Mamanguape. Entre partes: Antonio An 
O!ivia, Judith e outrO!I; Rppelladoe Eusenio ice.lo Cardoso e d. Dnmiana da Conceição - AMigrud:ura de a<cordãos: 
Ferreira de Vaaconcellos, Antonio Cardo1,1 Appellaçã.o civel n.º 33, do termo de Pe 
de Sou!!& e ~ua11 respectivas mulheres dras de Fõgo da comarca de S. Rita. Ap 

O dr. juiz de direito da 2.• vara a <1uem pellante Ant~nio José de Mendonça; ap:. 
íõram os aulols i reviPo, declarou não lhe pellado Severino Alves Moreira 
e~ber a mesma, tl1n vista da dechu\o da Eere. Idem n.º 3, do termo de Sapé, da comarc:t. 
g1a C6rte em se-;. ão de 6 do corrente de Mamanguape. Appcl\ant.e José Galdino 

Appellaçâo civel n.º 72, do termo de Pe- da CuTiha; appellado João Galdino de Mou 
dras de Fõgo, da comarca de Santa Rita ra. O des. Maurício Furtado, President; 
AppeJlante o dr. Alvaro da Ccx.t.a Pereira: a(l•hoc mandou os re,,pectivo11 auto111 á re 
Appellada " Companhia The Great. Wester'l visão do dr. juiz de direito da. l.• vara. -
Brazilian ~ail~·ay LUTlited Agg7avo de petição civel n _ o 25, da co-

Appellaçao e1vel n. 0 26, da comarca de m~rca de João Pt'Sllôa (accidente no tra 
C. Grande. Appell~nte Manuel Guimarães: balho). Relator dese~bargador FlodoardÕ 
o.ppellado Alexandrino Bello. O exmo. ·&r. da Silveira. A.ggravante Jo11é Baptista da 
dr. Proc. Geral do Estado, fl.presentou os Silva: aggravado a Cia. Nacional de Nave 
outo.s em mesa, declarando não lhe cum~ goção eo~teira. O dC8. Pret1idente, d~igno~ 
prir o(ficiar O des. Mauricio Furtado, para oub,itituir o 

Paaa.agorui: 

Appe]lação dvel n ° 48. da comarca :::le 
João P~:~ôa Appellante Si\vino Victorio 
Torres: appellada d. Amasilie Leal da Silva. 
O dr. jui.2 de direito da 3 .• vara como revL 
.,or d~ presentet auto.e, apresentou-os em 
mesa para oe devidoe fins 

ÂJ:IJ)ellação civel n. 0 64, rla comarca de 
C. Grande. AppellantP Antonio l<'efü.:ardo da 
Silva; appellado Pedro Queiroz. O dr. juiz 
de direito da 1. • vura, como revi,;or no11 
preeentea autoe, apresentou os em mesa para 
os devidos fins -

desembargador relator, que 11e acha a ~er­
viço do Tribunal Eleitoral. 

Parecerffl: 

Appellaçio criminal n." 164, da comarca 
de Santa Rita. Appeltant.e a Ju.,tiça Publi­
ca; appellado Antonio Francioco do NaR _ 
cimento 

Idem n. 0 166, do termo de Pilar, da co_ 
marca de ltabayana . Appellante a Ju~tiça' 
Publica : appellado Severino de Noca 

Appellação criminal n. 0 169, do ter"'.nO 
de Sapé da comarca de Mamanguape. Ap­
pelle.nt~ º" réos Manuel Franchico do Naa­
cimento e outros: appella.da a JuHtiça Pu~ 
bliea 

Petição de habeaa.corpua n." 35, dA co­
marca de João Pes11õa lmpetrante o adv 
bcl. Vicente Nogueira 811ptista, cm fav('lr 
do paciente Lourival Xavier Pimentel, pro_ 
cessado no termo de Teixeira 

Aggravo criminal n:-oHício cm habc.a.'11-
corpus n. o 26, da comarea de Mi!a1ericordia 
Aitgra,·ante o dr. juiz de direito; aggravndo 
Joaquim Bezerra Leite 

Aggravo de petição criminal u .. offlício n. 0 

102 da comarca de Mamanguape 
/l.gg7avo de petição criminal u.officio n. 0 

90, da comarca de Areia 
Aggravo de petição criminal eX!-offício n." 

101 da comarca de A. Grande. 
Àppe\lação criminal n. 0 172, da comarca 

de A, do Monteiro. Appellante u. JuKtiça 
Publica; appellado Jo,,é Syneslo. 

App{'Jlação cível ex-oíficio n. 0 fi~, da. co_ 
marca de C,, do Rocha Entre partet: n Fa_ 
zenda E,tadual e João Luiz Uopti~ta e Ce_ 
]ina Maria Danla1, 

Apipellação civel n." fifi, ria comarea de 
Guurabira. Appellant~ Aziz Rabay & Cia.; 
appellado Filippe Mussi 

Recuno de revista civel n." 2, da comRrca 
de João Pc.ii;Ôa. Recorrente Maria do Car­
mo de Oliveira; recorrido Luiz Gomes da 
Silva. 

Fôram 
dãos. 

a,;i;ignado~ os rei1pectivos accor
4 AppelJação cível n." 32, da <'omarca de 

João Pessôa. Appe-llantet1 Antonio Mendes 
Ribeiro, d. Amelia Galvão Mendes Ribeiro, 
Gonçalo Galvão de Mcllo e outros; uppella­
doe os mesmo~. O de,i. Mauricio Furtado, 
passou os aut05 ao 2. 0 revisor des. Fios 
colo da Nobrega ~~~~ 

i DOENÇAS DAS SENHORAS t Aggravo de pe.tíçõo civel n. 0 27, (acc1-
dcnte no trabalho), da comeres de João 
Pmsõa.. Ag-gravantes Joaquim Baptista Pe 
reira e Pedro Ivo de Paiva; aggravados o; 
me;,mo., O des. relator Flo~colo da No­
br1>ga p:1. ~ou o,; auto,i com o relatorio 
1 ° revl.<!or d,,es. S Mootc>ne,.ro 

Deapacho1: 

APJ)ellaçã.o criminal n " IRR, do termo de 
&perança, da comarca d'!' Areia Relator 
des. Severino Montenegro Appellante .. 
Justiça Publica; appellado Jogé Gome1:1 da 
Silva 

Appellaçio úiminal n." 186, da comarca 
de C. Grande. Relator des. Maurício Fur 
t.ado. Appellante a J . Publicu; appella~ 
Sebaatião Fernando Flõr ou "Sebnstião Ho­
nora.to Cavakanti" 

Foram o re11pectivoK autos com vista 110 

eX'fflo. sr. dr Proc. Geral do Estado 
Arpellaçiio crirninol n ° 189, d& comarca 

CIRURGIA GERAL - PARTOS i 
TRATAMENTO DE BEMORRBOIDAS SEM OPERAÇAu t 

i DR~ ~A~~?E':!~i?~!~EY i 
Orurglão do Hospital Santa Isabel - Cirurgião do Institui.(- de 

Consollorlo !'.';::ç~r:it!~~s~
0

~ Das 3 ás 5. 
--- Teleph. resldencla 20 ---

O<++)++)+)(++)+!++!++!++!.++!++!++)+:++!+(++!++!++!~ 

Stlveira Appellar,t .fanuel So.;,r. d., 
!'.ilva 1?' aua mul.hf"r. app, lla,lo- ,l 

ria Silva, ou J1J11E &areit Moreno e l•J& mu­
Jl,rT O des. rr ,di·nt.P man"ou : ul' 

a,:, de! Severll,o M,,ntPn1!11' a:Ha 11h tit 1Hr 

o ,. ·•or que ae acha " serviço do Tribuna: 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H, COSTA BRITTO 

F,ir-,loral 
.l\:r,r·llaç!o ,:-,vcl n .. 64, dA cM11arcn d" 

Grnm1e Relatl>r de11 Jo.i• 1· osr.nl'l 
App llanl Antonl(l FP[1 ardo •IIJ. S1Jv;, ap 
rPl!s('n r :tro Qu,•lro'I O dM Prl" i.fent'" 
m1tnrt0>-1 o aut011 fl rPviaào d'.o dr j11i~ de 
dtrf"ito 1ln, 1 • vara 

Appril:1.1:iri r1••l n ., 61, da comare11. dt: 
e r.re.ntle R Jatc-r dm. Joaé Fio colo. 
At11)('l]nri•,. Antoní1> t·, liUt.Tdo lia SilvR; ap 
~I ) Pf'(l>' Q 1" 

MEDICO ESPECIALISTA 

001mrAs nA NTITflTC,AO ínIABETE OBESIDADE. F,TC. >. F.STO· 
MAGO INTESTINOS FIGADO 'E RINS - REG!MENS 

' ALIMENTARES. 

Trat..'lnH'nto mod(•rno das d~pepsiu ulceras do estomaJo e duodeno, 
<'nlites, prisão d~ ventre, etc. 

RU~ nuQUE DE CAXIAS, 504 - t.• ANDAR. 

Consulta.'11: - Das 10 às 12 e das 15 M 17 horal, 

!EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
NO Jl.10 DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
L'R,\TAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

Cloanli.rto: - a. Dalj1III ie CU:lu, IU. (Alio da l'llarmaela 
Vfru, 1.• anelar). 

Reoldencla : - Avenida Juares Tavora, Ili . 
Oamwtu1 - Du H 111 ú 17 baru, ~ale. 
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